
Tour Things 

Capítulo 41 – Infantilidade 
 
**Na manhã seguinte** 
Ashley levantou-se da cama, na verdade, pouco dormiu, olhou para a imagem no espelho, 

estava pálida e os olhos terrivelmente inchados. 
_ Nem um quilo de pepinos tiraria essas olheiras horríveis... – ela murmurou com uma careta, 

voltou para sua cama, as cortinas fechadas davam um ar fantasmagórico ao ônibus e logo Ashley 
as abriu, suspirou diante da paisagem. Adorava aquilo: viajar, conhecer lugares novos, ter pessoas 
gritando seu nome... 

Mas tudo aquilo ia acabar se ela saísse do Breath. O que ela faria depois? Algum filme? Seriado 
de TV? Gravaria solo? Nada daquilo soava interessante, ela suspirou, enquanto observava a 
multidão lá fora, esperando para vê-los. Ela trocou de roupa e saiu, fariam um show incrível ali 
naquela noite. 

Ela acenou radiante para as pessoas e gritos ecoaram. 
_ ASHLEY!! – ela ouviu alguém gritar e riu sozinha, enquanto gritavam seu nome, ela viu gente 

chorando e tudo aquilo parecia irreal, era como um sonho e talvez ela não estivesse pronta para 
sair dele. 

Ela ficou ali acenando para aquelas pessoas desconhecidas por alguns segundos e de repente, 
ela entrou nos bastidores e foi para o camarim delas. Não queria sair do grupo, mas não queria 
continuar com Mary e Nick. Como fazer? 

 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla remexeu-se na cama, ela mal conseguia se mover. Finalmente, ela sentou-se na cama e 

logo se pôs de pé. Ouviu gritos da multidão, ela bocejou e observou pela janela, alguém devia 
estar tentando aparecer. Ela trocou a fina camisola de seda florida por um vestido cheio de 
corações e sorriu ao resultado. 

Com passos rápidos, ela seguiu o mesmo caminho que Ash minutos antes, foi até a cantina dos 
bastidores e acenou para a multidão que se amontoava para vê-los. Sentou-se numa mesa mais 
afastada de todos e pediu seu café. Estava pensativa, não acreditava que Ashley realmente 
pudesse deixar o grupo. Mas uma garota enciumada era capaz de qualquer coisa. O que 
aconteceria se ela fosse até o fim com isso? 

_ Posso me sentar? – Lyla levou um susto ao interromper seus devaneios, ergueu os olhos para 
AJ, ele sorria para ela, seu coração acelerou e ela sorriu, assentindo. 

_ Bom dia, AJ. 
_ Ora, bom dia, Lyla. – ele respondeu, ajeitando-se na cadeira e pedindo seu café. 
_ Caiu da cama hoje? 
_ Pois é. – ele sorriu – Perdi o sono. 
_ E a Di? 
_ Estava dormindo como um bebê. – ele respondeu – Estava tão linda e descansada, não quis 

acordá-la. Depois levo algo para ela comer lá mesmo. 
_ Que docinho de coco. – Lyla riu e AJ alteou as sobrancelhas. 
_ Hey, eu realmente me importo com a minha garota, está bem? 
_ Eu acho isso lindo. – ela suspirou. 
Lyla desviou os olhos para longe e AJ fez uma careta, ambos levemente desconfortáveis pela 

situação. Alguma coisa tinha acontecido entre eles, não se sentiam confortáveis um com o outro e 
isso era ridículo. 
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_ A Diana está chateada? Parecia tanto no jantar ontem. 
_ Um pouco, mas nada que o papai aqui não possa resolver. – AJ alteou as sobrancelhas e Lyla 

virou os olhos. 
_ Ora, me poupe de suas aventuras sexuais, Bone. – ela virou-se para o garçom que trazia o café 

deles. 
Eles comeram em silêncio, cada um com seus pensamentos. 
_ Você sabia sobre Nick e Mary? – AJ perguntou de repente. 
_ Como poderia? – Lyla surpreendeu-se. 
_ Eu não sei, achei que fossem amigas. – AJ deu de ombros, enquanto mordia sua torrada. 
_ Não, eu não sabia, Mary nunca me contou nada. – Lyla respondeu pensativa – Diana e ela 

sempre foram muito reservadas...Você sabia? 
_ Do que? 
_ De Mary e Nick! – Lyla exclamou. 
_ Saber eu não sabia, mas tinha um palpite. – AJ respondeu – Nick já tinha comentado sobre 

ela. 
_ Como assim? – Lyla se interessou. 
_ Nada demais, apenas que ela não queria ficar com ele por causa da Ash... E que estava 

realmente a fim da Mary... 
_ Eu nem sonhava que tinha algo acontecendo aqui... – Lyla balançou a cabeça, assim que 

terminou seu café – Mas deixa eu ir, não quero que o Brian acorde sem mim por perto. 
_ Espere, vou com você. – AJ sorriu, pegou a rosa que enfeitava a mesa deles. 
_ Onde vai com isso? 
_ Vou dar para a Diana. – ele respondeu categórico. 
_ Roubou a flor do restaurante para dar à Diana? – Lyla riu perplexa. 
_ Não estou roubando, afinal, sabe que tudo aqui é para nós... – AJ riu, enquanto voltavam para 

o ônibus. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Alô? – Ashley atendeu ao celular a contragosto. 
_ Alô! Ash! – Alison gritou do outro lado da linha – Ainda bem que atendeu! Onde você está? 

Está tudo bem? 
_ Sim, estou bem. – Ash respondeu mecanicamente – Estou no camarim. 
_ Tem certeza? – Alison insistiu. 
_ Preciso falar com vocês, todas vocês. 
_ Puxa, Ash, até me deu medo agora. – Alison riu nervosamente e Ash ficou calada. 
_ É só uma coisinha. – Ashley mudou de assunto – Vejo vocês às cinco, pode ser? 
_ Claro! – Alison respondeu. 
_ Até mais, Ali. – Ashley se despediu. 
_ Até mais. – Ali desligou o telefone e ergueu os olhos para Kevin – Ash estava tão estranha. 
_ Como assim? – Kevin fitou-a e ela ficou pensativa um instante. 
_ Eu não sei, acho que vem coisa por aí... – Ali torceu o nariz pensativa e Kevin suspirou, 

voltando a ler seu livro sobre cavalos. 
 
**Mais tarde, pouco antes das cinco** 
_ Ashley? – BJ interpelou-a no corredor do hotel e sorriu ao vê-la – Como você está? Tudo bem? 
_ Tudo, na medida do possível... – Ash assentiu – E você? 
_ Tudo bem... Só estou impressionada pelo péssimo gosto do meu irmão... – ela deu de ombros. 
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_ Hey, precisava mesmo falar com você... – Ash mordeu o lábio – Preciso de um favor... 
_ Pode pedir, amiga. – BJ sorriu encorajadora, batendo no ombro de Ash. 
_ Posso ficar no ônibus do Aaron algum tempo? 
_ Claro! Vai ser divertido ter alguém para conversar além de um garoto de doze anos... – BJ 

piscou – Pode vir quando quiser. 
_ Eu só achei que ficaria chato ficar no mesmo ônibus ‘deles’, sabe? 
_ Eu entendo. – BJ sorriu – Pode vir quando quiser. 
_ Obrigada, BJ. – Ash sorriu – Você foi a melhor coisa que já veio da parte do Nick Carter. 
_ Obrigada. – BJ abraçou-a. 
 
**Mais tarde: 5:00 pm** 
As garotas do Breath estavam reunidas no camarim. As quatro estavam nervosas e ansiosas 

pelo que viria. Lyla estava ainda mais impaciente, pois sabia o que viria agora. Finalmente, 
quando Ashley chegou, elas a fitaram ansiosas. Ashley baixou os olhos e sentou-se na poltrona 
vazia. 

_ Bem, eu pedi que Ali as reunisse por que precisava falar uma coisa muito séria... 
Ashley olhou uma a uma na sala. Alison estava em pé ao lado da penteadeira, Mary estava 

sentada no sofá diante dela com Diana e Lyla estava impaciente sentada numa cadeira inflável. 
_ Eu vou sair do Breath. – Ashley disse calmamente. 
_ O que? – Alison avançou para ela – Não pode estar falando sério. 
_ Sabe que isso pode acabar com nossas carreiras? – Diana disse – Você é o nosso melhor vocal! 
_ Ora, a Lyla também tem a voz forte. – Ashley disse – Além disso, o grupo vai continuar sem 

mim. 
_ Ashley, não pode sair desse jeito! – Alison gritou – Estamos no meio da nossa primeira turnê! 
_ Ora, não façam tanto drama. – Ashley virou os olhos – Amanhã é o meu último show com 

vocês. Depois de amanhã bem cedo estou pegando o avião de volta para casa. 
_ Ashley, por favor, pense melhor no que está fazendo... – Diana pediu e Ash deu de ombros. 
_ Já chega, Ashley, está fazendo isso apenas por que estou namorando o Nick, não é? – Mary, 

que tinha ficado calada até então, levantou-se e ficou perto de Ash. 
_ Ora, você se dá muito valor, Mary. – Ashley zombou. 
_ Está fazendo isso para que eu me sinta culpada e saia do grupo! – Mary acusou-a e Ash alteou 

a sobrancelha em tom de desprezo – Eu não vou fazer isso! 
_ Faça o que quiser, Mary, não dou a mínima. – Ashley disse, virando-se para ela. 
_ Você está sendo tão infantil! – Alison meteu-se entre elas. 
_ Escute, pode ficar com aquele bastardo loiro, aliás, vocês se merecem. – Ashley disse 

maldosamente e virou-se, em direção da porta. 
Mary avançou na direção de Ashley e Alison segurou-a, Diana fitou as amigas sem saber 

exatamente o que fazer agora, se interrompia Ashley ou ajudava a segurar Mary. 
_ Pode largar a Mary, Alison, não tenho medo de uma idiota como ela. – Ashley riu e saiu do 

quarto. 
_ Invejosa! Sabe que o Nick gosta é de mim e não de você! – Mary gritou, tentando soltar-se dos 

braços de Alison. 
Ashley bateu a porta atrás de si e Mary soltou-se, mas não foi atrás dela, apenas sentou-se 

raivosamente no sofá. Alison balançou a cabeça e sentou-se ao lado dela. 
_ O que vamos fazer agora? – Lyla murmurou e as outras ergueram os olhos para ela. 

Mel Dorough 209



Tour Things 

_ Eu não sei... Eu não sei... – Alison murmurou balançando a cabeça – A única coisa que sei é 
que ralamos muito para chegar aqui e não vou deixar um ataque de infantilidade da minha irmã 
acabar com tudo. 

 
**Minutos depois** 
_ Dá para acreditar nisso? – Mary gritou, andando de um lado para o outro do camarim dos 

BSB. 
_ Mary, acalme-se. – ele pediu, sentado no sofá, observando-a – Está fazendo um buraco no 

chão. 
_ Acalmar? Ashley está tendo um ataque de infantilidade e vai acabar conosco! Eu não posso 

ficar calma, Nick! 
_ O que quer fazer? – ele perguntou cruzando os braços. 
_ Eu não sei. – Mary balançou a cabeça e fitou-o – Não quero desistir de você... Mas não quero 

que o Breath acabe desse jeito... 
_ E quem disse que vai acabar? É só a Ashley saindo do grupo! – Nick virou os olhos – Talvez 

vocês estejam fazendo uma tempestade num copo de água... 
_ Mas Nick, o que fariam se o Brian saísse do grupo? – ela perguntou. 
_ O Brian? – Nick fez uma careta – O Brian jamais sairia do grupo. 
_ Estamos falando hipoteticamente... – Mary disse – O que fariam? 
_ Sei lá... Continuaríamos o grupo... – Nick pensou um instante – Não consigo nem pensar 

nessa possibilidade. 
_ Ashley tem um vocal muito forte... Sem ela, vai sobrar só a Lyla e desde aquele problema na 

garganta dela, não está das melhores... Não iremos muito longe desse jeito. 
_ Mary, não há nada que você possa fazer... – Nick disse, levantando-se para ficar perto dela – 

Vai pedir a ela que fique? 
_ Eu não sei, se adiantasse... Lyla já pediu e ela não quis nem saber... Talvez a Alison consiga, 

mas ela está tão estressada... 
_ Ora, ela podia usar chantagem emocional do tipo: ‘Se eu perder o bebê vai ser culpa sua...’ – 

Nick riu da idéia e Mary ficou séria. 
_ Nem brinque com isso, Nick. – Mary disse. 
_ Ok, desculpe, querida. – ele respirou fundo controlando o riso – Mas o que pretende fazer? 
_ Você podia falar com ela... – Mary sugeriu. 
_ Eu? Sozinho com ela? – Nick balançou a cabeça – Eu acho que não! 
_ Nick, por favor! – Mary pediu – Você precisa tentar! 
_ E se ela tentar arrancar meus olhos? 
_ Você se defende! – Mary disse desgostosa – Vamos lá, só isso que eu peço, faça por mim... 
_ Por você? – Nick fitou-a indeciso e suspirou – Ah, meu Deus, mulher, olhe o que está fazendo 

comigo! Espero que valha a pena! 
Mary riu, enlaçando-o pelo pescoço e sorriu bem perto da boca dele. 
_ Vai valer, pode ter certeza disso... – ela beijou-o apaixonada e Nick retribuiu. Ele teria 

concordado com ela de qualquer forma... 
 
**Mais tarde** 
Ashley estava tirando suas coisas do ônibus dos Backstreet Boys/ Breath antes de partirem. 

Nick chegou meio sem jeito, BJ estava ajudando-a e fitou o irmão sem entender. 
_ O que quer? – ela perguntou, ainda irada pelo que ele tinha feito com Ash. 
_ Eu preciso conversar com a Ashley. – ele disse, Ash ergueu os olhos para ele. 
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_ E daí? – BJ disse sem se mover. 
_ Minha querida irmã, poderia nos dar licença? – Nick pediu – Por favor? 
BJ torceu o nariz e fez uma careta, fitou Ash e esta assentiu, ela saiu do ônibus e deixou-os a 

sós. 
_ O que você quer, Nick? – Ashley perguntou, sem erguer os olhos das roupas que arrumava. 
_ Será que pode me dar dois minutos de atenção? 
_ Estou ouvindo, pode falar. – ela disse, sem prestar muita atenção. 
_ É pedir muito que você preste atenção em mim? – ele disse, levemente irado. 
Ashley largou as roupas desgostosa e sentou-se sobre a cama, virou os olhos e suspirou, fitou-o 

seriamente e Nick assentiu, escorando-se na cama ao lado da dela. 
_ Escute, sei que está saindo da turnê e do grupo por causa de mim e... 
_ Por causa de você? – ela soltou uma risada – Nick, você não vale tanto a pena. 
_ Então é por que estou namorando com a Mary. – ele disse. 
_ Olha, estou saindo da turnê por que vocês dois me enojam... – ela disse, em tom de desprezo 

– Não suporto essa babaquice de vocês... E mais de tudo, a Mary, ela me traiu e isso nunca vou 
poder perdoar. 

_ Mesmo que indiretamente é por causa de mim. – Nick ainda disse. 
_ Ora, Nick, você não me serve nem como ex-namorado, por que nem isso nós fomos... – 

Ashley disse maldosa – Talvez como possível rolo... Nada mais. 
_ Achei que gostasse de mim... 
_ Eu gostei por que achei que fosse especial, mas você é tão desprezível quanto qualquer outro 

homem. 
_ Ashley eu... 
_ Nick, se veio aqui para me pedir para ficar, perde seu tempo, nem você, nem aquela idiota 

loira da Mary ou qualquer outra pessoa vão me demover dessa idéia. 
_ É sua palavra final? – ele perguntou. 
_ Sim, é. – Ashley disse – Agora, se puder sair daqui, eu gostaria que a BJ me ajudasse a 

organizar minhas coisas. 
_ Mas, Ash... 
_ Saia daqui, Nick. – ela mandou – Vá atrás da sua debilóide loira e me deixe em paz! 
_ Não fale assim da Mary. – Nick disse, irado. 
_ Por favor, Nick, saia. – ela disse e Nick recuou, ela deu as costas e continuou arrumando as 

roupas. 
Nick suspirou e saiu do ônibus. Quando ele se foi, Ashley sentou-se sobre a cama de novo e 

lágrimas surgiram mais uma vez. Ela chorou. Quando BJ chegou, ela estava soluçando e esta 
abraçou-a. 

 
**Mais tarde** 
_ Ela está intransigente! – Alison disse, andando pela cozinha do ônibus – Francamente, não sei 

mais o que fazer... 
_ Acalme-se, querida, isso vai fazer mal ao bebê. – Kevin alertou e Alison balançou a cabeça, 

tentando pensar em algo. 
_ Acho que não há nada que possamos fazer. – Lyla disse. 
Estavam todos reunidos na cozinha do ônibus. Lyla estava sentada no colo de Brian, AJ e Diana 

estavam enlaçados, encostados nos armários embutidos. Alison estava andando pelo pequeno 
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espaço e Kevin estava sentado na mesa. Howie estava de braços cruzados, escorado na porta do 
pequeno cômodo. Enquanto que Nick e Mary estavam sentados na mesa, ao lado de Brian. 

_ Não posso me conformar com isso. – Diana disse com um suspiro – O que fazemos agora? 
_ Continuamos. – Lyla disse – Não podemos acabar o grupo por causa disso. 
_ Ashley fez sua escolha, nós precisamos fazer a nossa. – Mary murmurou – Vamos continuar 

na estrada e pronto. 
_ É isso aí e seja o que Deus quiser. – Alison disse e Kevin enlaçou-a. 
_ Vai ver como tudo vai terminar bem, meu amor. – ele disse – Acalme-se, pense no bebê... 
Alison fitou-o um instante, ainda bem que Ashley não contara nada sobre isso a ninguém. Ela 

suspirou e sentou-se no colo do namorado, quase noivo. 
 

Capítulo 42 – Estão falando por aí... 
 
Ashley entrou no camarim pouco antes daquele que seria o último show dela no Breath. As 

garotas pararam de falar assim que ela entrou e Ash nem fez questão de falar. Retocou a 
maquiagem e deu uma checada no visual. Minutos depois elas estavam no palco, fazendo uma 
multidão dançar e cantar ao som de uma das maiores bandas pop da atualidade. 

Alison achou que Ash faria um grande discurso antes do fim do show, explicando que sairia do 
grupo e a razão disso, mas ao invés, ela cantou como nunca. Cada solo era mais agitado que o 
anterior. Ela parecia estar dando tudo na sua voz daquela vez. Ela cantava mais, dançava e pulava 
no meio do palco, sempre rindo e brincando com a platéia. Várias vezes acenou para as pessoas e 
mandou beijos. 

Uma hora de show e elas saíram do palco, correndo, foram direto para o camarim. Ninguém 
ousava dizer nada, parecia que uma palavra e o camarim todo viria abaixo. 

_ Vai partir mesmo? – Alison murmurou de repente e Ashley ergueu os olhos para a irmã 
assentindo – De manhã? 

Ashley assentiu de novo. 
_ Já ligou para a mamãe? 
_ Ainda não, ligo do aeroporto quando chegar. – Ashley suspirou, juntando o monte de roupas 

sujas – Eu vou ligar para a gravadora e pedir cancelamento do meu contrato. 
Com isso, ela saiu do camarim e as garotas se fitaram confusas. Ela estava mesmo decidida a 

sair do grupo, aquilo não podia estar acontecendo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley respirou fundo e seguiu pelo corredor, não queria olhar para trás. O sonho tinha 

acabado e a realidade estava à sua frente mais uma vez. Ela passou na frente do camarim dos 
Backstreet Boys, ouviu murmúrios e agitação lá dentro, claro, logo eles estariam no palco, diante 
de toda aquela multidão. 

Ela cruzou o corredor silenciosa e de repente, uma risada a deteve. 
_ Eu acho que você fez bem, Claire! – Eve riu, ela lançou um olhar para a porta e viu Ashley, 

imediatamente, ela sorriu para a amiga – Ashley! 
_ Alô, Eve. – Ash respondeu, parando um instante e abraçando a amiga. 
_ Como estão as coisas? Faz um bom tempo que não vejo você por aqui... – Eve puxou-a para 

dentro do camarim e fechou a porta – E ouvi dizer que você estava saindo do Breath... Que 
história é essa? 

_ Quem contou? – Ash ficou impressionada pela rapidez com a qual Eve ficou sabendo. 
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_ Estão falando por aí... Por quê? É verdade? – Eve fitou-a seriamente. 
_ Sim. – Ash baixou os olhos sem jeito. 
_ Eu não acredito nisso! Mas por quê? – Eve perguntou sem entender e Claire fitou-as 

atentamente. 
_ Vocês não souberam? – Ash balançou a cabeça – Nick e Mary estão namorando... 
_ E daí? – Claire fitou-a ainda sem entender. 
_ Eu AMO o Nick! – Ashley gritou – Não posso ver aqueles dois juntos! 
_ E por isso está saindo da turnê. – Eve cruzou os braços. 
_ O que mais eu poderia fazer? – Ashley suspirou – Eles me enojam... 
_ Você se acostuma com isso... – Claire disse, pensando em Brian e Lyla. 
_ Mary era minha melhor amiga e olhe para isso. – Ashley fitou Eve – Por isso tenho de ir 

embora da turnê. 
_ Acho que está sendo infantil. – Eve disse, sem se mover. 
_ O que? – Ash surpreendeu-se, mas Eve permaneceu fria – Está falando como a Alison. 
_ Ela está certa, Ashley. – Eve completou – Está agindo feio uma criança birrenta. 
Ashley bufou, levemente irada, torceu o nariz e fitou Eve de novo. 
_ O que mais eu poderia fazer? 
_ Acabar com o namoro dos dois nem passou pela sua cabeça, não é? – Eve alteou a 

sobrancelha – Provavelmente não. 
_ Mas eles recém começaram... – Ashley sentiu sua ira aplacar-se, enquanto fitava Eve. 
_ Aí está o ponto, um namoro recente é cheio de falhas... – Eve sorriu – Ash, minha querida, 

você está sendo teimosa, precipitada e infantil. 
_ Ora, e o que sugere que eu faça? – Ashley perguntou sarcástica. 
_ Fique na turnê. – Eve andou ao redor de Ash e Claire observava as duas – E faça o namoro 

deles acabar. 
_ Eu não sei como... – Ash disse teimosa. 
_ Acha que eles terminarão depois que você se for? – Eve lançou um olhar para ela – Acha que 

eles vão ficar com tanto remorso por você ter ido embora que vão se afastar? 
_ Nada disso vai acontecer, Ash, encare a realidade. – Claire completou os pensamentos da 

irmã e jogou-se sobre a poltrona ao lado do sofá onde Ash estava sentada. 
_ É isso mesmo. – Eve sorriu – Eles vão continuar juntos e namorando... No entanto, se você 

ficasse... – Eve sorriu para Ash e Claire – Poderia bolar algo para separar os dois... 
_ Como o que? – Ash interessou-se pela idéia. 
_ Eu não sei, a parte dos planos mirabolantes é com você. – Eve deu de ombros – Mas apenas 

estar aqui... Poderá vigiá-los melhor. 
_ Conhece aquele ditado que diz: “Mantenha seus amigos por perto e seus inimigos mais perto 

ainda.”? – Claire sorriu para as duas e Ash mordeu o lábio. 
_ É isso aí, Ash... – Eve suspirou e Ash pensou um instante, ela baixou os olhos. 
_ Mas Nick e Mary desconfiam de mim, eles sabem que estou furiosa com eles... 
_ Ganhe a amizade deles, então. – Eve sorriu. 
_ Como? 
_ Comece pedindo desculpas à Mary. – Claire observou. 
_ Desculpas? Nem morta! – Ashley balançou a cabeça irada – Nunca pediria desculpas à ela! 
_ Só assim vai ganhar a amizade de Mary e poder se aproximar deles de novo. – Eve ponderou 

– E só assim, poderá separar os dois definitivamente. 
_ Eu não posso fazer isso! – Ash disse, erguendo-se do sofá – Eu tenho de ir. 
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_ Escute, Ash, há duas maneiras de fazer isso e nenhum dos dois é fácil, mas você sabe qual dos 
dois vai funcionar, não sabe? – Eve disse, segurando os ombros de Ash, ela assentiu. 

_ O resto, é só um pouco de teatro. – Claire completou – Nada mais do que uma atuação 
brilhante. 

Ashley lançou um olhar para as duas irmãs e pensou um instante. Ela suspirou. 
_ Escutem, eu vou pensar nisso, amanhã de manhã estarei partindo... Ou não. 
_ Boa sorte. – Eve sorriu e piscou, quando Ash saiu do camarim delas. 
Ashley andou ainda mais perdida pelos corredores, agora, ela pensava que talvez estivesse 

errada o tempo todo. Talvez Eve e Claire estivessem mesmo certas e seu lugar era ali, entre Mary 
e Nick. A idéia começou a tomar forma em sua cabeça, enquanto ela alcançava o ônibus de Aaron. 

 
**Mais tarde** 
_ O que foi? – AJ perguntou, enlaçando Diana, enquanto assistiam televisão, ela estava 

estranhamente calada, nenhum dos dois prestava atenção ao programa e ele sabia que ela não 
estava dormindo. 

_ Estava só pensando. – ela suspirou e ergueu os olhos para ele. 
Estavam apenas os dois, deitados no sofá assistindo televisão. 
_ Em que? – AJ apertou-a mais forte – Na Ashley? 
_ Sim... Sabe, fico pensando o que vamos fazer agora, sabe que a voz dela era a mais forte, será 

que a Lyla vai dar conta do recado? 
_ Mas você tem uma voz linda, meu amor. – ele sorriu, beijando a ponta do nariz dela. 
_ Minha voz é muito baixa. – Diana sorriu, passou o dedo pela barbicha dele – Além disso, sua 

opinião não conta, você é meu namorado. 
_ Claro que conta! – AJ fingiu-se de ofendido e afastou-a – O que está insinuando? Que sou um 

zero à esquerda? 
_ Ora, você sempre vai puxar lenha para sua fogueira! – ela riu – Aposto como quer se 

aproveitar da minha fama para ganhar espaço na mídia com esse seu grupinho aí... 
_ Hey, como descobriu? – AJ abraçou-a – Na verdade, estava pensando em te dar o golpe do 

baú. Você é rica, eu não precisaria mais trabalhar... 
_ Ora, seu preguiçoso! – ela riu, batendo no ombro dele – Está tudo acabado entre nós. 
Diana se levantou e caminhou para fora da sala, meio rindo, ele ergueu-se num pulo e 

alcançou-a. 
_ Não seja boba... – ele riu, enlaçando-a e Diana sorria – Acha que pode resistir ao meu beijo? 
_ Posso tentar... – ela passou a língua nos lábios e AJ sorriu divertido. 
AJ inclinou-se um pouco e tocou de leve os lábios dela, Diana não fez menção de beijá-lo, até 

que sentiu seu toque quente e delicado, ela enlaçou-o. 
_ Já chega, preciso ir dormir. – ela riu, afastando-se dele. 
_ E eu? Como fico? – ele perguntou, fazendo beicinho. 
_ Ah, AJ, ainda bem que tenho você... – ela abraçou-o com força – Como passaria por essa crise 

sem você? 
AJ deixou de lado a brincadeira e abraçou-a, tudo aquilo a deixava tão triste, ele não queria vê-

la triste, sempre que podia, ele brincava com ela, para dissipar a tensão que ela sentia. 
_ Eu te amo, sabia? – ela suspirou, ouvindo as batidas do coração dele. 
_ Sim, eu sabia... – ele riu – Eu também te amo. – ele disse, a voz levemente rouca. 
 
 

Mel Dorough 214



Tour Things 

 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley virou para o lado, mas o sono não vinha. Ela suspirou, aquelas camas eram tão 

desconfortáveis! Ela ouvia o barulho do motor do ônibus, lá dentro estava tudo silencioso. 
Só conseguia pensar no que Eve e Claire tinham dito, aquilo fazia sentido? Claro que fazia, ela 

mesma respondeu. Fazia muito sentido. Mas como dizer a todos que tinha desistido de viajar e 
que iria continuar na turnê. Será que não achariam estranho? Por isso ela tinha de pedir desculpas 
à Mary. 

Essa sim, seria a parte mais difícil. Como se curvar diante de sua maior inimiga? Nunca, ela 
jamais conseguiria fazer isso, nem mesmo pelo Nick. Ou seria? Aquilo a perturbava de tal forma, 
que tirava seu sono. Ashley tentava parar com isso. Ela estava decidida a ir embora e ponto. Mas a 
idéia de ficar e separar Nick e Mary a perturbava. Ela sabia que era capaz disso, idéias insistiam 
em se formar, planos mirabolantes para fazê-los se separarem e Ashley tentava não admitir que 
na verdade, tudo o que queria era ficar na turnê. 

E o sono não vinha, Ashley se debatia na cama, entre o certo e o errado. A cruz e a espada, 
precisava tomar uma decisão e disso dependia sua vida. Não queria desistir do seu sonho... De 
Nick... 

Sem agüentar mais, Ashley se levantou da cama e foi para a pequena cozinha do ônibus. Ela 
serviu-se de um copo de suco de laranja e sentou-se na mesa pensativa. 

_ Está sem sono? – uma voz interrompeu-a e Ash ergueu os olhos imediatamente. 
_ Sim. – ela murmurou com um suspiro – E você? Já não devia estar dormindo? 
_ Eu não estou com sono agora. – o garoto murmurou, sentando-se ao lado de Ash e ela sorriu 

– Você tem um problema. 
_ Por que diz isso? – ela perguntou e Aaron sorriu. 
_ Quando as pessoas têm um problema, elas perdem o sono. – ele disse, erguendo os olhos para 

ela e Ash suspirou. Aquele menino de doze anos era muito mais esperto do que ela imaginava. 
_ Então você também tem um problema. – ela respondeu. 
_ Não, eu não estou com sono por que dormi a tarde toda. – ele riu – Mas você não. 
_ Ok, talvez eu tenha um problema. – ela admitiu – Mas acho que não pode me ajudar a 

resolvê-lo. 
_ Talvez eu possa. – Aaron riu, bebendo um pouco do suco dela. 
_ Hey, Aaron, você só tem 12 anos! – ela riu. 
_ Mas posso ouvir você. – ele sorriu – Não serve? 
_ Talvez... – ela murmurou – A verdade é que estou tão confusa sobre o que fazer... Não sei se 

devo sair do Breath ou não... 
_ Você gosta de estar aqui? Quer dizer, do Breath? Dos shows, da turnê? 
_ Adoro. – ela murmurou. 
_ Então por que quer sair? 
_ Por que... Por que já não me sinto bem com uma das minhas amigas... – ela disse, escolhendo 

bem as palavras. 
_ E por causa de uma pessoa vai deixar de fazer o que gosta? 
_ O que você acha? – ela perguntou. 
_ Acho que se gosta de estar no Breath, e se é o que quer, não devia se deixar levar por uma 

bobagem... – Aaron disse categórico e Ash sorriu, surpresa pelas palavras do menino – O que mais 
importa? Sua briga ou sua carreira? 

_ Minha carreira. – ela baixou os olhos. 
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_ Então fique no Breath. 
Ashley pensou um instante, estava recebendo conselhos de um garoto de doze anos? Aquilo só 

podia ser uma piada mesmo, mas no fim das contas, Aaron estava certo, se o que ela queria era 
ficar, por que não ficar? 

 

Capítulo 43 – Contanto que ele volte para mim 
 
**No dia seguinte** 
Ashley desceu do ônibus de Aaron segurando suas malas. BJ parou logo atrás dela e fitou a 

amiga. 
_ Tem certeza de que é isso o que quer? – BJ perguntou, quando Ash virou-se para ela. 
_ Sim, eu tenho, BJ. – Ash abraçou a amiga com um sorriso – Obrigada por tudo. 
 
**Mais tarde** 
Alison, Diana, Mary e Lyla entraram no camarim do Breath rindo e depararam-se com Ashley 

sentada no sofá, suas malas ao lado. 
_ Ash? – Alison perguntou incerta. 
_ Eu sei o que está pensando, aliás, sei o que todas estão pensando, eu sei que disse que iria 

deixar o grupo, mas eu pensei bem... E não posso fazer isso... Eu amo cantar, eu amo dançar, não 
posso desistir disso... 

_ Ashley... – Diana sorriu e Ash suspirou de novo para continuar. 
_ Eu sei que fiz coisas horríveis e disse coisas piores ainda, mas eu peço que me desculpem, eu 

estava sendo infantil... 
_ Oh, Ashley! – Alison gritou abraçando a irmã e logo as outras a seguiram, com exceção de 

Mary, que sorria, mas mantinha uma distância dela – Estou tão feliz por você ter recobrado sua 
consciência! 

_ Sabia que não iria nos deixar, garota! – Lyla riu, desarrumando os cabelos da amiga. 
Um momento de excitação percorreu a sala, finalmente, Ashley ergueu os olhos para Mary e 

sorriu. 
_ Escutem, posso falar um instante a sós com a Mary? 
As garotas se afastaram indecisas e olharam para Mary, ela assentiu e as outras foram saindo, 

até que só restaram Ashley e Mary, sozinhas no camarim. Ash respirou fundo incomodada, mas 
teria de fazer aquilo de qualquer forma, então que fosse de uma vez. 

_ Mary, eu agi muito mal com você. – Ash disse – Não só com você, mas também com o Nick. 
Acho que eu magoei pessoas, quando na verdade, eu nunca quis isso. – Ash parou um instante 
para dramatizar e olhou para Mary, ela a fitava calada – Acho que eu te devo desculpas... 

_ Ash, isso não pode apagar o que você disse... 
_ Não estou pedindo para apagar, só estou pedindo que me desculpe. – Ash pediu – Eu agi 

feito uma idiota, achando que tinha toda a razão. Na verdade, o que eu nunca quis ver era que 
entre Nick e eu não havia mais nada. – Ash pausou de novo e baixou os olhos – Eu agi mal 
também com o Nick, agi mal com todos... Fui infantil e birrenta... 

_ Ainda bem que admite... – Mary murmurou. 
_ Acho que esse é um passo importante para mim. – Ash suspirou – Admitir que estive errada. 

Pode me desculpar? 
_ Acho que posso, mas por que está me pedindo isso? – Mary perguntou indecisa. 
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_ Por que nossa amizade é mais importante para mim do que isso. – Ash meneou com as mãos 
– Somos amigas, Mary, sempre fomos, não vejo por que colocar Nick entre nós agora. 

_ Você o colocou. 
_ Eu sei e me arrependo. – Ash disse – Estou arrependida de ter acreditado que poderia haver 

algo sério entre nós. Eu pensei muito, Mary e pesei as coisas, não sei o que sinto pelo Nick, mas 
nem creio que seja paixão. Nosso namoro aconteceu e acabou. Ponto. Eu sei que nunca me 
conformei com isso, mas assim que me afastei de vocês, eu percebi que mais do que a falta que 
sentia do Nick, eu sentia da sua amizade, entende? – Ash fitou a amiga, procurando alguma coisa 
que a fizesse continuar – Depois de tudo, Nick não é importante para mim e só o que peço é que 
volte a ser minha amiga. 

Mary ficou calada, Ash não sabia se aquilo era bom ou ruim, mas ficou calada também. O 
silêncio estava predominando, ninguém falava nada, até que Mary esboçou um sorriso. 

_ Ashley, eu desculpo você... – ela sorriu, estendendo os braços para a amiga – Eu também não 
agi muito bem com você... Desculpe. 

_ Claro, Mary! – Ashley abraçou-a apertado, sentia-se genuinamente feliz – Vamos fingir que 
nada aconteceu, ok? 

Ash fechou os olhos um instante e quando os abriu, lembrou-se de Nick. Bela amiga era a 
Mary, tinha roubado seu namorado, mas ela ia pagar por isso e Ashley não cobrava barato, nem 
mesmo dos amigos. 

 
**Mais tarde, depois do show** 
_ Acha que pode confiar nela? – Nick murmurou perto do ouvido de Mary, enquanto estavam 

enlaçados na cozinha. 
_ Por que pergunta? – Mary fitou-o sem entender. 
Estavam todos reunidos na pequena cozinha do ônibus, de novo na estrada. Eles comiam e 

Ashley às vezes lançava olhares sutis, enquanto falava ou ria, comentando os pontos altos e baixos 
do show. 

_ Eu não sei... Ela está tão estranha... – Nick fitou Ash e Mary franziu as sobrancelhas. 
_ Nick, não seja implicante. – Mary sorriu – Ashley está arrependida e estou feliz que tenhamos 

voltado às boas. 
_ Ela falou de mim? 
_ Sim. – Mary assentiu e suspirou – Disse que não sente mais nada por você. 
_ E você acreditou? – Nick estava perplexo. 
_ Por que eu não acreditaria? – Mary estava meio irritada pelos modos dele. 
_ Sei lá, ela age como se fosse obcecada por mim. – ele alteou a sobrancelha e Mary riu. 
_ Ora, Nick, não se valorize tanto, ok? – ela apertou o nariz dele – Nem todas as mulheres caem 

de amores por você, sabia? 
Nick riu e beijou-a, de longe, Ash lançou um olhar de canto de olho, preferia não olhar. Aquilo 

era nojento. Imediatamente, chamou a atenção para si mesma de novo. Comentando uma faixa 
que tinha visto no meio do público naquela noite. 

 
**Mais tarde** 
_ Alô? Poderia falar com a Srta. Hunt?– Howie pediu ao telefone – É o namorado dela. 
Howie ficou alguns instantes esperando na linha, não podia acreditar que Chantal ainda estava 

na empresa. Já era mais de meia noite, depois de ligar algumas vezes para a casa dela e como 
ninguém atendesse, ele ligou para a empresa. 
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_ Alô? – a voz do outro lado da linha respondeu – A Srta. Hunt está em reunião e não posso 
interrompê-la. Poderia ligar mais tarde? 

_ Mais tarde? – Howie ficou perplexo – Será que às cinco da manhã ela vai estar em casa? 
_ Não posso afirmar com certeza, Sr. Dorough. 
_ Isso é ridículo... – ele murmurou – Ok, eu ligo amanhã, obrigado. Poderia dizer a ela que eu 

liguei, pelo menos? 
_ Claro, senhor. – a voz respondeu – Até logo. 
_ Até logo e obrigado. – Howie desligou o celular e fez uma careta – Por nada. 
Howie guardou o celular no bolso e ficou sentado pensativo. Quase todos já tinham ido dormir, 

ele tentara ligar tantas vezes para ela. Chantal tinha saído do hospital há dois dias e já estava 
trabalhando? 

_ Hey, D., o que aconteceu? – AJ perguntou vendo que o amigo estava com o olhar perdido – 
Problemas? 

_ É... – Howie suspirou – A Chantal está trabalhando... 
_ Isso é bom, o império do pai dela é enorme... – AJ assentiu. 
_ Não, estou dizendo que ela AINDA está trabalhando e que não pode me atender por conta 

disso. 
_ Agora? – AJ olhou no relógio. – Mas já passa da meia noite... Onde ela está trabalhando? 
_ Eu sei lá! – Howie foi para sua cama – Amanhã ligo para ela. 
_ É melhor. – AJ murmurou, indo para sua cama também. 
 
**Na manhã seguinte** 
O dia amanheceu nublado. Ashley desceu do ônibus desanimada, caminhou pelo posto de 

gasolina até a lanchonete, não era lá muito interessante, mas ela estava com fome, entrou e olhou 
ao redor, logo viu Eve acenando para ela de uma das mesas. Sorriu e contornou as mesas até onde 
Eve estava. 

_ Olá, bom dia! – Eve sorriu piscando o olho – Como passou a noite? 
_ Péssima. – Ash respondeu, sentando ao lado de Eve. 
_ Que belo humor, hein, garota! – Eve riu, bebericando seu café – Coma alguma coisa, vamos 

conversar... 
Ashley pediu seu café e Eve ficou lhe contando sobre como havia ficado com um cara de uma 

banda desconhecida. Ash nem ouvia o que ela estava falando, apenas assentia e fazia cara de 
espanto algumas vezes. 

_ E então, como foi a sua volta? – Eve perguntou finalmente e Ash aletou a sobrancelha. 
_ Começo a achar que não foi uma boa idéia. – Ash murmurou, bebericando seu suco. 
_ Por quê? – Eve surpreendeu-se. 
_ Ai, é tão nojento olhar para aqueles dois, Eve! – Ash fez uma careta – ‘Oh, Nick, meu amor...’, 

‘Claro, querida...’ 
Eve soltou uma risada e Ash balançou a cabeça. 
_ Acalme-se, minha amiga. – Eve ainda ria – Vai se acostumar... 
_ Como poderia me acostumar com isso? – Ash estava irada – Não suporto ficar no mesmo 

cômodo que eles e tenho de fingir que está tudo bem! 
_ Escute, eu sei que não é fácil no início, mas com o tempo vai acabar se tornando natural. 
_ Eve, acho que me meteu numa furada, isso sim. – Ash suspirou – Sinto-me mal perto deles e é 

tão deprimente ficar naquele ônibus. 
_ Quer vir para o meu? – Eve ofereceu e Ash fitou-a pensativa. 
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_ Eu não sei, até que não era má idéia... – Ash sorriu – Pelo menos não teria de suportar aqueles 
dois perto de mim o tempo todo. 

_ Mas e a sua amizade com a Mary? – Eve fitou-a e Ash virou os olhos. 
_ Quero que a Mary vá se matar! – Ash disse. 
Eve suspirou e lançou um olhar para a estrada pensativa. Ash ainda estava raivosa e fitou Eve 

esperando alguma frase interessante, que não veio. Elas pagaram a conta em silêncio e saíam da 
lanchonete, quando finalmente, Eve fitou-a categórica. 

_ Eu sei que parece difícil, Ash. – Eve disse e Ash fitou-a – Sempre mantenha em mente que por 
mais tempo que ele passe com ela, é para você que ele deve voltar entende? Por mais importante 
que ela pareça, você tem de fazê-lo perceber que não é com ela que deve ficar. 

_ Como vou fazer isso? – Ash perguntou. 
_ Comece ficando por perto, nunca se sabe quando ele vai precisar de um amigo... 
_ Se ele precisar de um amigo, vai recorrer ao Brian e não a mim. – Ash disse – Ele me odeia. 
_ Ele não te odeia. – Eve disse – Basta fazê-lo ver que você não é o que parece ou o que ele 

pensa é. 
_ Eu não sei como. – Ash ficou emburrada. 
_ Você mesma vai descobrir, Ash. – Eve deu um tapinha nas costas dela – Eu sei que vai, por 

que é muito esperta... Muito mais do que eu quando tinha a sua idade. Agora, não esqueça do que 
eu disse. 

_ Já sei, já sei, que não importa com quem ele esteja contanto que ele volte para mim... – Ash 
suspirou e sorriu meio a contragosto – Obrigada, Eve. 

_ Pode contar comigo, garota. – Eve sorriu piscando para ela – Agora, vá lá e boa sorte, 
matadora. 

Eve piscou de novo e esboçou uma arma com os dedos, fez menção de atirar e assoprou o 
indicador, guardando a ‘arma’ depois, estalou os lábios e foi para o seu próprio ônibus. Ash riu e 
ficou sentada nas escadas do ônibus deles pensativa. Eve tinha razão, ela sabia o que fazer, faltava 
um pouco de coragem pois, por mais que detestasse Mary pelo que ela tinha lhe feito, não 
conseguia detestá-la por completo, elas eram amigas há tanto tempo... 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Alô? Eu poderia falar com a Srta. Hunt, por favor? – Howie pediu, trocando o celular de 

ouvido. 
_ Só um instante... Quem gostaria? – a voz respondeu do outro lado. 
_ É o namorado dela, o Sr. Dorough. – ele disse. 
Howie esperou impaciente pela resposta. 
_ Alô, Sr. Dorough, a Srta. Hunt está em casa, ela chegou tarde e está muito cansada e pediu 

que ninguém a incomode... 
_ Ninguém? Eu não sou ninguém, sou o namorado dela e estou tentando falar com ela há dois 

dias! 
_ Sinto muito. – a secretária respondeu. 
Howie desligou irado e digitou os números da casa dela. O telefone tocou três vezes, até que 

uma voz sonolenta atendeu. 
_ Alô? 
_ Chantal? – ele sorriu de repente – Bom dia, querida... 
_ Howie? – ela ficou surpresa – Sabe que horas são? 
_ Sim, são 9:30 da manhã... – ele sorriu. 
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_ Querido, eu cheguei muito tarde, pode me deixar dormir? 
_ Chan, faz dois dias que tento falar com você! – ele disse exasperado. 
_ Ok, desculpe, amor, tenho estado muito ocupada. – ela respondeu, sentando-se na cama. 
_ Ocupada demais até para mim? – ele perguntou amargamente e Chantal suspirou. 
_ Escute, minha vida não está fácil. Preciso me acostumar com isso. – Chantal disse e bocejou – 

Cheguei muito tarde hoje. 
_ Que horas? – ele perguntou enciumado. 
_ Devim ser umas quatro... 
_ Reunião até essa hora, Chantal? – ele estava irado. 
_ Não, querido, estávamos em reunião até a uma, então, todos estavam com fome e fomos 

comer num restaurante ali perto. 
_ Ok. – Howie suspirou e decidiu mudar de assunto – Você vai vir para o noivado da Alison e 

do Kevin? 
_ Não sei... – ela murmurou indecisa – Preciso consultar minha agenda... 
_ Como assim ‘não sei’? – ele estava perplexo – Estão todos contando com a sua presença! 
_ Eu vou fazer o possível para ir, Howie. – ela murmurou – As coisas não estão fáceis aqui. 
_ E nem aqui. – Howie quase gritou – Escute, faça o que achar melhor, ok? O noivado é na 

semana que vem, veja se consegue vir. Eu tenho de ir, volte a dormir, bom dia. 
Howie desligou e fechou os olhos um instante, era tão raro que ele ficasse bravo, mas Chantal o 

tirava do sério. Ele guardou o celular, esperando que ela ligasse pedindo desculpas. Isso não 
aconteceu. 

 

Capítulo 44 – Quer se casar comigo? 
 
**Uma semana depois ** 
Alison estava deitada na cama do hotel, não ousava se levantar. Ela suspirou o sol entrava pela 

janela meio aberta do quarto e ela não queria levantar da cama, não naquele dia. Ouviu uma 
batida na porta, mas não se moveu. Finalmente a porta se abriu e ela viu Ashley entrando. 

_ Por que ainda não levantou, Ali? 
_ Por que não quero que esse dia comece. – Alison murmurou fitando a irmã. 
_ Ali, isso não vai adiantar. – Ashley murmurou, sentando-se na beira da cama. 
_ Eu não posso continuar mentindo, Ash! – Alison quase gritou e então, puxou as cobertas para 

cima de si novamente – Eu não agüento mais isso! 
_ Mas vocês não... Quer dizer ainda não teve a oportunidade de engravidar, mesmo? – Ash 

alteou a sobrancelha e Alison suspirou. 
_ Sim... Não, quer dizer... Eu não sei, não consigo engravidar... – Alison disse. 
_ Escute, você já se meteu nessa e não tem mais jeito de sair. – Ashley disse – Agora levante, 

garota, você está noivando hoje! 
Alison fechou os olhos de novo e não se moveu. 
_ Ali! – Ash gritou – Precisa levantar ou Kevin vai pensar que não quer casar com ele! 
_ E não quero mesmo! – Alison gritou. 
_ Eu sei, mas ele pode ficar sabendo disso mais tarde. – Ashley sorriu – Além disso, eu sei que 

tem muita gente por aí morrendo de inveja de você! 
_ Ash... – Alison murmurou, finalmente sentando-se na cama – Acha que vou perder o Kevin 

por causa disso tudo? 
_ Não se souber levar a coisa. – Ashley respondeu. 
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Ouviram uma batida na porta e logo Kevin entrou, Ashley levantou-se e piscou para a irmã. 
_ Bom dia, Ashley. – ele disse e Ash sorriu. 
_ Bom dia, Kevin. – ela lançou um olhar para a irmã – Vim ver como ela estava... Veja se 

consegue acalmá-la, Alison está muito nervosa. 
Kevin lançou um olhar para a namorada, enquanto Ashley saía e sentou-se ao lado dela. 
_ Por que está nervosa? 
_ Por que... Por que estamos noivando hoje... – Alison sorriu sem jeito. 
_ Ora, não tem por que ficar nervosa. É só uma festa como tantas outras... – ele sorriu, abraçando-a. 
_ Kevin... – Alison fez uma pausa – Você se casaria comigo se o bebê não existisse? 
Kevin ficou calado e Alison sentiu o coração acelerar, ele não falou nada e ela não sabia o que 

dizer. Será que ele tinha ouvido a pergunta. 
_ Sim. – ele mentiu e ela sabia que era mentira e aquilo a magoou muito. 
_ Está mentindo. – ela fitou-o nos olhos verdes – Por que terminou nosso namoro naquela 

noite? 
_ Alison... – ele pensou um instante – Você é uma grande garota, somos realmente amigos e 

acho que isso é a coisa mais importante num relacionamento. – ele pausou escolhendo as palavras 
– Se o bebê não existisse, não precisaríamos apressar o casamento. 

Alison assentiu, mas ainda estava sentida com ele. Aquela mentira estava indo longe demais e 
quando ele descobrisse, ela sabia que não haveria volta. Ela o perderia de vez. Alison abraçou-o 
com força e sentiu lágrimas nos olhos. 

 
**Mais tarde** 
O celular tocou e Alison atendeu com um suspiro. 
_ Alô? 
_ Alô, Alison? 
_ Oh, olá, Mamãe. – ela sorriu 
_ Fiquei sabendo que você vai noivar hoje. – a mulher riu do outro lado da linha. 
_ Você vem? – Alison perguntou. 
_ Não. – ela respondeu e o sorriso dela se desvaneceu – Estou muito ocupada. 
_ Mas, Mãe, é o meu noivado. – Alison disse – Queria que estivesse aqui... 
_ Eu sei, mas sabe que eu não vou poder. – ela repetiu – Estou muito ocupada ultimamente. 
Alison suspirou, sua mãe sempre estava muito ocupada, ela era secretária de uma grande 

empresa internacional e quase sempre viajava, sempre foi relapsa e Alison se ressentia disso. 
Ashley simplesmente não dava a mínima para a mãe, aprendera desde muito jovem que só podia 
contar com Alison e que sua mãe sempre estaria muito ocupada para ela. 

_ Só liguei para dar os parabéns. – ela disse – Espero que tenha tempo de conhecer esse rapaz 
antes do casamento. 

_ Logo que terminar a turnê... 
_ Claro, logo que vocês voltarem, marcamos um almoço e poderá apresentá-lo aos nossos 

parentes. – ela fez uma pausa – A propósito, como está sua irmã? 
_ Bem. – Alison disse – Está tudo bem. 
_ Já não ligava há duas semanas. – ela disse – Desculpe, querida, mas você sabe como eu sou 

ocupada... 
_ Eu sei, Mãe. 
_ Cheguei de viagem anteontem e só então eu li seu convite... Parabéns, minha filha, espero que 

seja muito feliz com esse rapaz. 
_ Eu vou ser, Mamãe. – ela disse, lágrimas nos olhos – Obrigada. 
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_ Bem, Alison, eu tenho de ir. – sua mãe disse – Até mais, eu amo vocês. 
_ Eu também te amo, Mãe. – Alison disse – Adeus. 
Sua mãe desligou e ela fungou, secando as lágrimas dos olhos, guardou o celular e sentou-se na 

beira da cama, fechou os olhos um instante, tentando dissipar a tristeza que sentia. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Não, acho que não vai ficar bem com essa azul. 
_ Mas eu adoro essa blusinha, Ash! – Mary disse, olhando-se no espelho. 
_ Mas você é tão branca, acho que ficaria melhor com uma cor escura. – Ashley disse – 

Experimente essa verde escuro. 
_ Nick adora essa cor. – Mary riu e Ash virou os olhos, enquanto Mary experimentava a 

blusinha. 
_ O que acha? – Mary perguntou dando uma voltinha. 
_ Pois é, acho que a azul ficou melhor. – Ashley observou e Mary suspirou. 
As duas blusas eram muito bonitas, a azul, era de alcinha, bordada até a barriga, e a verde, 

tinha um decote enorme atrás e deixava Mary mais sexy. No entanto, Ash sabia que Mary não era 
sexy, ela era bonitinha e não sexy. 

_ Qual vai usar? – Ash perguntou e Mary suspirou. 
_ Qual você acha? – Mary perguntou indecisa. 
_ A azul. – Ash respondeu estendendo o vestido e Mary sorriu. 
_ Acho que vai ser essa e você? 
_ Estive pensando naquele meu pretinho de franjas e tal... – Ash respondeu. 
_ É lindo! – Mary sorriu, ouviram uma batida na porta e ambas se viraram, em seguida, Nick 

entrou e lançou um olhar interessado para as duas. 
_ Olá... – ele disse. 
_ Olá, querido. – Mary enlaçou-o e Ash virou os olhos – Olhe, vou com esse vestido. 
Nick olhou o vestido nas mãos da namorada e sorriu para ela. 
_ É muito bonito. – ele disse enlaçando a cintura dela e sorriu para Ash. 
_ Ok, gente, eu sei quando estou sobrando. – ela riu – Tenho de ir... 
_ Vejo você mais tarde. – Mary sorriu, indo acompanhar Ash até a porta. 
_ Até mais, beijinhos, crianças e usem camisinha! – ela riu, saindo do quarto. 
Ash fechou a porta atrás de si e soltou a respiração, mordeu o lábio com força, até que este 

sangrou. Às vezes achava que iria voar no rosto de Mary e arrancar os olhos dela, tamanha era a 
raiva que sentia. Mas nessas horas, ela pensava nos conselhos de Eve e respirava fundo. 

 
**Mais tarde** 
_ Mais fotógrafos! – Alison gritou quando mais alguns jornalistas entraram – Quantos mais? 
_ Acalme-se, Ali, eles estão fazendo o trabalho deles! – Ash cutucou-a discretamente – Onde 

está o Kevin? 
_ Eu não sei! – Alison subitamente entrou em pânico – Você o viu? 
_ Sim, estava perto da mesa dos comes e bebes cinco minutos atrás. – Ash disse e virou-se para 

a irmã – Escute, Alison, precisa se acalmar! 
_ Estou tentando! – Alison murmurou entre os dentes e fechou os olhos um instante – Vamos 

nos sentar na mesa, acho que vou desmaiar... 
Alison engoliu em seco e começou a andar, como se o ar fosse pesado demais, logo sentiu um 

braço a envolvê-la e suspirou aliviada. 
_ O que foi? – ele perguntou preocupado – Está se sentindo bem? 
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_ Oh, estou tonta, Kevin... – ela murmurou. 
_ Vamos sentar na nossa mesa. – Kevin disse, enquanto a amparava, Alison sentou-se e ele 

começou a abaná-la – Está melhor agora? 
_ Sim, obrigada. – ela disse, fitou-o – Você viu quantos jornalistas? 
_ Sim. – ele sorriu – Não achei que viessem tantos. 
Ashley suspirou e recostou-se na cadeira, ficou olhando para as poucas pessoas que estavam na 

festa, um bando de falsos, sorriam para todos os lados, quando na verdade, o que queriam era 
meter uma faca nas costas dos outros. Nick e Mary não haviam chegado. Na verdade, ainda 
faltava muita gente para chegar. Ela sorriu quando viu Diana e AJ entrando. Ela estava linda, um 
vestido escuro contrastando com a pele muito branca e os olhos azuis brilhando, AJ estava todo 
orgulhoso dela, acenava para algumas pessoas, como sempre, de chapéu e uma camisa aberta, 
mostrando os braços tatuados. Alguns flashes espocaram e Diana acenou sorrindo. 

_ Hey, quantos jornalistas! – ele murmurou, puxando a cadeira para Diana quando chegaram 
na mesa. 

_ Ali, você está bem? – Diana perguntou observando a amiga – Está tão pálida. 
_ É só um mal estar. – Kevin disse. 
Lyla também chegou logo, de braço dado com Brian, sorriu radiante para todos, balançando 

seus cabelos corde rosa e um óculos colorido completando o visual. Ela estava com uma calça 
rasgada e um top azul. O piercing no umbigo brilhando, como sempre, os fotógrafos esforçaram-
se para conseguir o melhor ângulo possível deles, enquanto iam até a mesa, ela sentou-se ao lado 
de AJ e sorriu. 

_ Boa noite, crianças! – ela riu e todos cumprimentaram – Onde estão os convidados da festa? 
_ Chegando. – Kevin respondeu. 
_ Viram se a Chantal chegou? – AJ perguntou de repente e Lyla negou com a cabeça. 
_ Nada ainda, o Howie está subindo pelas paredes. – Brian disse – Ela desligou o celular. 
_ Talvez esteja vindo... – Kevin disse. 
_ Howie e ela brigaram ontem. – AJ disse. 
_ Será que ela vem? – Alison perguntou e ficou sem resposta, Howie, Mary e Nick entraram e 

eles imediatamente encerraram o assunto, observando os fotógrafos voarem para cima deles. 
_ Boa noite! – Mary sorriu, linda, com o vestido azul escolhido antes. Nick puxou uma cadeira 

para ela ao lado de Ash – Você está linda, Ash! 
_ Obrigada, você também está maravilhosa, Mary! – Ash sorriu – O vestido ficou perfeito em 

você! 
_ Obrigada! – Mary sorriu – E então, como está a festa? 
_ Poucos convidados. – Howie observou ao redor – E muitos jornalistas. 
 
**Mais tarde** 
Finalmente a festa ganhava vida, chegaram repórteres da MTV, Ananda Lewis desfilava entre 

os convidados, sorrindo e tentando encontrar alguma fofoca que realmente valesse a pena. 
_ Então, Nick, desde quando está namorando com a Mary, do Breath? – ela interrogou Nick. 
_ Há uma semana. – ele sorriu – Estamos juntos há pouco mais de uma semana... 
_ Que lindo! – Ananda riu e virou-se para Kevin, que tinha desligado a música. 
_ Um minuto da atenção de todos, por favor... – ele pediu, pegando um microfone, Alison ficou 

estática na mesa – Eu gostaria que todos parassem um instante agora. 
As pessoas foram se amontoando para observar o que viria agora. Kevin sorriu quando os 

fotógrafos começaram o frenesi de fotos, ele olhou para Alison, absolutamente imóvel na mesa. 
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_ Obrigado pela presença de todos vocês aqui. – ele disse – Vocês todos serão testemunhas do 
que vou dizer agora. – ele pausou um instante – Alison, você é uma garota incrível e por esse 
motivo, eu quero pedir... 

Kevin via os flashes brilhando enquanto ele falava, ele se ajoelhou diante de Alison com um 
sorriso, ela não se movia. 

_ Alison, quer se casar comigo? 
Alison ficou olhando para ele, ajoelhado diante dela, os olhos verdes brilhando e ela olhou ao 

redor, engoliu em seco, fotógrafos por todos os lados, câmeras de televisão ligadas, aquilo mais 
parecia um circo. Ela viu Ashley com um sorriso enorme ao seu lado, todos olhavam para ela e 
Alison pensou no que devia fazer agora: sair correndo? Sorrir para todos? 

_ Sim, Kevin, eu quero. – ela disse e sorriu, mais fotos. 
Kevin ergueu-se e ela também se levantou, lentamente, ele tirou uma caixinha do bolso e 

Alison arregalou os olhos diante da surpresa. Ele abriu a caixinha e tirou uma linda aliança de 
ouro branco cravejada com brilhantes, pegou a mão dela e colocou gentilmente no seu dedo. 
Alison sorria maravilhada, ele estendeu a caixinha para ela e Alison tirou a outra aliança e colocou 
no dedo dele. Era um momento mágico e ela sentiu lágrimas nos olhos, quando os ergueu para 
Kevin, ele sorria. 

Alison abraçou-o e diante de todas as câmeras e jornalistas, eles se beijaram. Quando se 
afastaram, Kevin ainda sorria e beijou o dedo dela, com a aliança. O noivado tinha sido um 
sucesso. Houveram aplausos e gritos, mais fotos, finalmente, Alison sentiu que estava sendo 
abraçada e obrigou-se a cair no mundo real de novo. 

_ Parabéns, Alison! – Lyla disse, abraçando-a com força – Sejam muito felizes! 
E os cumprimentos seguiram, Alison tentou encontrar Kevin, mas ele estava sendo 

cumprimentado por outras pessoas, ela sorria para todos que a abraçavam e agradecia 
polidamente, mas na verdade, o que queria, era que Kevin estivesse ao seu lado agora. 

 

Capítulo 45 – Olhe quem acabou de chegar... 
 
**Mais tarde** 
Alison sentou-se pesadamente na cadeira e fechou os olhos um instante. Finalmente tinha 

conseguido se sentar, a música tinha recomeçado e a maioria das pessoas estava dançando na 
pista, Kevin conversava animadamente com algumas pessoas e ela, só queria um pouco de paz, 
sem máquinas fotográficas e câmeras para vigiar cada passo seu. 

_ E aí? – Ash sorriu, sentando ao lado da irmã – Como estão as coisas? 
_ Nada bem. – Alison suspirou – Estou morrendo de dor de cabeça. 
_ Acalme-se, as coisas vão melhorar. – Ash sorriu – Ou não... Olhe quem acabou de chegar... 
Alison ergueu os olhos interessada para a porta. Viu uma garota que parecia confusa diante de 

tanta gente. Os cabelos soltos iam até o meio das costas, com cachos nas pontas, ela usava uma 
calça pintada, obviamente a mão e uma blusa lisa preta que lhe caía perfeitamente. Assim que 
notaram sua presença, algumas fotos foram tiradas dela, que pareceu não gostar. Finalmente, ela 
andou na direção da mesa deles e sorriu para Alison. 

_ Alison, olá... – ela sorriu – Espero não ter perdido a melhor parte... 
_ Mas perdeu, Chantal. – Ashley disse – Kevin já pediu Alison em casamento... 
_ Oh... – Chantal murmurou frustrada – Meus parabéns! 
Alison se ergueu e Chantal abraçou-a, em seguida, abraçou Ashley. 
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_ Desculpem pelo atraso, o aeroporto estava fechado... Vocês não vão acreditar como o tempo 
estava ruim... 

_ Tudo bem. – Alison sorriu – Sente-se. 
_ Na verdade, eu precisava falar com o Howie... Ele veio? 
Ashley e Alison trocaram um olhar, Howie tinha sumido na pista de dança com Eve há um 

bom tempo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Estou tentando não me estressar com isso, mas às vezes é difícil. – Howie disse balançando a 

cabeça – Eu disse isso a ela quando discutimos ontem, algumas vezes tenho a impressão de que a 
Chantal que eu me apaixonei ficou internada naquele hospital. 

_ Você só pode estar exagerando. – Eve riu, escorando-se na parede. 
Já fazia alguns minutos que tinham parado de dançar, estavam na varanda do terraço, tomando 

um ar e conversando. Eve estava disposta a aproveitar aquela crise do namoro deles em benefício 
próprio. 

_ O pior é que não estou. – Howie disse, fitou Eve – Ela está muito estranha... Imagine só, nem 
veio na festa de uma de suas melhores amigas! Gostaria de saber o que se passa na cabeça dela às 
vezes. 

_ Talvez ela tenha se encontrado no trabalho... – Eve murmurou – Eu não sei, sabe que eu 
jamais te deixaria a deriva desse jeito... 

Eve sorriu flertando, colocou a mão no ombro dele provocante e Howie não se moveu. Chantal 
abriu a porta da sacada nesse momento, ela parou um instante e ficou olhando para os dois, que a 
fitaram surpresos. 

_ Chantal... – Howie murmurou e ela fitou-o confusa. 
_ Eu não acredito nisso. – ela disse – Bastou você ACHAR que eu não vinha para dar em cima 

dela? 
_ Do que está falando? – Howie afastou-se de Eve e avançou para ela. 
_ O que está fazendo aqui com ela, Howie? 
_ Conversando, o que você achou? – ele estava estupefato por ela desconfiar dele. 
_ Ok, ok, estou saindo. – Eve disse – Definitivamente não quero estar aqui quando começarem 

a voar as facas. 
_ Não, você fica! – Chantal e Howie disseram ao mesmo tempo, ambos irritados. 
_ Só estávamos conversando, não tem porque sair daqui, Eve. – Howie defendeu-a. 
_ Tem razão, pode ficar, eu é que estou saindo. – Chantal disse, virando-se para sair dali. 
_ Será que dá para conversarmos civilizadamente? – Howie disse, segurando o braço dela e 

Chantal virou-se para ele, os olhos escuros faiscando. 
_ Agora sim. – Eve disse – Vocês precisam conversar... Até mais, Howie. A gente se vê por aí. 
Eve saiu e deixou-os sozinhos. Chantal estava de braços cruzados, a cara amarrada, Howie 

estava segurando o braço dela sem dizer nada. 
_ Ok, pode falar agora. – ela disse finalmente e Howie soltou o braço dela. 
_ Você está sendo patética, Chantal. – ele disse irritado. 
_ Eu sei. – ela virou-se para ele – Eu peguei um avião e vim correndo para cá por que queria 

conversar com o meu namorado e encontro ele “conversando” com outra garota... Eu sou mesmo 
patética. 

_ Estou dizendo que é patética por que está morrendo de ciúmes da Eve! – ele quase gritou – 
Estava disposta a fazer um escândalo durante a festa da Alison só para me expor ao ridículo! 
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_ Hey, espere aí, espere aí! – ela fitou-o raivosa – ‘Morrendo de ciúmes’, quem disse? Ciúme é 
coisa de gente insegura, o que não é o meu caso. 

_ Qual é o seu caso? 
_ Não confio em você. – ela disse – É diferente. 
_ Ah, é assim? – ele foi para a porta – Obrigado por essa frase tão gentil. 
Howie saiu porta adentro e Chantal ficou emburrada olhando para a porta. De repente, deu-se 

conta do que tinha dito, uma súbita onda de arrependimento apoderou-se dela. Imediatamente, 
ela foi atrás dele. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla estava sentada ao lado de Ash, Brian tinha ido pegar uma bebida e ela estava observando 

AJ e Diana dançarem. AJ estava irresistivelmente lindo naquela noite. Lyla simplesmente não 
conseguia tirar os olhos dele, enquanto ele dançava. Diana parecia nem existir no seu campo de 
visão. 

_ Pare de olhar ou ele vai secar, Lyla. – Ashley disse e Lyla deu um pulo, fitou-a surpresa. 
_ Do que está falando? – Lyla se fez de doida. 
_ Não me venha com essa. – Ash virou os olhos – Faz um bom tempo que não tira os olhos do 

AJ. 
_ É impressão sua, Ash. – Lyla mentiu – Estava olhando as pessoas dançarem. 
_ Lyla! Não minta descaradamente para mim! – Ashley quase gritou e Lyla olhou ao redor para 

ver se alguém ouvia – Você está a fim do AJ, não está? 
_ Ficou maluca? – Lyla disse – AJ é o namorado da minha melhor amiga! Além disso, eu tenho 

namorado e gosto muito dele! 
_ Não estou dizendo que não gosta do Brian. – Ash remendou – Mesmo por que, eu sei o que 

você fez para estar com ele agora... Estou dizendo que você está a fim do AJ, só isso. 
Lyla pensou um instante, Ash sabia tanto da vida dela, do que adiantava esconder isso dela. 

Afinal, elas eram amigas. 
_ Ok, Ash, eu tenho uma queda pelo AJ, sim. – Lyla admitiu – Mas nunca poderemos ter nada... 
_ Quem sabe? O mundo dá muitas voltas, não é? 
_ Vocês viram para onde o Howie foi? – Chantal perguntou, interrompendo a conversa delas, 

Lyla e Ash se fitaram confusas e olharam para Chantal. 
_ Eu não sei, talvez ele tenha saído daqui, eu vi ele para lá... – Ash murmurou e Chantal seguiu 

naquela direção. 
_ Ah, esses dois... – Lyla balançou a cabeça. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Eu não sei dizer. – Brian riu, experimentando o ponche – Na verdade, se tem álcool, é muito 

pouco. 
_ Foi o que eu achei. – Claire sorriu concordando. 
_ Então, como está indo a turnê? – Brian perguntou, ansioso por algum assunto. 
_ Está indo bem, Eve tem se comportado. – ela sorriu – E para vocês? 
_ Também. Estávamos esperando um ônibus novo para as meninas por que sabe como são os 

boatos, não é? – ele alteou a sobrancelha. 
_ Ah, mas ninguém contaria... – ela deu de ombros – Ninguém disse nada até agora. 
_ Mas elas têm medo... 
_ Além disso, nessa turnê, você sabe tanto quanto eu quantas coisas acontecem nos bastidores. 

– ela disse – Todos têm telhado de vidro, quem vai se arriscar a quebrar o seu? 
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_ É, tem razão. – ele suspirou – Bom, eu vou indo. Até mais. 
_ Até mais, Brian. – ela sorriu. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Eu não danço desse jeito! – Diana gritou rindo, enquanto ela e AJ saíam da pista. 
_ Dança sim, você não sabe. – AJ insistiu, imitando-a e Diana bateu no ombro dele divertida. 
_ Ora, seu bobo! – ela riu – Eu nunca mais danço com você! 
_ Tá bom. – ele sorriu – Eu estava brincando, vamos voltar para a pista? 
Diana sentou-se ao lado de Lyla e AJ suspirou. 
_ Estou cansada, AJ, dá um tempo. – Diana sorriu, pegando uma tacinha do garçom que 

passava – Vá dançar com a Lyla! 
_ Não! – Lyla gritou e os dois a fitaram surpresos – O Brian já deve estar voltando... – ela sorriu 

sem jeito. 
_ Ah, Diana... – AJ fez um beicinho e Diana beijou os lábios dele sorrindo. 
_ Seja um bom garoto e sente aqui comigo. – ela sorriu, puxando-o, mas AJ ficou emburrado. 
_ E aí? – Brian riu, enquanto se sentava ao lado da namorada e Lyla sorriu, tirando um peso dos 

ombros – Por que está com essa cara, AJ? 
_ A Diana não quer dançar comigo... – AJ disse, em tom acusatório e Diana virou os olhos 

rindo. 
_ Estava naquela pista até agora. Já disse para ele dançar com a Lyla... 
_ Por que não vai dançar com ele, Lyla? – Brian perguntou e Lyla pensou em uma boa 

desculpa, nada lhe ocorreu naquela hora – Vamos lá... 
Lyla olhou para AJ, ele a fitava, Diana estava bebericando a tacinha e Brian sorria. 
_ Vamos, Lyla, vá dançar de uma vez. O Brian me faz companhia. 
_ Ok. – Lyla respondeu e AJ estendeu-lhe a mão. 
_ Hey, Rok, vou ficar de olho em você. – AJ advertiu – Fique longe da minha garota... 
_ O quão longe? – Brian riu, abraçando Diana. 
_ Depende de quantos quilômetros você conseguiria correr de mim com uma arma apontada 

para sua cabeça. 
_ Uns 6? – Brian alteou as sobrancelhas. 
AJ virou os olhos e conduziu Lyla para a pista, as músicas eram batidas, e ela não teve 

problema para dançar com ele, AJ era um ótimo dançarino, mas aos poucos, as batidas foram 
dando lugar às mais lentas, até que eles estavam dançando abraçados, sem nem notar. 

_ E eu não me estresso com essas coisas. – Lyla terminou seu pensamento, debruçada no ombro 
de AJ – Acho que a Alison pensa demais na aparência do grupo. 

_ Eu também não me importo muito com o que os outros pensam. – AJ concordou – Claro que 
no nosso trabalho, temos de pensar muito no que falamos e fazemos, mas se eu tenho vontade 
fazer uma tatuagem nova, vou lá e faço, eu sou instável, faz parte da minha personalidade. 

_ Eu sempre fui assim. – Lyla ponderou – Claro que estar sob os holofotes me dá muito mais 
liberdade para fazer o que quero com meu visual. Talvez se eu ainda estivesse na escola e fosse 
seguir alguma outra profissão, pensasse mais no que faço com meu cabelo. 

_ Eu gosto do seu cabelo. – AJ sorriu, afastando-se para olhar os cabelos dela. 
_ Eu também. – ela sorriu sem jeito – Gosto de pintá-lo da cor que me dá na telha. – ela riu. 
_ Às vezes, eu queria que Diana fosse um pouco mais como você. – AJ murmurou e Lyla 

sentiu-se desconfortável – Ela é tão... Séria. Dá a impressão de que ela não sabe se divertir. 
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_ Ela é divertida. – Lyla mudou de assunto rapidamente – Só que ela é um pouco mais 
reservada. 

_ Pois é... – AJ suspirou e a música terminou. 
_ Vamos voltar para a mesa? – Lyla pediu, quase correndo de AJ e ele assentiu. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Nick estava escorado na mesa, observando as pessoas da festa, quando percebeu que havia 

alguém parado ao seu lado, ele lançou um olhar curioso. 
_ Ashley? – ele se surpreendeu. 
_ Achei que nunca ia me ver aqui. – Ash riu, bebericando seu ponche – Preciso falar com você. 
_ Fale. – Nick respondeu, ainda observando os casais dançando. 
_ Não aqui e nem agora. – ela disse, olhou ao redor – Em quinze minutos na varanda, pode ser? 
_ Você e eu sozinhos? – ele fitou-a sem entender – Por quê? 
_ Eu sei que não confia muito em mim. – Ash suspirou – Preciso falar sobre Mary. 
_ O que tem a Mary? – ele perguntou interessado. 
_ Depois conversamos e por falar nela... – Ash murmurou – Não conte a ela que vai falar 

comigo. 
_ Por quê? 
_ Por que não vamos levar mais que cinco minutos e ela pode ficar com ciúmes. – Ash disse, 

levemente irada – Esteja lá. 
Nick observou Ashley se afastar, por algum motivo, ele não conseguia confiar 100% nela, não 

da mesma forma como Mary confiava. Ele sentia que havia algo estranho em toda aquela 
confusão que Ash criara ameaçando deixar o grupo na semana anterior. Talvez fosse implicância 
dele, a verdade era que Ash estava muito esquisita desde então. 

Mas apesar disso, ele iria falar com ela, afinal, o que de pior poderia acontecer? 
 
**Minutos depois** 
Ash bebericou seu ponche e sorriu para BJ ao seu lado, que observava os casais dançando. Ela 

tinha dançado com os melhores partidos da festa, desde Ricky Martin até Chris, do ‘N Sync, 
agora, estava sentada, ao lado de Ash, apenas observando tudo. 

_ Preciso de um favor seu. – ela murmurou para BJ que fitou-a. 
_ O que é? – BJ sorriu. 
_ Eu vou conversar com o Nick. – ela disse – Mas preciso que Mary nos surpreenda 

conversando, por que ele não vai contar a ela. – Ash fez uma pausa – Preciso que alguém 
pergunte a ela sobre o Nick. 

_ Eu posso fazer isso. – BJ sorriu – Só perguntar do meu irmão? 
_ Só. – Ash assentiu – O resto, ela vai fazer por si mesma. 
 

Capítulo 46 – A primeira semente 
 
**Minutos mais tarde** 
Chantal andou por entre os convidados procurando Howie, mas sem encontrá-lo. Finalmente, 

ela saiu do salão de festas e viu uma figura parada diante da sacada, ela mordeu o lábio. Viu os 
cabelos dele sendo embalados pelo vento. Ela andou lentamente e ele relanceou para ver quem 
entrava na sacada. Ela fechou a porta atrás de si. Howie não se moveu. 
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_ Nossa, você realmente não queria ser encontrado. – ela murmurou, a voz acetinada 
quebrando o silêncio deles – Escute, Howie, eu sei que às vezes eu ajo feito uma idiota, mas por 
favor tente entender... Eu conheço você há um mês e me assusta por que eu nunca me senti desse 
jeito antes. Ninguém no mundo me conhece melhor que você. 

Howie não se movia, Chantal suspirou tentando escolher as palavras. 
_ Eu sei que pedindo desculpas não vou consertar tudo, mas é só o que eu posso fazer. – 

Chantal pensou um instante, Howie não estava virado para ela e ela não conseguia saber o que 
havia nos olhos dele – Eu fiquei com ciúmes de você com Eve por que... Ela é linda e é sua ex-
namorada, o que esperava que eu fizesse? Sabe que eu sou estourada assim. 

_ Então, você reconhece que estava com ciúmes? – ele disse, sem se virar. 
_ Sim. – ela disse com um suspiro – Desculpe por ter desconfiado de você, Howie. 
Howie não se virou, mas se inclinou de leve e Chantal se perguntou o que ele fazia, pois levou 

a mão à boca, pensativo. Estava escuro ela não conseguia saber o que ele estava pretendendo. Sem 
saber o que fazer, Chantal tocou no ombro dele. 

_ Howie? 
Chantal levou um susto quando ele irrompeu numa risada, ele se virou para ela e começou a 

rir. Chantal não conseguia entender do que ele estava rindo, finalmente, quando sobrou apenas 
um sorriso nos lábios dele, ela franziu as sobrancelhas. 

_ O que foi? 
_ Você estava com ciúmes! – ele riu de novo – Eu não acredito nisso! Ciúmes de Eve! 
_ Ora, isso não é engraçado! – Chantal irritou-se um pouco – Estou confessando meus 

sentimentos para você, Howie. Acha que é uma piada? 
_ Desculpe, Chan. – ele riu – É que nunca imaginei que veria você admitir que tem ciúmes de 

mim! 
_ Oh, Howie, vá se catar! – ela bateu no ombro dele e num movimento rápido, ele puxou-a para 

junto de si. 
_ Estou feliz que tenha vindo me procurar para pedir desculpas. – ele sorriu, quase encostando 

os lábios nos dela e Chantal ficou sem ar um instante – Também devo desculpas a você, tenho 
sido um pouco intransigente ultimamente. 

_ Desculpas aceitas. – ela sorriu – Sem mágoas e remorsos de nenhum lado? 
_ Nada. – ele disse. 
_ Então... – ela mordeu o lábio – Poderia me beijar agora, Sr. Dorough? Esses lábios tão perto 

dos meus realmente estão me tirando do sério! 
Howie sorriu e lentamente, tocou os lábios dela com os seus, sentia tanta falta do calor dela. 

Chantal abraçou-o, enquanto se beijavam e apertou-se junto ao corpo dele, sentindo uma carga 
elétrica que parecia fluir dos lábios dele. 

_ Hey, vamos voltar para a festa. – ela disse, quando se afastaram, passando a língua nos lábios 
– Eu realmente quero dançar um pouco. 

_ Já é quase uma da manhã! – ele riu, erguendo-a do chão e Chantal sorriu para ele. 
_ A noite é uma criança, baby! – ela beijou-o de novo, antes de entrarem no salão de festas. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley suspirou impaciente ao lado de Mary e BJ e lançou um olhar para a varanda. Ela 

ergueu-se da mesa, deixando Mary e BJ. 
_ Onde está o Nick? – BJ perguntou logo que Ash sumiu e Mary ergueu-se sobressaltada, 

olhando redor. 
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_ Estava aqui agora mesmo. – Mary disse – Não sei onde ele se meteu. 
Levemente preocupada com o paradeiro do namorado, Mary pediu licença e deixou BJ sozinha 

com um sorriso nos lábios, agora era tudo por conta de Ash. Nick nunca saía de perto dela sem 
avisar onde ia. 

Ashley, por sua vez, foi direto para a varanda e ele estava lá. Os cabelos louros balançando ao 
vento, ele se virou imediatamente que ouviu barulho, Ash jamais esqueceria o modo como ele 
ergueu os brilhantes olhos azuis para ela. Os cabelos caindo sobre os olhos, ele largou a tacinha 
sobre a amurada e fitou-a. 

_ Ainda bem que veio. – ela sorriu parando ao lado dele – Confesso que não tinha certeza de 
que você estaria mesmo aqui. 

_ Eu vim por que me disse que queria falar sobre Mary. – ele disse na defensiva e Ash sorriu. 
_ Acalme-se! Não precisa me agredir! – ela ergueu os braços – Vim em missão de paz, cara 

pálida. 
_ Eu também. – ele respondeu olhando para longe. 
_ Eu pedi para falar com você por que eu percebi que você não vai com a minha cara. – ela 

disse e Nick fitou-a – Sei que não confia em mim. 
_ Por que diz isso? 
_ Eu não sou cega, sabe? – ela riu, bebericando a taça que ele mesmo tinha largado ali – Eu vejo 

as caras e bocas que você faz quando Mary fala de mim. 
_ Eu? – ele fingiu-se de surpreso. 
_ Sim, você, Nick. – ela disse – Sei que não gosta quando eu fico conversando com a Mary. 
_ Eu nunca disse nada. – ele respondeu. 
_ E nem precisa. – Ash suspirou – Só quero que saiba que Mary é minha amiga há muito tempo 

e por isso, não tente se pôr entre nós. 
_ Você mesma se colocou no meio semana passada. – Nick disse, dando de ombros e Ash 

virou-se. 
_ Sim, eu sei. – ela disse – Aquilo foi uma infantilidade. 
_ Eu sei que foi. – Nick concordou – Não espera que eu confie 100% em você depois disso, não 

é? 
_ Não, só queria que fingisse um pouco melhor, não quero que a Mary se sinta mal por sermos 

amigas. 
_ O que sugere? 
_ Que nós dois conversemos mais, sei lá, pareçamos mais amigos, só diante dela. – Ash 

assegurou – Eu não vou muito com a sua cara também, mas a amizade da Mary é muito mais 
importante para mim do que você. 

Nick ficou calado, entre surpreso e ofendido pelo que ela disse. Não sabia se dava graças a 
Deus por isso ou simplesmente ficava bravo. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Lyla, você viu o Nicky? – Mary perguntou e Lyla meneou a cabeça. 
_ Eu não sei. – ela disse – Talvez ele tenha ido tomar um ar na varada, dê uma olhada. – Lyla 

deu de ombros. 
Mary andou por entre as mesas, procurando o namorado, mas nada. Até mesmo Ash tinha 

sumido e ela não sabia o que fazer. Finalmente, ela decidiu ir até a varanda dar uma olhada... 
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**Ao mesmo tempo** 
_ Então, estamos combinados? – Ash disse e Nick assentiu, ela estendeu a mão – Que tal um 

aperto de mão de amigos? 
Nick sorriu, estendendo a mão e foi quando eles viram Mary surgindo na porta. Ash sorriu 

internamente, mas diante de Mary, ela fez uma cara de assustada. Mary não entendeu o que os 
dois faziam sozinhos na varanda. 

_ Nick? Ashley? – ela disse confusa e os dois a fitavam sem jeito. 
_ Oh, olá, Mary. – Ash sorriu, tentando parecer sem jeito – Estava só conversando com o Nick 

aqui... 
_ Por que estavam sozinhos? – ela perguntou desconfiada. 
_ Por que não tinha mais ninguém. – Nick riu sem jeito. 
_ Mary! Está desconfiando de nós? – Ash disse e Mary ficou sem jeito e Nick fitou-a surpreso – 

Sabe que eu não faria nada com o Nick, ele é SEU namorado. 
Mary ficou calada um instante, tentando avaliar a situação e finalmente, sorriu para os dois e 

suspirou aliviada, ela pegou a mão de Nick. 
_ Desculpem. – ela disse, finalmente – Sobre o que falavam? 
_ Sobre a festa, claro. – Ash riu – Que outro tópico Nick e eu temos em comum? 
_ Eu? – Mary fez um beicinho e Nick a enlaçou carinhosamente. 
_ Talvez. – Nick assentiu e sorriu para Ash – Acho que Mary seria um tópico interessante a ser 

discutido. 
_ Provavelmente é. – Ash riu e os três saíram da varanda. Estava plantada a primeira semente 

de Ashley. 
 
**Mais tarde** 
Brian, AJ, Howie, Chantal, Lyla e Diana estavam na pista de dança, trocando-se de casais 

esporadicamente e rindo muito, a bebida estava realmente fazendo efeito. Tudo era engraçado, 
ainda mais quando os casais trocaram mais uma vez: AJ e Chantal, Lyla e Howie e Brian e Diana. 

Chantal debruçou-se sobre o ombro de AJ e sorriu para Howie, acenando. 
_ Que foi? – AJ perguntou de repente e ela sorriu. 
_ Estava só acenando para o Howie. – ela respondeu. 
_ Ele não confia em você, por acaso? – AJ sorriu para ela e Chantal virou os olhos. 
_ Em mim ele confia. – ela riu – Não confia é em você. 
_ Ele vai ver só. – AJ fez uma careta para o amigo e Howie acenou para Chantal sem entender – 

Se bem que eu também não confiaria se fosse ele. 
_ Por quê? – Chantal perguntou divertida. 
_ Eu não sei. – ele sorriu maroto – Você assim nos meus braços... 
_ O que tem? 
_ Eu não sei... – ele riu, mordendo o lábio – Fico com vontade de... 
AJ inclinou-a nos braços e ela riu, erguendo uma perna, seus cabelos tocaram no chão e ele 

beijou-a no rosto, puxando-a de volta, Chantal ria. 
_ Fico com vontade de provocar o Howie. – ele riu junto com ela. 
_ AJ! – Howie repreendeu divertido – O que está fazendo com a minha garota? 
_ Só estávamos dançando, D. – ele riu. 
A música terminou e houve nova troca de pares, Brian e Chantal, Howie e Diana e Lyla e AJ. 
Lyla tentava parar de pensar nos braços que a seguravam e acenava para o namorado a todo 

instante, como que garantindo para ele e principalmente, para si mesma, de que não cairia em 

Mel Dorough 231



Tour Things 

tentação. Mas quando ela lembrava quem a estava abraçando, ficava difícil. A música terminou, 
mas eles não trocaram de casais, ela se afastou para pedir a AJ que trocasse com Brian ou ela não 
poderia se responsabilizar pelas conseqüências, quando fitou-o nos olhos e sentiu-se derreter nos 
braços dele. 

_ AJ... – ela murmurou sem ar e ele franziu as sobrancelhas sem entender – Por favor, não deixe 
essa boca perto da minha. 

_ Por quê? – ele perguntou divertido e ela riu nervosamente. 
_ Posso ficar com vontade de beijá-la. – ela disse, seriamente e ele alteou a sobrancelha. 
_ Pode tentar, se quiser... – ele riu, sem esperar que ela realmente tentasse, para sua surpresa, 

logo sentiu o toque dos lábios quentes e úmidos dela. 
AJ beijou-a delicadamente, sentindo cada toque da boca dela e Lyla não conseguia afastar-se 

dele, até que o pensamento em Brian a afastou. Ela olhou ao redor nervosamente e se afastou de 
AJ. 

_ AJ... Desculpe. – ela murmurou, procurou por Brian e quando o encontrou, avisou que estava 
meio tonta e que precisava se sentar. 

 
**Minutos depois** 
_ Não se preocupe, ele não viu. – uma voz murmurou ao lado de Lyla e ela ergueu-se surpresa. 
_ Do que está falando? – Lyla perguntou confusa. 
_ Brian não viu que AJ e você se beijaram. – Ashley confirmou, sentando-se ao lado da amiga – 

Nem mesmo Diana viu. 
_ Mas... Você viu? – Lyla surpreendeu-se. 
_ Sim. – Ash sorriu – Mas não se preocupe, seu segredo está a salvo comigo. Sugiro que vocês 

sejam mais discretos da próxima vez. 
_ Ash, foi sem querer. – Lyla murmurou e Ash sorriu. 
_ Eu vi que foi... – Ash soltou uma risada – Mas não se preocupe, não contarei a ninguém. 
_ Obrigada. – Lyla murmurou e Ash piscou. 
_ Acho que você devia conversar com o AJ. – Ash suspirou – É preciso esclarecer essa situação. 

Isso pode terminar muito mal, sabia? 
_ Eu sei, Ash. – Lyla assentiu – Mas como vou olhar para ele de novo agora? 
_ Com a cara de sempre. – Ash virou os olhos – Converse com ele, Lyla. 
_ Eu vou, eu vou. – Lyla disse. 
_ Dessa vez, fui eu quem viu, mas da próxima vez... Pode ser a Diana ou... Brian... 
Lyla estremeceu, estava brincando com fogo e aquilo a excitava. Tinha mesmo de falar com AJ, 

não podiam deixar aquilo continuar ou poderiam acabar queimados. 
 

Capítulo 47 – Por enquanto... 
 
**Depois do fim da festa, 5:00 da manhã ** 
Lyla estava deitada nos braços de Brian, ele dormia calmamente, ela se sentia mal por ter 

beijado AJ e estar dormindo com Brian. Sentia-se mal por saber que na verdade, queria estar nos 
braços de AJ. Ela suspirou, apertando com força os braços de Brian, como que pedindo desculpas 
pelos seus pensamentos. 

_ Brian... – ela murmurou para si mesma e ele mexeu-se um pouco, soltando um suspiro em seu 
sono. 
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Brian era seu anjo e ela não conseguia acreditar que esse pensamento cruzava sua cabeça, o 
pensamento de terminar com ele a atraía. Mas ela não faria isso, não depois de tudo que tinha 
feito para estar com ele. Tinha terminado sua amizade com Claire por conta daquele namoro. E se 
Brian descobrisse? Ela estremeceu e só então, um pensamento cruzou sua cabeça: Ashley sabia 
tudo, tudo sobre ela. Alguma coisa dentro dela dizia que Ash não era confiável. 

Ashley sabia de toda a armação contra Claire e agora, do beijo de AJ. De alguma forma, ela 
sentia uma inquietação dentro de si quando pensava que Ash a tinha em suas mãos. Ela não sabia 
o que Ash era capaz de fazer, na verdade, ela andava muito estranha desde que Nick e Mary 
estavam juntos, toda aquela conversa de que estava arrependida, era muito estranho. 

Lyla aninhou-se mais nos braços de Brian e suspirou, aqueles pensamentos tirariam seu sono, já 
estava quase amanhecendo e ela tinha de dormir. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Mary estava deitada sobre o peito de Nick, ele não estava dormindo, mas ela achava que 

estava. Ela estava pensando sobre cena de Nick e Ash. Por mais que Ash dissesse que eles 
estavam apenas conversando, alguma coisa dentro dela, a fazia duvidar disso. Por que eles 
ficaram tão surpresos quando a viram? Havia algo ali e Mary tinha medo de saber o que era. 

Por seu lado, Nick, pensava que Mary dormia e estava pensando na conversa que tivera com 
Ash, não conseguia confiar naquela garota, mas Mary gostava tanto dela. Era um sacrifício a ser 
feito: agüentar Ash para contentar Mary. Ele decidiu que iria ser amigo de Ash, conversaria com 
ela, apenas para que Mary não pensasse que eles se odiavam, o que estava, muito perto da 
verdade. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley sorria sozinha na enorme cama do quarto. Ela soltou uma risada alta, enquanto 

lembrava da cara de Mary quando pegou Nick e ela juntos e sozinhos na varanda. Aquilo ia ser 
muito divertido. 

Num pulo, Ash se levantou da cama e foi para a janela, debruçou-se e ficou pensativa, sorrindo 
sozinha. 

_ Mary, Mary, Mary... – ela riu – Vai se arrepender por isso. 
Ash balançou a cabeça, olhando para a multidão lá embaixo. Tinha vontade de dizer que 

amava todos eles. Não, amava apenas ao Nick. E por ele, ela estava disposta a qualquer coisa. A 
noite havia sido perfeita, infelizmente, BJ estava voltando para casa e perderia uma importante 
aliada, mas agora, ela tinha Lyla em suas mãos e Lyla não sabia que acabaria tão presa naquele 
jogo quanto ela. Ash já tinha planos para Lyla e planos muito bons, refletiu Ash. 

Lyla queria ficar com AJ? Pois então, ela ficaria e poderia se arrepender disso para sempre, mas 
Ash teria o que queria dela, pois ela estaria em suas mãos. Seu segredo estaria a salvo com ela, por 
enquanto... 

 
**Ao mesmo tempo** 
Chantal estava deitada ao lado de Howie, traçava a linha do rosto dele preguiçosamente e 

suspirou, ergueu os olhos para ele. 
_ O que foi? – ele perguntou e ela sorriu. 
_ Só estando aqui eu percebi o quanto senti falta de você. – ela murmurou. 
_ Queria que esse momento durasse para sempre. – ele murmurou meio rouco. 
_ Eu tenho de voltar em dois dias. – ela murmurou tristemente. 
_ Por quê? – ele perguntou surpreso – Achei que ia seguir na turnê conosco. 
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_ Eu não posso. – ela percebeu que ele estava desapontado – Eu tenho de cuidar das empresas... 
_ Mas se você é a chefona, por que não deixa alguém no seu lugar? – Howie perguntou – Além 

disso, você acabou de se recuperar de um tiro. 
_ Howie, são meus negócios, eu tenho de administrá-los. – ela disse. 
_ E o seu namorado? Quem administra? – ele perguntou e ela sorriu. 
_ Acho que ele pode se virar bem sozinho. – Chantal beijou-o de leve. 
Howie puxou-a para cima de si e continuou beijando-a, ela sorriu quando se afastaram. 
_ Eu prometo que passo os fins de semana com vocês. – ela sorriu. 
_ Você sabe que normalmente temos shows nos fins de semana. – ele disse contrariado – Queria 

que ficasse comigo o tempo todo. Sinto-me só. 
_ Oh, pobrezinho do meu namorado! – ela riu, beijando a boca dele e rindo ao mesmo tempo – 

Ele está cercado de amigos e se sente só. 
Howie fez um beicinho e ela riu, passou os dedos pelos cabelos dele. 
_ Acho que temos de aproveitar os momentos que estamos juntos, já que você se sente só... – ela 

provocou. 
_ Hhhmmm, o que sugere, chefe? – ele apertou-a junto de si. 
_ Eu não sei... Você manda. – ela riu, beijando-o – Esse negócio de mandar em tudo é muito 

chato! 
 
**Ao mesmo tempo** 
AJ suspirou e Diana se moveu levemente. Ele beijou os cabelos dela com carinho e apertou-a 

mais forte nos braços. Ele tinha medo de perdê-la, Diana era como um cristal precioso que se 
mantém numa redoma, ela era linda, meiga e ingênua e ele não queria magoá-la. Nunca. Mas 
sentia que isso acabaria acontecendo. Lembrou-se do beijo de Lyla, fora tão repentino e no 
entanto, parecia a coisa mais natural do mundo. 

Não, não podia ser natural por que Diana era sua namorada e Lyla era namorada de um de 
seus melhores amigos! Aquilo era horrível! AJ fez uma careta e tentou dissipar a lembrança do 
beijo. Mas aquilo persistia. Era um pensamento que o atormentava a toda hora. Ainda conseguia 
lembrar do toque dos lábios dela, da forma delicada como ela o beijara. 

Mas não queria pensar nisso! Ele estremeceu e balançou a cabeça fechando os olhos para 
desanuviar a mente daquilo. 

 
**Depois do meio dia** 
Ashley estava sentada nas escadas do hotel. Estava ali há um bom tempo. De onde estava, 

conseguia ver o quarto de Nick. Ela estava sonolenta, esperando que ele saísse, finalmente, Nick 
abriu a porta, ajeitou um boné sobre os cabelos e fechou a porta atrás de si. Ashley tomou um 
susto e desceu as escadas na mesma hora, a tempo de vê-lo sair do elevador. 

Nick olhou ao redor e seguiu até o restaurante do hotel, Ash esperou que ele sentasse numa 
mesa e só então, ela entrou casualmente no restaurante. Olhou ao redor até que o encontrou. Nick 
estava sentado, calmamente tomando um suco de laranja. Ela sorriu e caminhou direto para ele. 

_ Boa tarde. – ela sorriu – Posso sentar com você? Eu realmente ODEIO comer sozinha. 
_ Claro. – Nick suspirou, indicando a cadeira diante de si e ela sentou-se. 
Comeram em silêncio, Ash apenas observava Nick calmamente. 
_ Onde está a Mary? – ela perguntou de repente, bebericando seu suco. 
_ Ela ainda está dormindo. – Nick respondeu sem erguer os olhos. 
_ Eu preciso falar com ela. – Ash murmurou e Nick ergueu os olhos para ela – O que foi, Nick? 
_ O que você quer com ela? – Nick perguntou desconfiado. 

Mel Dorough 234



Tour Things 

_ Escuta, ontem aconteceu uma coisa muito legal e eu quero contar para ela. – Ash balançou a 
cabeça – Conversa de garotas, Nick. O que pensou que fosse? 

_ Eu não sei... – Nick deu de ombros, recostando-se na cadeira. 
_ Nick, o que conversamos ontem? – Ash fitou-o seriamente – Precisa confiar em mim. 
_ Estou tentando, Ash, na verdade... – ele olhou por cima do ombro dela e acenou com um 

sorriso – Mary! 
Mary caminhou para a mesa deles e Ash sorriu verdadeiramente quando viu-se diante dela. 
_ Por que não me chamou? – Mary acusou Nick e ele deu de ombros, beijando-a – Bom dia, 

Ash. 
_ Bom dia, Mary. – Ash fez uma careta – Se bem que já passa do meio dia. 
_ Detalhes. – ela riu – Eu acabei de acordar. Mas do que falavam? 
_ Nada importante. – Ash deu de ombros, fazendo-se de sem jeito e Mary ficou desconfiada – 

Dormiu bem? 
_ Sim. – Mary sorriu, lançou um olhar para Nick, tentando perceber alguma coisa nos olhos 

dele. Não viu nada. Nick lançou um olhar preocupado para Ash e esta recostou-se na cadeira com 
um sorriso calmo. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla estava saindo do quarto e olhou pelo corredor antes de sair, não queria encontrar com AJ, 

mas não pôde evitar de encontrá-lo no meio do corredor. Ele fitou-a sem jeito e sorriram. 
_ Oi, AJ... – Lyla murmurou sem jeito – Onde está a Diana? 
_ Está com dor de cabeça e não quer descer. – ele respondeu, sorrindo para Lyla – E o Brian? 
_ Ainda está dormindo. – ela suspirou sem jeito – Está descendo para comer? 
_ Na verdade, estava, mas precisava falar com você. – AJ disse categórico e Lyla assentiu. 
_ Vamos para a sacada. – Lyla sugeriu e AJ assentiu seguindo-a. 
Quando chegaram até a sacada do hotel, nenhum dos dois sabia exatamente o que fazer, mas 

aquele era um lugar calmo e longe dos olhos curiosos. Lyla escorou-se na amurada e AJ na porta 
da sacada, pensativo. 

_ Acho que temos de conversar... – Lyla disse, finalmente – Por que acho que estamos com um 
problema... 

AJ assentiu, ergueu os olhos para ela e Lyla baixou os seus, olhando para a multidão lá 
embaixo. 

_ O que aconteceu ontem... – ele começou e Lyla soltou a respiração com um gemido. 
_ Foi um erro. – ela disse – Desculpe, AJ. 
_ Você não foi a única culpada, Lyla. – ele disse seriamente – Eu devia ter me afastado. E se 

Diana ou Brian tivesse visto? 
_ Eles não viram. – Lyla assegurou, erguendo os olhos para ele – Ashley foi a única que viu. 
_ O que? – AJ estava surpreso – Ela viu? 
_ Sim, mas acho que podemos confiar nela. – Lyla ponderou – Ela não seria capaz de contar a 

ninguém. 
_ Isso não é bom. – AJ disse. 
_ De qualquer forma, não vai mais acontecer. – Lyla assegurou e AJ ficou pensativo. 
Nenhum dos dois queria falar sobre o que sentia. Lyla sentia uma atração por AJ e era 

recíproca. Mas nada poderia haver entre eles, os dois tinham relacionamentos estáveis e seria uma 
loucura ceder aos impulsos de uma paixão sem propósitos, ainda mais quando eles eram amigos. 

_ Vamos comer? – Lyla convidou levemente constrangida. 
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_ Vamos, claro! – AJ riu, tentando dissipar a tensão. 
 
**Logo depois** 
_ Uh oh. – Lyla murmurou quando viu Ash, Nick e Mary sentados na mesma mesa – Isso não 

parece uma família feliz. 
_ Nem um pouco. – AJ concordou com um sorriso divertido. 
_ Olá! – Lyla gritou, sentando-se ao lado de Ash – Como passaram dessa madrugada até agora? 
_ Bem. – Ash riu, incomodada pela forma como Lyla tinha interrompido a conversa delas – E 

vocês? 
_ Bem. – AJ assentiu, sentando-se lado de Lyla. 
_ Onde estão Diana e Brian? – ela perguntou maldosamente e viu que Lyla e AJ ficaram mais 

pálidos. 
_ Diana está com dor de cabeça. – AJ disse – Vou levar algo para ela comer, com liceça. 
_ Brian está dormindo. – Lyla sorriu, dissipando a maldade de Ash – Ele dorme como um 

anjinho, eu não quis acordá-lo... 
AJ sumiu no buffet e Lyla sentiu-se levemente desconfortável por Ash, precisava falar com ela, 

sobre o trato que tinham. Ash parecia extremamente cheia de si, enquanto Mary parecia 
levemente desconfortável com Nick e este, sem jeito. Lyla sabia que tinha perdido alguma coisa 
no ar e queria saber o que era. 

 
**Mais tarde** 
_ O que é, Lyla? – Ash suspirou, sentando-se na sua cama no meio do quarto e alteando a 

sobrancelha para Lyla, parada no meio do quarto de braços cruzados. 
_ Eu é que pergunto o que é, Ash? – Ash virou os olhos levemente irritada – Por que está 

andando tanto com Mary e Nick? E por que está me ameaçando? 
_ Eu não estou te ameaçando. – Ash riu – Foi uma brincadeira. 
_ E se o Brian estivesse do meu lado, o que você diria? – Lyla estava irada. 
_ Lyla acalme-se, não é uma sangria desatada, por favor. – Ash virou os olhos de novo – Sabe 

que eu não contaria nada ao Brian. 
_ Não tenho certeza disso. – Lyla bufou – Quem me garante que não vai ‘brincar’ quando Brian 

estiver por perto? 
_ Lyla, foi só um beijo! – Ash balançou a cabeça – Não seja histérica! 
_ Escuta, se algum dia o Brian ficar sabendo disso pela sua boca... 
_ Isso não vai acontecer... – Ash garantiu. 
_ Ash, por favor, é minha vida que estamos falando aqui... – Lyla murmurou, ajoelhando-se ao 

lado de Ash, que baixou os olhos e sorriu. 
_ Lyla, foi só um beijo, você já fez coisas piores. – Ash deu de ombros. 
_ Eu sei... 
_ Então? Eu não falei nada até agora, por que iria te entregar dessa vez? – Ash fitou a amiga 

categórica – Pare de se preocupar com isso. 
_ Mas por que nos deixou sem jeito agora há pouco? – Lyla balançou a cabeça – Aquilo me 

assustou, sabia? 
_ Desculpe. – Ash sorriu – Não faço mais. 
Lyla suspirou vencida e sentou-se ao lado de Ash silenciosa. 
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**Ao mesmo tempo** 
Chantal abriu os olhos lentamente e olhou para o celular que insistia em tocar. Howie se mexeu 

ao lado dela, incomodado pelo som. Ela tirou o braço dele de cima dela e foi até a cômoda. 
_ Alô? – ela atendeu sonolenta. 
_ Srta. Hunt? 
_ É ela mesma. – ela disse bocejando. 
_ Desculpe incomodá-la. – o homem disse – Eu sou Dean Miller, da revista Teen People. 
_ Oh... – Chantal olhou no relógio – Boa tarde. Em que posso ajudá-lo? 
Howie ergueu os olhos sonolento para a namorada, enquanto ela estava no telefone. 
_ Gostaríamos de saber se não estaria interessada em dar uma entrevista para nossa revista e 

em fazer algumas fotos para a próxima edição. – ele disse e fez uma pausa – Claro, pode pensar 
um tempo, se aceitar, posso deixar um telefone para contato... 

Chantal estava abismada, nunca tinha pensado em aparecer numa revista tão famosa e sorriu 
contente. 

_ Eu preciso verificar minha agenda, Sr. Miller, mas gostaria muito de dar essa entrevista. 
_ Entrevista? – Howie murmurou confuso, dissipando o sono. 
_ Oh, que bom. – ele riu satisfeito do outro lado da linha – Podemos marcar segundo sua 

disponibilidade. 
_ Obrigada. – Chantal sorriu contente – Eu vou verificar minha agenda e confirmo ainda hoje, 

está bem? 
_ Está ótimo. – ele disse – Obrigado pela sua atenção, Srta. Hunt. 
_ Pode me chamar de Chantal. – ela riu. 
_ Ok, obrigado, Chantal. 
Chantal pegou um papel e anotou o telefone animadamente, finalmente desligou o celular, 

Howie a fitava sem entender, ainda deitado na cama. 
_ O que foi? – ele sorriu, diante da animação dela e Chantal correu para junto da cama. 
_ Querem me entrevistar para a próxima edição da Teen People! – ela riu – Dá para acreditar? 
_ Isso é muito legal, querida, mas eu nunca imaginei que você gostasse dessa revista... 
_ Eu sempre adorei a idéia de ser entrevistada! – ela riu – Nunca me entrevistaram para nada! 

Querem saber a respeito de mim... 
_ Obviamente eles vão querer saber do belo partido que é o seu namorado. – ele riu, puxando-a 

para a cama e Chantal sorriu, beijando-o. 
_ E eu vou dizer que ninguém tem nada a ver e o namorado é meu! – ela riu, deitando-se na 

cama ao lado dele e Howie riu, tirando os cabelos dela do rosto. 
_ Você é linda, sabia? – ele sorriu e beijaram-se de novo. 
 

Capítulo 48 – Como poderia evitar? 
 
**Duas semanas depois ** 
_ Que ridículo. – Ashley disse, largando a última edição da ‘Teen People’ em cima do sofá do 

camarim – Eu não acredito que além da capa, ainda colocaram ela em dez páginas da revista! 
_ Ashley! – Alison repreendeu – Nós também estamos aqui. 
_ Sim, no canto inferior, olhe a legenda: “Entrevista exclusiva com o Breath” – Ashley leu e 

segurou a revista novamente – “Tudo sobre o universo de Chantal Hunt numa entrevista exclusiva”, ela 
sequer é cantora! 
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Ashley jogou a revista longe, Chantal tinha sido a matéria de capa. Na foto da capa, estava 
sentada de ponta cabeça numa cadeira enorme de escritório, rindo e atrás, como vista panorâmica 
do escritório envidraçado, dava para ver a cidade de Nova Iorque. Alison virou os olhos para a 
irmã e pegou a revista, ela mesmo ainda não tinha lido o que tinha saído de Chantal, ergueu os 
olhos para Ash. 

_ Onde vai? 
_ Dar uma volta pelos bastidores. – Ash respondeu raivosa. 
_ Não demore, temos de nos aprontar para o show... – Alison disse – E não esqueça do jogo de 

amanhã. 
Ashley soltou um suspiro irado e saiu da sala. Ela lembrava de tudo isso, Alison não precisava 

tratá-la como uma criança. Alison, no camarim, soltou um suspiro calmo e balançou a cabeça, 
abrindo a ‘Teen People’. 

 
“Chantal Hunt seria mais uma adolescente vivendo uma vida normal não fosse um detalhe apenas: ela é a 

garota mais rica do mundo com menos de 25 anos. Ela tem casas nas mais diversas cidades dos EUA e há 
pouco tempo atrás se viu envolvida com crime e o assassinato do próprio pai. Acabou se tornando a principal 
suspeita e numa legítima obra de folhetim, foi salva pelo namorado, um dos nomes mais conhecidos no 
mundo da música: Howie Dorough, integrante dos Backstreet Boys. 

Chantal me recebeu na sua casa em Nova Iorque, muito bem decorada. Ela estava simplesmente vestida 
com uma calça jeans e uma blusa sem grandes adereços, mostrando simplicidade e bom gosto. Ela não 
ostenta nem um pouco o dinheiro que possui e confessa que sofre pressão: “Bem, claro, sofro pressão o tempo 
todo. Quer dizer, as pessoas esperam que eu multiplique a fortuna que meu pai deixou e administrar tanto 
dinheiro não é fácil.” E apesar disso, para ela, o dinheiro realmente é apenas uma palavra: “Não é tão 
glamouroso quanto parece. Eu só lido com dinheiro virtual, ele não parece real para mim, acho que pensar 
nisso como algumas moedinhas apenas, torna a pressão menos declarada.” 

Sentada no meio da sala decorada em estilo modernista, eu me senti totalmente à vontade. Chantal não 
demonstrou nervosismo, sorria a todo instante. Ela é muito simpática. Até mesmo quando falou sobre a 
tragédia pela qual passou algum tempo atrás, descrevendo com detalhes: “Estávamos no escritório quando 
Howie, Kevin... acho que Nick e Lyla também, não estou muito certa... Entraram no cômodo e Dave ficou 
furioso, ainda mais quando Howie mostrou a gravação. Ele tirou uma arma da gaveta e me pegou. Lembro 
bem dos gritos, daquele cano encostado na minha cabeça. Saímos da casa, eu ouvia gritos e quando dei por 
mim, estávamos diante de muitos policiais, Dave gritava muito, comigo e com o Howie que tentava a toda 
hora chegar mais perto. Foi quando o Kevin pulou no braço dele, eu caí, me levantei e estava correndo para o 
Howie quando senti aquela dor horrível nas costas e caí... Acho que nos braços do Howie. Acordei dias 
depois, com o Howie de novo.” 

Ela ficou bastante nervosa ao lembrar de tudo isso, mas ao falar do namorado, Howie D, sua fisionomia 
muda completamente e ganha um ar de carinho, principalmente quando relembra a forma como o conheceu: 
“Foi uma coisa muito inusitada. O ônibus deles estava parado num posto de gasolina e Howie esbarrou em 
mim, eu caí numa poça de gasolina e minha calça ficou destruída. Howie me pediu como poderia ‘pagar’ por 
aquilo e eu precisava de uma carona, então, ele me deu uma carona no ônibus deles. Eu conheci os outros, 
até então, eu não conseguia ver diferença entre ‘N Sync, Five, Backstreet Boys, 98 Degrees e Westlife, foi aí 
que acabei me tornando amiga das meninas do Breath...” 

Sim, o Breath, as cinco garotas que são atual febre mundial, ou como queiram, os ‘Backstreet Boys de 
saias’, Chantal é muito amiga das garotas, mas confessa um carinho especial por Lilian, “Adoro as meninas, 
mas sempre me dei melhor com a Lyla, gosto do jeito dela...” 

 
_ O que está lendo, Ali? – Lyla perguntou, entrando no camarim e Alison ergueu os olhos. 
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_ A Teen People. – Alison sorriu – Já leu? 
Alison suspirou, largando a revista sobre o sofá. 
_ Claro! – Lyla riu – Acha que eu ia perder a entrevista da Chan? 
_ Viu a nossa? 
_ Sim, claro. – Lyla riu – Mas adorei as fotos que tiramos na casa da Chantal, depois que 

chegamos. 
Chantal tinha sido entrevistada uma semana antes e elas tinham ido até a casa dela, tirado fotos 

com a amiga. Alison folheou a revista até a parte das fotos. As primeiras eram de Chantal 
mostrando a casa e depois, tinham algumas de Howie e ela juntos. Numa das fotos, Howie a 
segurava no colo, no meio da sala e estavam se beijando, uma legenda: “Howie é o cara mais gentil, 
carinhoso e doce que já conheci, claro que estou apaixonada por ele, como poderia evitar?” 

_ Acho que eles ficaram lindos nessa aqui. – Lyla sorriu, apontando a foto em que Chantal 
estava de olhos fechados e Howie beijava o rosto dela, uma frase de Howie ilustrava a cena: 
“Chantal tinha um problema, não resistimos à idéia de ajudá-la.” 

_ Agora olhe as nossas! – Alison riu – Adorei essa. 
Alison apontou a foto em que todas elas estavam sentadas no sofá, com Chantal no colo rindo e 

a seguinte legenda: “Nunca tive amigas como elas, me pergunto por que demorei tanto tempo para 
conhecê-las.” 

Era uma frase de Chantal e Alison sorria, viraram a página, outra foto, Chantal estava com o pé 
erguido, como se estivesse chutando a máquina, ao seu lado, Lyla, com uma pose de luta, Alison 
no meio, parecendo apavorada, Ashley fazendo cara feia, Mary com os punhos cerrados e Diana 
com um jeito de irritada. “Você sempre tem de lutar pelo que quer, ninguém faz nada por você e se quiser 
algo, tem de seguir e construir o caminho.”, frase de Chantal. 

_ Vendo isso aí... – Lyla riu – Deu saudades dela. Já faz mais de uma semana que ela não 
aparece... 

_ Eu também. – Alison ponderou, largando a revista – Acho que ela está muito atarefada. 
_ É, mas o Howie não tem gostado nada disso. – Lyla riu, abrindo uma garrafa de água. 
_ Por que diz isso? – Alison perguntou, erguendo os olhos para a amiga. 
_ Eu o vi batendo papo com a Eve. – Lyla bebeu água calmamente – Acho que a Chan não ia 

gostar nada disso se soubesse. 
_ Sério? Mas o que ele estava conversando ela? 
_ Eu sei lá! – Lyla passou a mão na boca e largou a garrafa pela metade de água – Só que eu vou 

tirar satisfação. 
_ Lyla... – Alison repreendeu e Lyla fitou-a seriamente. 
_ Eu sei, Alison, eu sei que não devo me meter nisso, mas eu não quero que a Chan saia 

magoada nessa história... 
_ Isso não é problema seu. – Alison foi categórica. 
_ Agora é. – Lyla disse e com isso, saiu do camarim decidida. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ash sorriu, batendo na porta fechada diante de si. Um segundo depois, uma garota a abriu e 

Ash sorriu. 
_ E aí? – ela cumprimentou. 
_ Hey, Ash! – Eve riu – Entra aí, garota! Quanto tempo, hein? 
_ Pois é. – Ash riu, entrando, Eve fechou a porta atrás delas. 
_ E então, como estão os pombinhos? – Eve riu, escorando-se na penteadeira. 
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_ IRC! Aquele nojo de sempre. – Ash virou os olhos, jogando-se no sofá do meio do camarim – 
Cada dia que passa, fico mais enojada. Não sei o que fazer. 

_ Sim, você sabe. – Eve sorriu – Como estão as coisas entre vocês? 
_ Melhores impossíveis, Mary me trata praticamente como uma irmã e Nick conversa comigo 

normalmente. Esses dias quase nos beijamos... 
_ O que? – Eve ficou preocupada, aproximou-se mais – Como assim? 
_ Bem, estávamos jogando vídeo-game e eu passei de fase, como ninguém nunca tinha passado 

daquela parte, Nick e eu começamos a comemorar e nos abraçamos. Foi quando o rosto dele ficou 
bem pertinho do meu... 

Ash soltou uma risada e suspirou ao lembrar-se da forma ofegante como Nick respirou ao 
ouvido dela, eles tinham parado de rir um instante e seus rostos ficaram tão próximos. Ela sentia o 
calor emanando no rosto dele e a respiração rápida... 

_ Daí, ele olhou para minha boca e eu sabia o que viria em seguida, no entanto, eu me afastei, 
beijei o rosto dele e me sentei de novo para continuar o jogo. – Ash sorriu para Eve – Você tinha 
de ver a cara dele! 

_ Eu posso imaginar. – Eve riu junto com ela – Então, Nick está caindo na sua graça de novo... 
_ Mais ou menos. – Ash sorriu – Ele ainda está com a Mary. 
_ Acho que devia ir para a segunda parte do plano... – Eve ponderou e ergueu os olhos para 

Ash – O que acha? 
_ Sei lá. Estava me divertindo tanto! – Ash riu sarcástica. 
_ Você só tem mais um mês de turnê, é melhor partir para cima logo... – Eve aconselhou e Ash 

sorriu para ela. 
_ Por falar em partir para cima... Tenho visto você cheia de segredinhos com o Howie... 
_ Hey, não é o que está pensando. – Eve ergueu o dedo e riu – Acredite, Howie só sabe falar de 

uma pessoa no mundo: Chantal. 
_ Sério? – Ash riu, sem poder acreditar. 
_ Sério. – Eve virou os olhos – Ele está preocupado com ela e está se sentindo rejeitado... 
_ Problemas no paraíso, huh? – Ash riu de novo. 
_ Pois é, parece que o casal perfeito não é tão perfeito assim. – Eve disse – Chantal nunca tem 

tempo para ele e Howie está deprimido com isso tudo... 
_ E você está tirando uma casquinha, não é? – Ash sorriu maliciosa. 
_ Digamos que se alguém está lucrando com essa crise do paraíso... Esse alguém sou eu. – Eve 

sorriu – Howie está muito carente. 
_ Coitadinho! – Ash fez um biquinho – E você o está consolando? 
_ Claro! – Eve riu. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla bateu na porta e um segundo depois, houve resposta, Brian sorriu ao vê-la diante de si, 

imediatamente, abriu a porta e ela entrou. Ele a enlaçou com um sorriso. 
_ Que bela surpresa... – ele riu. 
_ Sinto muito, honey, mas não vim ver você. – ela sorriu, beijando-o. 
_ O que? – ele fingiu-se de pasmo – Você está tendo um caso com outro BSB? Eu não posso 

acreditar nisso! 
_ Pois é... – ela riu – Pode me deixar um instante com o Howie? 
_ O Howie? – Brian gritou – Então é ele? 
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Howie ergueu os olhos da sua Teen People e fitou Brian sem entender. Fechou a revista 
calmamente e sorriu. 

_ O que foi? – ele perguntou. 
_ Lyla está tendo um caso com você? – Brian perguntou, parando diante dele. 
_ Não que eu saiba... – Howie sorriu, olhando para Lyla atrás do Brian, ela balançava a cabeça 

rindo. 
_ Então por que ela quer ficar a sós com você? 
_ Eu não sei... Por que, Lyla? – Howie deu de ombros e tanto ele como Brian se viraram para 

ela. 
_ Temos uma amiga em comum. – Lyla sorriu. 
_ Chantal? – Howie adivinhou na hora e Lyla assentiu. 
_ Ok, eu vou dar uma volta. – Brian alteou as sobrancelhas – Se precisarem de mim, estarei 

bebendo. 
_ Está bem, querido. – Lyla sorriu, beijando o rosto dele – Já vou para a cantina. 
_ Bebendo por que a mulher que eu amo está tendo um caso com meu melhor amigo... – Brian 

saiu gritando, Howie e Lyla observaram a porta se fechar e riram. 
Eles ficaram sozinhos. Lyla suspirou e sentou-se no sofá que ficava no meio do camarim. 

Howie a fitava curioso. 
_ Bem, Howie... – Lyla começou – Eu andei vendo você pelos corredores com a Eve... 
Howie alteou a sobrancelha, não acreditava que Lyla o estava repreendendo por causa disso. 
_ Eu sei que a vida é sua e que você pode ter amizades com quem quiser... Mas se você tem 

problemas com Chantal, por que não conversa com uma amiga dela? Por que tem de ficar nos 
corredores com aquela garota... 

_ Escuta Lyla, você disse bem, a vida é minha. – Howie virou os olhos – Se eu converso com a 
Eve pelos corredores, o problema é entre Chantal e eu. 

_ Mas por que incluiu essa garota? – Lyla estava irritada – Podia falar comigo, eu... 
_ Lyla, eu estou apenas conversando com a Eve. Ela é uma boa amiga. – Howie levantou-se e 

foi para perto da porta – Eu acho que você não tem nada a ver com isso. Se quiser pode contar 
para a Chantal, ela já sabe e sei que não vai dar a mínima. 

_ Mas eu... – Lyla ia argumentar. 
_ Vá cuidar do seu namoro, acho que ele tem mais problemas do que o meu. – Howie disse e 

com isso, saiu do camarim. 
Lyla ficou calada, olhando para a porta, sem saber o que fazer. Será que ele sabia de alguma 

coisa? AJ e ele eram tão amigos... Lyla ficou sentada ainda um instante, pensando no que ele tinha 
acabado de dizer. Talvez tivesse sido um erro mesmo. Mas ela ficava tão irritada de ver Eve se 
jogando para cima de Howie. Ele era o namorado da sua amiga. 

_ Lyla? – AJ entrou no camarim e ficou surpreso ao vê-la, sentada ali – O que está fazendo 
aqui? 

_ Eu? – Lyla ergueu-se imediatamente. 
AJ estava com uma toalha amarrada na cintura, obviamente tinha acabado de sair do banho. 

Ainda havia gotas de água sobre o peito nu dele. Ela ficou estática. Nunca tinha visto AJ tão 
‘pelado’ antes. As tatuagens todas à mostra, os músculos bem torneados. 

_ Eu estava de saída... – ela disse, rapidamente, sentindo o rosto arder, devia estar mais do que 
vermelha... 
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Lyla saiu e fechou a porta atrás de si. Andou alguns metros e então, escorou-se na parede, 
fechou os olhos e ficou lembrando de AJ, das formas perfeitas dele... Balançou a cabeça tentando 
desanuviar aquela imagem. 

_ Lyla? Aconteceu alguma coisa? 
Lyla deu um pulo ao deparar-se com os brilhantes olhos azuis de Diana, fitando-a curiosa. Lyla 

mordeu o lábio e tentou pensar em algo, sua criatividade estava pregando uma peça nela agora. 
_ Eu? – Lyla riu nervosa – Estava andando por aqui... 
_ Mas está tão vermelha... Aconteceu alguma coisa? 
_ Comigo? Nada! Nada, mesmo! – ela suspirou e saiu andando – Vou falar com o Brian... 
_ Você viu o AJ? – Diana perguntou e Lyla se virou de repente. 
_ Eu? – ela pausou – Não... Faz tempo que não o vejo... 
_ Oh... – Diana suspirou – Até mais... 
_ Até mais. – Lyla se afastou e foi para a cantina, precisava ver Brian, beijá-lo, ficar perto dele, 

não podia mais deixar que AJ a perturbasse daquele jeito. Não podia deixar que essa atração louca 
interferisse no seu relacionamento perfeito. E principalmente, não podia interferir no 
relacionamento perfeito de AJ e Diana. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Diana riu sozinha quando entrou no camarim dos BSB. AJ ergueu os olhos para ela curioso e 

ela sorriu ao vê-lo diante do espelho arrumando os cabelos. 
_ O que foi? – ele perguntou, vindo para junto dela e beijando-a. 
_ Nada... – ela riu de novo, passando os braços ao redor do pescoço dele – A Lyla estava 

estranha... 
_ Estranha? Por quê? – ele perguntou rindo, enquanto passava os braços carinhosamente pelas 

costas dela. 
_ Eu não sei. Acabei de encontrar com ela. Estava muito esquisita. – Diana estalou os lábios – 

Mas isso não importa... Você está tão cheiroso... – ela respirou bem perto do pescoço dele. 
_ Acabei de tomar banho. – ele riu. 
_ Eu sei. – ela beijou o queixo dele – Por acaso meu namorado anda pelo camarim só de toalha e 

cuecas? 
_ Quem disse que eu estou de cuecas? – ele riu malicioso. 
_ Oh, não... – ela riu – Estou perdida... 
AJ beijou-a delicadamente, ela se comprimiu contra o corpo dele. 
_ Não faça isso. – ele murmurou quando se afastaram, a voz dele estava rouca e Diana sorriu 

provocante. 
_ Por quê? – ela mordiscou a orelha dele e AJ riu. 
_ Por que os caras podem chegar aqui a qualquer instante e você está me provocando... 
_ Oh, me desculpe... – ela riu, fitou os olhos dele ‘inocentemente’, beijou o pescoço dele 

delicadamente. 
_ Diana... Pare com isso. – ele riu, afastou-a delicadamente e ela se jogou no sofá. AJ voltou para 

o espelho. Diana sentou-se calmamente e AJ lançou um olhar para ela, quando ela inclinou o rosto 
e ficou observando-o. 

_ Odeio quando faz isso. – ele disse, indo sentar-se ao lado dela. 
_ O que? – ela riu. 
_ Olhe o tamanho dessa saia! Isso é roupa, por acaso? – ele fingiu-se de irado, segurou o rosto 

dela entre as mãos – Olhe essa boca, eu tenho vontade de te beijar... 
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_ Por que está evitando? – ela provocou, colocando a mão sobre o peito dele com um sorriso. 
_ Por que não quero que os caras entrem aqui e me vejam... Assim... – ele disse, beijou-a e Diana 

sorriu quando ele se afastou. 
_ É uma pena, Alex. – ela sorriu – Vou voltar para o meu camarim... 
Diana ergueu-se do sofá e AJ ficou observando-a, olhou para o celular sobre a penteadeira. 

Num instante, ele estava na frente da porta, diante dela. Ela fitou-o sem entender, enquanto ele 
discava alguns números no celular. 

_ Alô, Brian? – ele disse – Escuta, mantém os caras longe do camarim por um tempo? 
Diana sorriu e ficou olhando para o namorado, enquanto ele a puxava para junto dele. 
_ Acha que pode manter os caras longe daqui na próxima meia hora? – AJ sorriu – Eu preciso 

ajeitar umas coisas aqui... 
Diana passou os braços no pescoço de AJ, enquanto ele delicadamente abria os botões da sua 

blusa. 
_ Ok... meia hora, hein! – ele riu – Até mais, valeu, Rok. 
Diana mordiscou a orelha dele delicadamente e ele riu, erguendo-a do chão com um sorriso. 
_ Ouviu isso? Temos meia hora só para nós antes do show... – ele riu, largando-a no enorme 

sofá, beijaram-se, logo a blusa dela estava perdida em algum lugar entre a porta e o sofá. 
_ Melhor aproveitarmos, Sr. McLean. – ela riu, enquanto ele beijava delicadamente o pescoço 

dela. 
 

Capítulo 49 – 96 x 78 
 
**No dia seguinte** 
_ Eu detestei essa roupa. – Mary disse, enquanto colocava a grande camiseta regata sobre o top, 

fitou-se no espelho – Olhe as cores disso aqui: vermelho e laranja! Será que eles nunca ouviram 
falar de discrição? 

_ Ah, Mary. – Lyla riu, postando-se ao lado dela no espelho – Achei super fashion. Combinou 
com meus cabelos. 

_ Ah, sim, claro. – Ash riu, enquanto terminava de amarrar seus tênis – Estou pronta! 
_ Você está animada, hein, Ash? – Alison alteou a sobrancelha. 
_ Claro, faz um tempão que eu não jogo uma partida de basquete! – Ash riu, começando a se 

aquecer. 
_ Ouvi dizer que a Claire, irmã da Eve, joga muito bem. – Diana observou, enquanto colocava 

um par de brincos e ia para frente do concorrido espelho. 
_ Ela joga. – Ash confirmou – Precisamos tomar cuidado com ela. 
_ Ora, Ash, estamos aqui só para brincar. – Alison deu de ombros – Sabe que o dinheiro 

arrecadado vai para uma instituição que cuida de crianças aidéticas. 
_ Eu sei. – Ash fez uma careta – Mas não seria nada mal chutar a bunda delas! 
_ Isso sim, seria divertido! – Lyla riu, colocando o calção. 
Ouviram uma batida na porta, todas ergueram os olhos, mas nenhuma se moveu até lá. 
_ Ok, quem vai? – Mary perguntou e ninguém se moveu, ouviram outra batida – Ah, gente, eu 

fui ontem! 
_ Está bem, eu vou! – Lyla gritou e foi atender a porta 
_ Olá... – AJ sorriu e ela amaldiçoou sua boa vontade. 
_ Olá, AJ... – Lyla voltou-se para o camarim – Diana! 
Diana apareceu um segundo depois, um sorriso nos lábios e AJ estendeu os braços para ela. 
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_ Veio me desejar boa sorte? – ela riu enlaçando o pescoço dele. 
_ Não, vim pedir que VOCÊ me deseje boa sorte. – ele sorriu, enlaçando-a. 
_ Você não vai precisar. – ela beijou-o – Sei que vocês vão ganhar. 
_ Eu também sei. – ele riu – Mas e as formalidade? 
_ Ok. – ela beijou-o demoradamente – Isso foi um ‘boa sorte’. 
_ Adorei. – ele sorriu – Escute, não acha que esse calção está curto demais? 
AJ afastou-a e a fez dar uma volta diante dele, depois, fez uma careta e ela riu. 
_ AJ... 
_ Olhe, se eu pegar algum cretino olhando para as pernas da minha namorada... – ele balançou 

a cabeça bufando – Vou arrancar-lhe os olhos! 
_ Ninguém vai olhar para as minhas pernas. – ela riu – Eu é que não quero ver meu namorado 

com aquela regata toda aberta... As meninas vão ficar gritando para você... 
_ Ah vão, é? – ele riu, puxando-a para perto de si – Mas eu não vou olhar para nenhuma delas... 
_ Hey, desculpe interromper os pombinhos, mas nosso jogo é em dez minutos, Di. – Alison 

disse e Diana sorriu para as amigas. 
_ Ok, te vejo mais tarde, baby. – ela beijou-o e AJ saiu do camarim com um sorriso. 
_ O amor é lindo... – Mary cantarolou e Diana balançou a cabeça, calçando seus tênis. 
 
**Dez minutos mais tarde** 
_ É isso aí! Eu sou Ananda e você está vendo a cobertura exclusiva da MTV sobre os jogos 

beneficentes em Atlanta! – Ananda gritou – As meninas do Breath acabaram de entrar na quadra, 
a multidão está ansiosa o jogo vai começar! 

_ A bola começa nas mãos do *W Angels, Claire avança na direção da cesta, passa para Eve, 
que repassa para Claire e ela converte... 

A multidão assistia ao jogo em polvorosa, as investidas do Breath não foram suficientes para 
frear a perícia de Claire. Ela fez várias cestas de três pontos, era mágico, bastava a bola cair nas 
mãos dela e ela convertia mais uma vez. O clima estava se tornando tenso entre elas. 

_ Caramba, dá para marcar a Claire decentemente, Mary? – Alison gritou – Você é mais alta do 
que ela! 

_ Desculpe, Ali! – Mary gritou de volta, enquanto elas pegavam a bola novamente para avançar 
mais uma vez. 

Numa bela jogada, Lyla conseguiu converter uma cesta de três pontos, lançou um sorriso 
vitorioso para Claire. 

_ Achei que você e Brian fizessem outras coisas ao invés de ficar jogando basquete. – Claire 
disse, torcendo o nariz, enquanto ia pegar a bola de novo. 

Lyla ficou sem ação, olhou impotente para Claire, que arremessou a bola para Britney e a 
jogada recomeçou. Novo ponto convertido, o Breath perdia de 57 a 46 e elas ainda tinham dez 
minutos na quadra. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Ugh! Outro ponto! – Brian lamentou – Se continuarem jogando desse jeito, nunca vão se 

recuperar. 
_ Claire joga muito bem. – AJ observou – Olhe aquele arremesso. Ela joga melhor do que 

muitos homens. 
_ Melhor do que eu, por exemplo. – Howie disse e suspirou, olhando para a arquibancada – 

Alguém viu a Chantal? 
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_ Não. – Kevin olhou para a quadra novamente, ele observou o jogo um instante, não conseguia 
tirar os olhos de Eve, ela e Claire eram idênticas, mas ele nunca seria capaz de confundi-las. 

_ Quem você acha que está jogando pior? – AJ perguntou. 
_ Mary. – Brian disse rapidamente – Diana também está ruim... 
_ Ah, vá lá, Mary não está tão ruim... – Nick ponderou e Brian lançou um olhar do tipo ‘você 

não está falando sério, não é?’ e Nick suspirou resignado. 
_ Ora, vocês sabem que se fosse sinuca, Diana estaria dando um banho nessas garotas. 
Brian riu. Kevin se afastou quando Eve converteu o ponto de número 65, Howie ainda 

procurava Chantal na multidão, sem sucesso. 
 
**Mais tarde** 
_ O juiz apitou o fim da partida! *W Angels/ Britney vence por 96 a 78, numa amostra de 

habilidade das meninas! O que você achou, Carson? – Ananda sorriu. 
_ Eu acho que as meninas jogaram muito bem. – ele sorriu – Mas tinha de haver um vencedor, 

não é? 
_ É claro, vamos ver a comemoração das meninas? 
E a câmera mostrou Eve, Claire, Britney e as duas dançarinas que tomaram parte do time 

pulando e gritando de alegria. Claire afastou-se das outras, queria ser a primeira a cumprimentar 
o time do Breath. As garotas estavam desanimadas, indo para os vestiários. 

Claire correu para junto delas, e segurou Lyla com um sorriso. 
_ Vocês jogaram bem. – Claire riu – Mas nós jogamos melhor. 
_ Eu sei. – Lyla disse com um suspiro. 
_ Mas eu só queria dizer uma coisa. – Claire ainda sorria, Lyla fitou-a interessada – Eu sei que 

aquela história com o JC foi armação sua. 
Lyla ficou pálida e Claire riu, olhou ao redor, viu uns fotógrafos, puxou Lyla mais para perto e 

uma foto foi tirada. Lyla também sorriu imediatamente. Claire chegou perto do ouvido dela. 
_ Só queria que soubesse que eu vou desmascarar você, Lyla. – Claire murmurou – E que eu 

estou de volta no páreo pelo Brian. 
_ Claire, escute... 
As duas sorriam falsamente para as câmeras, enquanto os fotógrafos tiraram fotos e mais fotos 

da confraternização das duas. 
_ Não, escute você, Lyla. – Claire falou por entre os dentes – Brian vai acabar descobrindo tudo, 

talvez não pela minha boca, mas você sabe que sua mentira não vai durar eternamente. 
_ Claire, seja razoável... – Lyla tentou argumentar, mas então, Claire abraçou-a mais uma vez e 

se afastou. 
Quando se afastou, Lyla ficou olhando para Claire, ela passou o dedo pelo pescoço 

simbolizando a ‘morte’ de Lyla e Lyla mordeu o lábio olhando para ela. Só podia ser obra de 
Ashley! Os olhos furiosos procuraram por ela, que murmurava alguma coisa para Alison. As 
garotas cumprimentaram-se amistosamente diante das câmeras, mas Lyla sabia que os sorrisos de 
Claire eram todos falsos. Ela podia sentir as pontadas das facas nas suas costas, só não sabia de 
onde vinham. 

_ Você esteve ótima, meu amor! – Brian enlaçou-a cheio de sorrisos e ela suspirou – Não quero 
que as outras se sintam mal, mas você foi a melhor jogadora na quadra. 

_ Obrigada, baby. – ela riu, beijando-o contente – Mas eu preciso de um banho, estou fedendo...  
_ Não está, não, gosto do seu cheiro... – ele riu, beijando o pescoço dela e Lyla riu, sentindo 

cócegas. 
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_ É sério. – ela afastou-se – Vocês têm de jogar agora... 
_ É isso aí. – ele riu, beijando-a de novo – Quero que me assista, ou não vou conseguir ganhar... 
_ Você vai ganhar. – ela sorriu, beijando a ponta do nariz dele – Acabe com eles, Rok. – ela riu, 

enquanto ele se afastava. Sentou-se junto das outras, para assistir ao jogo entre ‘N Sync e 
Backstreet Boys: o jogo mais esperado da noite. 

_ Backstreet Boys e ‘N Sync na quadra para decidir quem fica com a bola. – Ananda narrou – E 
os BSB ganharam, eles começam com a bola. – Ananda fez uma pausa – AJ passa para Howie, que 
arremessa para Nick, Brian já se encaminha para a cesta, Justin marca Kevin, mas mesmo assim, 
ele alcança a bola e passa para Brian que está exatamente sob a cesta... ele converte! 2X0 para os 
Backstreet Boys, que começam na vantagem, Chris pega a bola e arremessa para Joey... 

 
**Mais tarde** 
_ ...Foi um belo jogo nessa noite, uma disputa acirrada, mas os Backstreet Boys levaram a 

melhor e venceram por apenas 8 pontos de vantagem! Backstreet Boys 101 x ‘N Sync 93. – Ananda 
sorriu para a câmera – E encerramos nossa transmissão de hoje, Boa noite. 

A câmera fechou na comemoração dos Backstreet Boys, que em seguida cumprimentaram o ‘N 
Sync amigavelmente. Diana jogou-se no pescoço de AJ apaixonada, bem como Lyla no de Brian e 
Mary no de Nick. 

_ Você esteve incrível! – Mary gritou, enlaçando o pescoço do namorado. 
_ Eu nunca soube que você jogava assim! – Lyla riu para Brian. 
_ Até que você jogou bem. – Diana disse para o namorado e AJ fitou-a sem entender. 
_ Hey, o que aconteceu com ‘Você esteve incrível, era o melhor jogador da quadra?” 
_ Você não era o melhor jogador da quadra, Alex, cai na real. – Diana balançou a cabeça e 

beijou o rosto dele. 
_ Onde está a Alison? – Kevin perguntou olhando ao redor. 
_ Ela passou mal e foi ao banheiro. – Ash respondeu, procurando por JC do outro lado da 

quadra, ela mordeu o lábio e correu para junto do ‘N Sync. 
_ Onde a Ash está indo? – Nick foi o primeiro a notar que ela estava se afastando deles. 
_ Não sei... – Mary se virou para ver onde a amiga ia, ela foi para junto de Chris e Joey e os 

cumprimentou, em seguida, Lance e Justin, bem como Britney, que estava enlaçada em Justin e 
parou em JC, eles se beijaram apaixonadamente diante de todos, fotógrafos, Backstreet Boys e 
todos que olhavam. 

_ Eu não acredito nisso! – Nick gritou – Que palhaçada é essa? 
_ Ash está ficando com o JC... – Mary murmurou, entre abismada e contente pela amiga – Ela 

não me disse nada... 
_ Por que ela está andando com esses caras agora? – Nick insistiu. 
_ Deixa ela, Nick, credo, que implicância. – Lyla repreendeu – Os amigos são dela, quer dizer, 

os rolos... 
_ De qualquer forma... – Brian enlaçou Lyla – Eu não gosto dele... 
_ Brian, ele é legal. – Lyla defendeu – Ele só é galinha, mas ele é um cara legal. 
_ Tão legal que te traiu com uma de suas amigas. – Brian virou os olhos e Lyla abriu a boca 

para contestar, mas fechou em seguida. 
_ Howie! Parabéns! – Eve apareceu do nada e abraçou-o carinhosamente, enlaçando-lhe o 

pescoço – Foi um jogo incrível. 
_ Obrigado, Eve. – ele riu, entre sem jeito e contente, viu que alguém estava em pé na 

arquibancada e de repente, ele soube quem era, imediatamente, um sorriso se formou nos seus 
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lábios. Ela o fitava de braços cruzados. Eve virou-se para ver quem captava a atenção de Howie e 
viu Chantal em pé na arquibancada. 

Logo ela desceu, sem sorrisos amistosos, ela caminhou para junto deles. Eve há muito, longe do 
pescoço de Howie, sorriu sem jeito para Chantal. 

_ Bom, eu vou indo. – ela sorriu – Parabéns pelo jogo, Howie. 
_ Ok, obrigado, Eve. – Howie sorriu e virou-se para a namorada parada diante dele – Você viu 

o jogo? 
_ Sim. – Chantal respondeu sem sorrir. 
_ E... Não vai me dar um beijo? – ele perguntou hesitante e Chantal ficou parada. 
_ Chantal? – Lyla gritou e imediatamente, Chantal virou-se para a amiga – Quando chegou, viu 

o nosso jogo? 
_ Não. – Chantal sorriu, abraçando Lyla – Cheguei há pouco. 
_ Nós perdemos. – Lyla riu – Mas tudo bem, estou feliz mesmo assim. 
Lyla suspirou e viu a cara de Howie e o modo como Chantal estava distante, sorriu sem jeito. 
_ Bem, eu vou indo, vamos para o camarim tomar um banho. – Lyla riu nervosamente e se 

afastou. Howie ficou parado, aos poucos, só restaram Chantal e ele. 
_ Pode ir tomar banho. – ela disse – Eu espero aqui nas arquibancadas. 
_ Mas... – ele tentou argumentar. 
_ Vá de uma vez. – ela cortou – Você está fedendo. 
Howie suspirou resignado e foi para o camarim, Chantal balançou as chaves do carro nos 

dedos e caminhou calmamente até a arquibancada. Sentou-se e ficou pensando. 
Às vezes achava que algo estava acontecendo, Howie estava sempre tão estranho, ele não 

conseguia entender que ela tinha responsabilidades e que precisava de compreensão da parte 
dele, por que não poderia continuar sem ele. 

Chantal suspirou, eles não conseguiam mais ficar sem brigar, sempre que se encontravam, 
saíam faíscas. E agora, ainda por cima, Howie dera para conversar com Eve. Isso a deixava 
furiosa, Eve podia estar com Howie, quando Chantal estava longe. 

Chantal ouviu passos perto dela e ergueu os olhos, Howie estava parado ali, diante dela. Ela 
sentiu um arrepio ao vê-lo. Estava tão lindo. Uma camiseta preta, deixando à mostra os braços tão 
firmes, ela queria ser abraçada por ele. Howie estava sério e isso a fez sentir um aperto no coração. 

_ Muito bem... – ele disse, sentando-se ao lado dela – Acho que precisamos conversar. 
_ Também acho. – ela disse, sem fitá-lo – Parece que toda vez que eu resolvo aparecer, você está 

muito ocupado conversando com a Eve. 
_ Chantal... – ele suspirou e ela permanecia rígida – O que está acontecendo? 
_ Talvez você possa me dizer. – ela respondeu. 
_ Eu? – Howie estava surpreso – Eu tento ligar para você dez vezes por dia e o problema sou 

eu? 
_ Está insinuando que eu sou o problema? – Chantal estava irada e virou-se para Howie. 
_ Não. – Howie recuou – Escute, só acho que precisamos conversar. Tem algo acontecendo 

aqui, você não tem tempo para mim na sua nova vida... 
_ Não seja melodramático, não vai ganhar um Oscar por isso. – ela virou os olhos. 
Howie suspirou pelo tom sarcástico dela, Chantal nunca fora assim. Um toque de celular 

interrompeu os pensamentos dele e ela suspirou, atendendo. 
_ Pronto. – Chantal disse, franziu o cenho – O que foi dessa vez? 
Chantal assentiu calada e extremamente séria, Howie a observava, parecia um problema sério. 
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_ Eu entendi, não sou retardada. – ela disse irada – Escute, será que não posso me ausentar por 
algumas horas e surgem problemas? Quanto eu lhe pago para não me incomodar? 

Chantal se levantou, estava gritando no telefone, ela estava visivelmente irritada, Howie nunca 
tinha visto a namorada daquele jeito e isso o assustou. Havia tanto sobre ela que não conhecia. 

_ Está vendo? Eu pago muito bem para que você não me perturbe. O que foi que eu disse 
quando saí daí hoje à tarde? – ela esperou um instante – Vou dizer de novo, estou indo passar 
algum tempo fora com meus amigos e não quero ser incomodada... – ela escutou um instante – 
Não me interessa! Se eu mando nessa merda por que não posso usufruir do dinheiro que ganho? 

Howie a observava andar pela quadra vazia, gritando cada vez mais e pisando firme. 
_ Estou cansada! – ela gritou finalmente – Vocês são um bando de incompetentes! Estou 

pegando o próximo avião para Nova Iorque e acredite em mim cabeças vão rolar... – ela escutou 
um momento – Você não fez todo o possível, se tivesse feito, não estaria me ligando desesperado 
desse jeito. Já chega, estou cansada de incompetentes perto de mim, vou me livrar de alguns, a 
começar por você, está demitido!! 

Dizendo isso, Chantal desligou o celular e foi para junto de Howie, ele fitou-a apreensivo, mas 
não disse nada. 

_ Escute, Howie, estou com problemas na empresa, não vou poder ficar. – ela disse e Howie 
balançou a cabeça. 

_ Vai me trocar pelo seu trabalho? – ele perguntou incrédulo. 
_ Howie, pare com isso. – ela virou os olhos – Tenho obrigações a cumprir. 
_ Você está me colocando de lado! – Howie levantou-se, fitando-a e Chantal virou os olhos. 
_ Howie, me dê um tempo! – ela suspirou, guardando o celular na bolsa – Tenho que 

estabelecer prioridades na minha vida... 
_ Está me pedindo um tempo por que quer se dedicar 100% ao seu trabalho, é isso? – ele estava 

perplexo. 
_ De certa forma, escute, podemos continuar nos vendo esporadicamente, Howie. – ela disse – 

Se quer namorar comigo, vai ter de ser assim. 
_ Então talvez eu não queira! – Howie balançou a cabeça – Não quero ficar em segundo plano. 
_ Você não entende e eu não tenho tempo de explicar. – Chantal virou-se para sair. 
_ Está terminado, então? – Howie gritou observando-a se afastar, 
_ Entenda como quiser. – Chantal gritou. 
_ Ótimo! – ele gritou raivoso. – Acabou! 
_ Ótimo, uma obrigação a menos na minha vida! – ela gritou de volta e se afastou. 
Howie caiu sentado nas arquibancadas e inclinou a cabeça para trás. Sentiu algumas lágrimas, 

mas prometeu a si mesmo que nenhuma lágrima mais cairia por ela. Ele balançou a cabeça, enfiou 
a cabeça entre as mãos e ficou ali sentado, pensando naquilo tudo. Como era possível? Desde 
aquele maldito tiro, ela tinha mudado tanto, agora tudo o que ele via da garota que amava, vinha 
em relances e ele não queria mais aquilo. 

 

Capítulo 50 – Os namoros nunca são o que parecem 
 
**Uma semana depois** 
_ O Howie está realmente deprimido pelo fim do namoro... – Eve sorriu – Chantal é uma idiota, 

está jogando o cara mais legal que existe pela janela por causa do trabalho... 
_ E você ainda não investiu? – Ash surpreendeu-se. 
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_ Claro. – Eve mordeu seu sanduíche natural – Mas acabei desistindo, seu eu continuasse 
acabaria perdendo até a amizade dele. 

_ Parece incrível... – Ash ainda duvidou, enquanto bebia o resto do seu suco de laranja – 
Aqueles dois viviam grudados... Achei que nunca iam se separar. 

_ Para você ver como são as coisas. – Eve bebeu um gole de suco e aproximou-se de Ash na 
mesa – Os namoros nunca são o que parecem. 

_ É verdade. – Ash sorriu concordando. 
Ashley suspirou, enquanto observava Eve terminar seu sanduíche. Quase todos a reprovavam 

no ônibus por ela estar ficando com o JC. Era estranho. JC tinha ficado com quase todas as garotas 
da turnê! E agora, ela fazia parte desta lista. Isso não a incomodava, pelo contrário, os olhares 
reprovadores de Nick só a faziam ir mais adiante. Era tudo um jogo e ela estava com as cartas na 
mão. 

Eve estava mergulhada em seus próprios pensamentos. Estava tudo correndo tão perfeitamente 
que ela tinha medo de que algo desse errado. Sem nenhum esforço ela observou de camarote o 
namoro de Howie e Chantal se desfazer, era uma sincronia perfeita de erros e mal entendidos 
entre o casal de namorados. Howie não conseguia suportar a idéia de Chantal dar mais valor ao 
trabalho do que a ele e Chantal, por sua vez, se sentia incompreendida por ele não respeitar suas 
prioridades. Eve ficava no meio apenas rindo daquilo tudo, sempre dava razão ao Howie, mesmo 
sabendo que ambos estavam errados. Eve se divertia jogando ainda mais lenha na fogueira 
daqueles dois, ela via que o único problema deles era a falta de diálogo. Chantal nunca tinha 
tempo para conversar com Howie e isso o deixava furioso. Aquela história tinha se tornado um 
guia de ‘como acabar com seu namoro em dez lições.’ O que realmente deixava Eve enervada era 
a forma como Howie parecia deprimido. Ele passava os dias enfurnado no ônibus, saía apenas 
para os shows, pouco sorria e isso a deixava furiosa com Chantal, por estar fazendo Howie sofrer 
tanto. E a deixava furiosa com Howie por gostar tanto daquela garota que não o merecia. 

_ Mas e você, como estão as coisas? – Eve sorriu, cruzando os braços para fitar a amiga. 
_ Ah, você sabe... – Ash deu de ombros – Virei uma pária desde que estou ficando com o JC. 
_ Eu sabia! – Eve riu. 
_ Pior é ter de agüentar aquele débil do Nick me dizendo: ‘Sabe, Ash, acho que esse cara não é 

companhia para você...’ – ela imitou Nick e fez uma careta – Olha quem vem me dizer. 
_ E a Mary? – Eve riu curiosa. 
_ A Mary fica nessa de ‘Ash, você gosta mesmo dele?’, blá, blá, blá... é irritante. – Ash virou os 

olhos. 
_ Mas Nick está com ciúmes? – Eve piscou e Ash forçou-se a sorrir. 
_ Confesso que fiquei contente quando vi a cara dele ontem quando disse que iria passar a 

noite no ônibus do ‘N Sync. A Lyla me disse ainda, ‘Cuidado com ele, não faça nenhuma besteira, 
Ash...’, como se eu fosse idiota. 

_ Ela está preocupada com você. – Eve assentiu. 
_ Eu sei, mas só queria que elas confiassem em mim um pouco mais. Eu sei me cuidar e sei que 

não vou transar com o JC, estou convicta disso, ele também já aceitou minhas condições e sabe por 
que estamos ficando. 

_ Mas isso é entre vocês dois, Ash. – Eve deu de ombros – Agora vamos indo por que os ônibus 
já devem estar partindo. 

_ Bom dia, até mais! – Ash acenou correndo para o ônibus. 
 
**Ao mesmo tempo** 
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Howie estava deitado nos sofá do ônibus e suspirou resignado. Debruçou-se sobre o caderno 
de anotações mais uma vez e escreveu um pouco. Em seguida, deitou-se de novo no sofá e ficou 
olhando para o teto. Não podia acreditar que aquilo estava acontecendo. Ele tinha perdido 
Chantal para o trabalho dela. Isso era ridículo. Ele balançou a cabeça, ergueu os olhos para a foto 
dela na revista Teen People, tão linda, ela sorria, de cabeça para baixo numa cadeira enorme e ao 
fundo, uma janela panorâmica mostrando a cidade. Ele suspirou de novo, tocou a capa da revista 
com o dedo, foi quando percebeu que havia alguém na sala. 

_ Hey, cara. – AJ sorriu, observando o amigo – Você não parece muito bem... 
_ Gee, obrigado por notar, AJ. – Howie disse, erguendo os olhos para o amigo. 
_ E estamos muito mal humorados, não é? – AJ sentou-se ao lado de Howie – Vamos lá, fala 

comigo, é sério, D, eu sei que todo esse fim de namoro te deixou muito para baixo. 
_ Eu não estou bem, AJ. – Howie olhou para o teto de novo e AJ estreitou os olhos para ler o 

que Howie tinha escrito. 
 
“What can I do to make you mine? 
 Falling so hard so fast this time 
 What did I say, what did you do 
 How did I fall in love with you...” 
 
_ O que esteve escrevendo? – AJ começou a ler o resto, haviam várias frases perdidas – É uma 

música? 
_ Talvez. – Howie disse, fitou AJ – Estou me sentindo mal, achei que precisava extravasar de 

alguma forma. 
_ Cara, você está se deixando abalar muito por um namoro de tão curto espaço de tempo... – AJ 

ponderou – Quanto tempo vocês ficaram juntos? Um mês e meio? Dois? 
_ O tempo realmente não importa aqui. – Howie fitou-o raivoso – Sempre me pareceu que eu a 

conhecia há muito tempo e achei que fosse o mesmo com ela... Acho que me enganei... 
_ Não seja exagerado, D. – AJ ponderou. – Você tem de se dispor a sair dessa depressão. 
_ Se eu pudesse parar de pensar nela, eu sairia, acredite. – Howie disse, sentou-se no sofá. 
_ Acho que devia parar de andar pelos corredores com a Eve – AJ disse – Se vocês têm algo, 

deviam assumir, entende... 
_ Até você me dizendo isso, AJ! – Howie se ergueu do sofá irado – Eve e eu somos apenas bons 

amigos! 
_ Não é cara, estou te dizendo isso por que as pessoas falam. – AJ disse, seguindo Howie – E 

sabe como esse papo de ‘bons amigos’ vai terminar, não sabe? 
_ Eu gosto de conversar com a Eve, ela me entende. – Howie argumentou. 
_ Eu também te entendo, fale comigo ao invés dela. – AJ disse – Pelo menos, vai parar o 

falatório. 
_ Que falatório? – Howie ficou surpreso. 
_ Ah, cara, estão dizendo por aí que a Chantal te pegou com a Eve e vocês terminaram. 
_ Desde quando? – Howie estava abismado. 
_ Bom, desde que vocês terminaram... Uma semana... – AJ disse, mordendo o lábio, ele sempre 

fora tão linguarudo. Lyla pedira para que ele não contasse para ninguém e lá estava ele contando 
para o menos indicado. 

_ Quem está falando essas coisas? – Howie estava visivelmente irado. 
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_ Eu não sei, só chegou nos meus ouvidos! – AJ se defendeu – Acho melhor você parar de 
andar por aí com a Eve. É sério, cara. 

_ Eu vou pensar nisso, AJ. – Howie disse, olhando pela janela do ônibus – Eu vou pensar 
nisso... 

 
**Ao mesmo tempo** 
Ash jogou-se na cadeira da pequena cozinha e Alison entrou, ela fitou a irmã surpresa. 
_ Já chegou? – Alison sorriu. 
_ Não. – Ash respondeu virando os olhos. 
_ Não seja rabugenta, Ash. – Alison repreendeu – Como foi no ônibus do ‘N Sync? 
_ Bem. – Ash respondeu com um suspiro – Não, eu não transei com o JC, se é isso o que quer 

saber. 
_ Ah, sua vida não me diz respeito. – Ali disse, pegando um copo de água na geladeira – Você 

tem idade para admitir o que é bom e o que é ruim para você. 
_ Mentirosa! – Ash riu da irmã e Alison fez uma careta. 
_ Ok, eu estava morrendo de preocupação com você! – Ali gritou – Satisfeita agora? 
_ Sim! – Ash riu – Essa está parecendo mais a minha irmã mais velha! 
_ Obrigada. – Alison assentiu, bebendo a água – Sabe que eu só não quero que você faça 

alguma tolice. 
_ Eu sei, Ali. – Ash riu – Eu te amo, irmãzinha, mas você tem de parar de ser tão estressada, vai 

acabar ficando cheia de rugas! 
_ E serão todas na sua conta! Você vai me dever algumas cirurgias plásticas! 
_ Vai nessa, Ali, vai nessa. 
A porta se abriu enquanto as duas riam e Kevin lançou um olhar interessado para a noiva. 

Alison sorriu calmamente para ele. 
_ Bom dia, Ash. – ele beijou Alison na testa e Ash sorriu diante da cena – Bom dia, querida. 
_ Bom dia. – ela sorriu de volta. 
_ Do que estavam rindo? Fazia tempo que não te via de tão bom humor. – ele disse, enquanto 

andava até a geladeira. 
_ Nada, só besteiras da Ash. – Alison sorriu. 
_ Besteiras? – Ash fingiu-se de surpresa – Então é assim, é? Tudo bem, eu vou me retirar! 
Ashley saiu fingindo-se de brava e Alison observou-a sorrindo, em seguida, virou-se para 

Kevin, que bebia um iogurte. Ela suspirou, sentando-se ao lado dele na mesa, lançou um olhar 
para sua mão. A aliança brilhou e ela desviou os olhos. 

 
**Mais tarde, no almoço** 
A mesa mais animada da cantina era a dos BSB e Breath, estavam todos ali, com exceção de 

Howie que não estava se sentindo bem e Ash, que ainda não tinha chegado. 
_ Eu não sei, eu não estou gostando da cara disso... – Mary disse, olhando para a salada de 

maionese – Oh, olá... Ash. 
Ash estava parada diante da mesa. Imediatamente os risos diminuíram, ela estava enlaçada 

com JC. 
_ Oi, gente, vamos sentar aqui, tudo bem? 
_ Claro! – Kevin sorriu – Sentem-se. 
JC puxou a cadeira gentilmente para Ash e ela se sentou, sorrindo para ele. JC se sentou ao lado 

dela e sorriu amistoso para os outros membros da mesa. 
_ Desculpem... Interrompemos o assunto de vocês? – ele disse sem jeito e Ash sorriu. 
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_ Que nada, querido, eles já devem ter encerrado o assunto. Além disso, não se pode falar 
enquanto come. 

Eles fizeram o pedido e aos poucos a mesa voltou ao normal. Ash sorria pelo modo como Nick 
fuzilava JC com os olhos. JC estava sendo simpático com todos e quando o almoço terminou, 
ainda ficaram conversando. 

Ash decidiu provocar ainda mais, saiu de sua cadeira e sentou no colo de JC, entre um papo e 
outro, eles se beijavam e ela riu sonoramente quando ele beijou o pescoço dela, apertando-a junto 
de si. 

 
**Mais tarde, depois do show** 
_ Uau! – Ash murmurou, entrando no camarim – Que show incrível, cara! 
_ Nem me fale, estou morta. – Lyla jogou-se no sofá, enquanto bebia água na garrafa. 
_ Eu estou indo para o banho! – Alison gritou, pegando sua toalha. 
_ Hey, meninas, preciso falar com vocês. – uma voz disse, vindo da penteadeira. Só então, elas 

perceberam que havia alguém mais no camarim. Lisa estava sentada na penteadeira. Lyla largou 
imediatamente sua água. Diana virou-se para a penteadeira. Alison parou no meio do camarim. 

_ Lisa?! – Ash sorriu, indo abraçá-la – Por que não avisou que viria? 
_ Por que era uma surpresa. – ela riu, enquanto abraçava as outras garotas – Eu tenho uma 

surpresa para vocês. 
_ Que surpresa? – Mary enlaçou o pescoço da amiga delas. 
_ Não se preocupem, podem ir tomar banho e quando voltarem eu conto o que é. 
As garotas se olharam hesitantes, mas aos poucos foram se dispersando, cada um indo para o 

seu banho. Depois, elas estavam todas sentadas em lugares variados do camarim. Alison, Ashley 
e Diana no sofá, Lyla escorada na penteadeira, brincando com uma escova de cabelos e Mary 
numa das poltronas infláveis, de pernas para cima, esperando calmamente que Lisa falasse. 

_ Bom, já fazia um bom tempo que eu não aparecia, não é? – ela sorriu – Estou feliz de ver que 
está tudo bem com vocês. 

_ Já somos garotas crescidas, Lisa... – Diana riu e Lisa suspirou fitando as garotas. 
_ Eu sei. – Lisa piscou – Por isso estou aqui. Estive conversando com a gravadora, não é bom 

vocês ficarem no ônibus dos Backstreet Boys, então, eu trouxe um ônibus novinho para vocês... 
_ Mas estamos bem com os Backstreet Boys... – Lyla disse. 
_ Eu sei, querida, mas já estão correndo boatos e eu não quero que isso vá muito longe, sabem 

no que pode virar se a imprensa souber de tudo isso... 
_ Mas eu gosto de ficar no ônibus deles. – Alison disse. 
_ Eu imagino que sim, mas esse ônibus precisa existir teoricamente, para que não surjam boatos 

inconvenientes... – Lisa observou-as e elas concordaram – Eu assisti o jogo de vocês pela MTV e 
acreditem, foi uma grande promoção para vocês. 

_ Não fizemos pela promoção. – Ashley assegurou – O mais importante era a causa. 
_ Eu sei, mas unimos o útil ao agradável e isso foi muito bom. – Lisa sorriu – Apesar da derrota 

de vocês, houve uma ótima repercussão. 
_ Então tá. – Alison disse – O que mais? 
_ Bom, estamos discutindo um possível dueto entre vocês e os Backstreet Boys num especial 

que a MTV vai produzir sobre a Turnê. 
_ Isso seria muito legal! – Mary sorriu – Breath e Backstreet Boys dividindo o mesmo palco... 

Seria incrível... 
_ É eu sei, por isso estamos discutindo, provavelmente será uma espécie de ‘disputa musical’, 

uma música que fale sobre ‘girlpower’ e vocês dançando muito. 
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_ Parece muito legal. – Ash assentiu – Podemos compor algo? 
_ Não é preciso. – Lisa disse – Já temos uma música em vista, mas vocês serão avisadas em 

tempo de se preparar. 
_ Isso seria bom. – Alison ironizou. 
_ Acho que era só isso. – Lisa fechou sua agenda – Vamos ver o ônibus? 
_ Claro. – Lyla assentiu, e elas se levantaram, indo para o ônibus. 
 
**Mais tarde** 
Elas decidiram ficar uma última noite de despedida no ônibus que dividiam com os BSB, antes 

de comemorar o novo ônibus que tinham ‘ganho’. Depois de uma pequena farra regada com 
bebidas e alguns aperitivos, já eram mais de 3:00 da manhã quando eles foram dormir. 

Alison estava deitada no sofá da sala de TV, Kevin estava deitado sobre o peito dela, 
respirando calmamente. Os dois estavam calados, cada um com seus próprios pensamentos. Ela 
mexia preguiçosamente nos cabelos dele. 

_ Com quem acha que ele vai se parecer? – Kevin perguntou de repente. 
_ Quem? – Alison estava confusa. 
_ O bebê, Ali! – Kevin disse, erguendo o rosto para ela e Ali sentiu o costumeiro frio na espinha 

– Com quem acha que ele vai se parecer? 
_ Com você. – ela sorriu. 
_ Será? – ele pensou um instante – Se fosse um menino tudo bem, mas e se for uma menina? – 

ele pensou mais um pouco – O que você prefere? Menino ou menina? 
_ Não sei. Tanto faz. – ela disse, tentando cortar o assunto. 
_ Um menino seria divertido. Eu ia poder ensiná-lo a jogar futebol, beisebol e tudo mais... Mas 

uma menina, seria uma princesinha... – ele riu e Alison suspirou diante da cena que nunca 
existiria. 

Sua menstruação tinha vindo semana passada novamente e ela chorou quando viu a mancha 
vermelha, como diria que aquele bebê não existia ao homem que amava? 

_ Kevin, esse bebê é a coisa mais importante da sua vida? 
_ Claro! – ele riu – Alison, que pergunta! Estou tão ansioso para segurar esse bebê nos braços e 

ficar olhando para ele... – Kevin riu de novo – E deixar ele dormir em cima do meu peito, quero 
conviver muito com ele... Estar sempre por perto, sempre que ele precisar de mim... 

Alison virou os olhos, sentindo lágrimas quentes, ela chorou baixinho, enquanto Kevin falava 
sobre como seriam as tardes em que o bebê estaria crescido e ele o levaria andar de balanço e que 
o ensinaria a cavalgar e a jogar. Em como faria uma casa de árvore para ele e em como seriam 
felizes juntos, os três...  

 

Capítulo 51 – Como nos velhos tempos 
 
**Dois dias depois** 
_ Até amanhã !! – Ashley gritou para Alison, indo em direção ao estacionamento – Hey, Nick, 

me espere, não gosto de andar por esses lados sozinha. 
_ Onde você vai? – Nick perguntou, parando para esperá-la. 
Ashley correu e parou ao lado dele com um sorriso, respirando rápido. 
_ Vou para o ônibus do ‘N Sync. – ela respondeu. 
_ Vai passar a noite lá outra vez? – ele perguntou surpreso. 
_ Vou. Por quê? 
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_ Acho que não devia. – ele disse, enquanto caminhavam. 
_ Você não acha nada, Carter. – ela virou os olhos – Somos amigos, mas não admito que dê 

palpites na minha vida. 
_ Ok, ok, desculpe, não está mais aqui quem falou. – Nick ergueu os braços na defensiva. 
Eles caminharam silenciosamente e Nick decidiu ir com ela até o ônibus, andar naquele 

estacionamento vazio não era seguro, mesmo para ela, com tantos seguranças. Andaram por 
todos os lados e finalmente, Ashley balançou a cabeça incrédula. 

_ Eu não acredito nisso! – ela disse irada – Eu pedi que me esperassem! 
Ashley pegou seu celular irada e ligou para o celular de JC. 
_ Onde você está? – ela disse irada, Nick observou enquanto ela esperava uma resposta – Eu 

pedi, sim! 
Nick franziu as sobrancelhas e suspirou, enquanto ela andava pelo estacionamento vazio. 
_ Sim, só que elas já foram, JC! – ela gritou – Não sei o que vou fazer. Até amanhã! 
Ash desligou o telefone raivosamente e guardou no bolso. Ela suspirou desolada. 
_ Hey, pode ficar no nosso ônibus hoje. – ele sorriu – Como nos velhos tempos, que tal? 
_ Obrigada, Nick. – ela sorriu – Não sei o que seria de mim sem vocês. 
Ela pegou o braço de Nick e juntos foram para o ônibus dos BSB. Ash sorria internamente, tudo 

tinha corrido exatamente como ela esperava. 
 
 
**Ao mesmo tempo** 
Alison pegou o papel que Kevin lhe estendia. Ele tinha decidido ficar no ônibus delas naquela 

noite, por que ‘tinha assuntos importantes a tratar’ com Alison. 
_ O que é isso? – ela perguntou, quando abriu. 
_ São modelos de convites de casamento. – ele sorriu contente. Alison abriu o envelope com um 

sorriso congelado nos lábios. Ela engoliu em seco ao ver os inúmeros modelos. Ele sorria. – Gostei 
muito deste aqui, o que acha? 

Kevin estendeu um cartão de veludo azul escuro, com dois corações dourados entrelaçados e 
os nomes deles no meio. Ela estremeceu ao segurá-lo na mão. 

_ Kevin, não acha que é muito cedo para isso? – ela fitou-o, entregando o convite. 
_ Claro que não, querida. – ele sorriu – Quanto mais cedo decidirmos, mais cedo mandamos os 

convites e mais cedo fazemos o casamento. Não quero que pensem que estamos nos casando por 
causa da sua gravidez. – ele alisou a barriga dela. 

_ E não é isso que está acontecendo? – ela perguntou seriamente para ele. 
_ De certa forma. – ele deu de ombros – Isso não vem ao caso... 
Diana entrou na sala e encontrou Kevin ajoelhado sobre o sofá e Alison sentada ao lado dele, 

sobre a mesinha, os convites. Diana estreitou os olhos e sorriu. 
_ O que é isso? – ela perguntou e Kevin ergueu os olhos. 
_ Modelos para o nosso convite de casamento. 
_ Que lindos! – Diana exclamou, pegando alguns modelos. 
_ Eu gostei desse, o que acha? – Kevin estendeu o mesmo convite de veludo azul escuro com os 

corações dourados entrelaçados. 
_ “Kevin & Alison” – Diana leu e sorriu – É lindo, Kevin! 
_ Pois é, escolhemos esse, Ali? – ele virou-se para Alison e ela assentiu. 
_ Hey, Ali, você tem de escolher o seu vestido de casamento. – Diana sorriu – Vai se casar de 

branco? 
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_ Não... Seria ridículo... – ela riu nervosamente – Talvez marfim ou bege... Nada muito 
suntuoso. 

_ Ah, casamento é tão romântico! – Diana sorriu, lembrou-se de Tommy e sentiu um aperto no 
coração. A turnê estava chegando ao fim, ela sentia falta dele, mas AJ estava sempre lá para 
suprimir a saudade dos olhos azuis sempre tão calmos... 

_ Semana que vem estaremos em Lexington, estive conversando com o meu irmão, podíamos ir 
dar uma olhada em umas casas que ele viu para nós, o que acha? – Kevin perguntou para Alison e 
ela balançou a cabeça mecanicamente. 

_ Por quê? – ela perguntou de repente e Kevin ergueu os olhos surpreso. 
_ Como assim? Não combinamos que iríamos morar em Lexington? – Kevin fitou-a seriamente. 
_ Oh, sim, desculpe. – ela sorriu nervosamente – Tinha esquecido disso... 
_ Vamos comprar algumas revistas com vestidos para você, Ali! – Diana sorriu diante da idéia 

– Acho que vai ser um lindo casamento. 
Alison assentiu, enquanto observava Kevin e Diana planejarem detalhes do casamento dela. Ela 

suspirou, recostando-se no sofá, ouvindo a animação dos dois. Por que o mundo não acabava? Ela 
não queria viver aquela mentira, mas não sabia como desfazer toda aquela bagunça. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ E eu... – Ashley foi interrompida pela toque do seu celular, ela atendeu com um suspiro – 

Alô? 
_ Alô, Ash, baby... – JC disse do outro lado da linha – Onde você está? 
_ Estou no ônibus dos Backstreet Boys. – ela disse. 
_ Bom, deu no que você queria. – ele riu do outro lado da linha. 
_ Pois é. – ela sorriu, dando as costas para Nick – Só queria que você tivesse me esperado hoje. 
_ Nick está aí? – ele perguntou. 
_ Sim, está tudo bem. – ela respondeu e olhou para Nick, ele estava fazendo caretas com a 

alface na cara. 
_ Então nos falamos amanhã de manhã e você me conta tudo? – ele riu do outro lado da linha. 
_ É, acho melhor conversarmos amanhã. – ela sorriu, controlando o riso, deu as costas para 

Nick novamente. 
_ Boa noite e boa sorte. – ele riu – Beijos, querida. 
_ Beijos, honey. – ela sorriu e desligou o celular, virou-se para Nick – Seu bobão! 
_ Está falando comigo? – ele tirou o sanduíche da frente do rosto, as alfaces presas na boca dele. 
_ Claro! Pare com isso! – ela riu, tirando as alfaces e jogando em cima da mesa – Como eu posso 

conversar com meu namorado seriamente se você fica fazendo gracinhas? 
_ Sei lá, eu sou uma gracinha. – ele riu, alteando as sobrancelhas – Não sou? 
_ Não é, nada. – ela respondeu balançando a cabeça e abrindo seu iogurte. 
_ Francamente, não sei o que você vê nesse cara, Ash. – Nick disse, enquanto mordia seu 

sanduíche de peito de frango. 
_ Nick, não vou discutir os atributos do meu namorado com você. – ela disse, bebendo seu 

iogurte calmamente. 
_ Mesmo por que, atributos, ele não deve ter, mesmo. – Nick deu de ombros. 
_ Não fale assim dele. – ela disse – Eu não admito. 
_ Ora, vocês mulheres são todas umas bobas, mesmo. – ele virou os olhos maldosamente. 
_ E vocês homens são todos uns invejosos. – ela disse maldosa – Só por que o JC já ficou com 

muitas garotas da turnê, você fica falando isso. 
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_ Outro motivo para você largar dele. – Nick apontou com o dedo e Ash virou os olhos. 
_ Eu não dou a mínima para o que você pensa. – ela disse, irritando-se pelos modos dele. 
_ O que esse cara tem que deixa todas as mulheres doidas? – Nick balançou a cabeça, 

terminando seu sanduíche. 
_ Quer que eu enumere por ordem alfabética? – ela sorriu. 
_ Não, obrigada, posso dormir sem essa. – Nick virou os olhos erguendo-se da mesa. 
Ashley terminou seu iogurte e estendeu o pote para que Nick jogasse no lixo, ele fitou-a, ela 

estava em pé ao lado dele. Ashley tinha quase a altura de Nick, ela media 1,75m e Nick deu-se 
conta disso quando fitou-a, os olhos castanhos quase na altura dos seus. Mary não tinha mais de 
1.65m. 

_ Ashley, pode me responder uma pergunta sinceramente? – Nick perguntou e Ash alteou a 
sobrancelhas. 

_ O que é? 
_ Você realmente superou a idéia de eu ter te trocado pela Mary? – Nick perguntou e 

imediatamente soube que a colocação da frase tinha ficado feia. Que raio! Ele nunca fora bom com 
palavras. O rosto de Ash imediatamente ficou vermelho de raiva. 

_ Como ousa, Carter? – ela bufou – Saiba que a amizade da Mary é muito importante para mim 
e além disso, eu adoro o JC. – ela disse, esperando que a mentira o deixasse sem armas. 

_ O que ele tem de tão especial assim? – Nick praticamente jogou as palavras, Ash deu um 
passo adiante desafiadora. 

_ Para começo de conversa, ele beija muito melhor do que você. – Ash disse, maldosamente e 
Nick ficou vermelho de raiva. 

_ Aposto como você já deve ter experimentado outras coisas para afirmar isso. – Nick disse 
mais maldoso ainda e Ash ficou paralisada pela insinuação dele. 

Sem imaginar outra reação, ela deu um tapa no rosto dele. Nick virou o rosto e a marca dos 
cinco dedos dela ficou estampada em vermelho no rosto dele. Ela ergueu a outra mão e Nick 
segurou firmemente. 

_ Não de novo, gatinha. – ele riu, os rostos tão próximos. Ash estava bufando de raiva. Nick 
baixou os olhos e viu o decote dela, ir para frente e para trás raivosamente. Ele fitou os olhos 
escuros dela faiscando. Ash não cedia um milímetro e pareceram horas durante as quais, eles 
ficaram apenas se fitando em silêncio. A raiva foi se abrandando e Ash estava tentada a beijá-lo. 
Não ousaria fazer isso, seu plano estava correndo melhor que o esperado, Nick olhou para os 
lábios dela e Ash quase derreteu. 

Lentamente, os lábios deles se aproximaram e Nick a beijou, Ash não resistiu. Foi um beijo 
frenético, ele tomou os lábios dela e Ash enlaçou o pescoço dele. As mãos de Nick percorreram as 
costas dela em movimentos lentos, enquanto eles se beijavam. 

Usando toda a sua força, de repente, Ashley se afastou dele. Fitou-o fingindo-se de incrédula, 
tocou os próprios lábios vermelhos dos beijos, Nick respirava rapidamente e ela se afastou dele. 
Tropeçou nos próprios pés, mas manteve o equilíbrio. Saiu da cozinha e correu para sua cama, 
fechou as cortinas e se jogou sobre os lençóis. Ela sorria, um sorriso enorme nos lábios. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Howie ouviu passadas rápidas no corredor, mas não ergueu-se para ver quem era. Não queria 

saber quem era. Estava deitado na sua cama, olhando para o nada. Pensando em nada. Estava 
decidido a não ficar daquele jeito por garota nenhuma, mas Chantal o tirava do sério. 
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Ele simplesmente não conseguia pensar em mais nada que não fosse o jeito dela. O sorriso dela. 
O modo como ela se movia, os cabelos longos esparramados sobre o travesseiro. Os olhos sinceros 
e cheios de carinho. 

Howie já não conseguia ver aquela garota meiga que se entregara a ele tão docemente, sempre 
tão cheia de vida em tudo o que fazia. Aquela garota que ele via diante dele era apenas um 
lampejo daquela por quem ele se apaixonara. Aliás, como pudera se apaixonar por uma garota 
assim? Como ela tinha enfeitiçado seu coração daquela forma? Ora, quem diria, Howie D., o 
Backstreet Boy mais difícil de ser fisgado, totalmente apaixonado por uma ‘desconhecida’? E pior 
do que isso, com o coração partido. 

Como ele deixara isso acontecer, justo com ele, o Latin Lover? Isso era ridículo. Howie riu 
sozinho na escuridão da sua cama. Em pouco mais de um mês, aquela garota tinha roubado seu 
coração e ele não conseguia tirá-la da cabeça. 

Howie virou-se na cama, o sono se recusava a lhe trazer o tão esperado sossego do 
esquecimento. Ele não queria pensar em nada disso, só queria fechar os olhos e fazer tudo 
desaparecer da sua mente e de seu coração. 

 
**Na manhã seguinte** 
_ Hey, Nick, que marca é essa no seu rosto? – Brian fitou-o cheio de perguntas e Nick balançou 

a cabeça, indisposto para responder – Eu perdi alguma coisa essa noite? 
_ Bom dia, meninos! – Ashley sorriu, espreguiçando-se, enquanto entrava na cozinha. 
_ Bom dia... Ash? – Brian perguntou sem entender, enquanto ela passava atrás dele, indo direto 

para a geladeira. 
_ Oh, desculpe, Rok, sabe o que é? – ela fitou-o inocentemente – O JC me abandonou no meio 

do estacionamento ontem e o Nick me convidou para passar a noite aqui, já que as meninas já 
tinham ido. 

_ Ah, o Nick, é? – Brian sorriu para o amigo que sem perceber, olhava para a parte debaixo da 
camiseta de Ash, ela não estava usando nenhum short e a camiseta cobria apenas a coxa dela até a 
metade. 

_ O Nick foi muito gentil. – ela sorriu, sentando-se na mesa diante dele – Ficamos conversando 
até tarde e... Oh, desculpe, Nicky ficou uma marca no seu rosto! 

Ash observou a marca vermelha na bochecha dele e Brian quase ria do modo como ela falava, 
mentindo visivelmente. 

_ Estávamos ‘brincando’ de brigar e eu acertei o rosto dele com muita força. – Ash disse, 
erguendo os olhos para Brian, obviamente ele não estava acreditando em nada daquilo e 
controlava-se para não rir. 

_ Eu posso imaginar. – Brian assentiu e saiu da cozinha. Assim que se viu sozinho, ele soltou 
uma gargalhada. 

_ O que estava fazendo? – Nick perguntou estático, olhando para ela. 
_ O que acha? Tentando salvar sua pele, Carter. 
_ Brian não acreditou nessa idéia, sabia? – ele estava irado. 
_ Bem, pense numa desculpa melhor, então. – Ash deu de ombros e foi para sua cama de novo, 

acompanhada de algumas bolachinhas. 
 
**Logo depois** 
Nick estava jogado na sala de TV, lendo um gibi. E ergueu os olhos quando Brian entrou. Ele 

fechou a pequena porta de correr atrás dele e fitou o amigo. 
_ Nick, que raio você aprontou ontem à noite? – Brian riu, sentando-se ao lado do amigo. 
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_ Eu? Nada! Por que está perguntando? – Nick disse, já na defensiva. 
_ “Estávamos brincando de brigar e eu acertei o rosto dele com muita força...” – Brian imitou a 

voz de Ashley – O que é isso? 
_ Ora, foi isso o que aconteceu, foi uma brincadeira inocente... – Nick desviou os olhos – Está 

me interrogando? 
_ Brincadeira inocente. Claro. – Brian riu – Nick, eu sou seu melhor amigo, pode confiar em 

mim. 
Nick fez uma careta e suspirou, largou seu gibi de lado e fitou Brian seriamente. 
_ Brian, eu beijei a Ashley ontem. – Nick disse e Brian arregalou os olhos – Eu não sei o que 

mais teria feito se ela não tivesse se afastado. 
_ A Ashley? – Brian estava surpreso – Você me garantiu que não sentia nada por ela, Nick! 
_ Eu sei, eu sei! – Nick balançou a cabeça – Eu não sei o que aconteceu comigo, cara! Foi tão 

estranho, estávamos discutindo e eu falei umas coisas do JC e dela, ela ficou irritada e me deu esse 
tapa, daí, quando dei por mim, estávamos nos beijando e... Então, ela se afastou... 

_ E a Mary? – Brian perguntou. 
_ Eu não sei, estou até com medo de olhar para ela. – Nick virou os olhos – Eu não sei o que me 

deu para beijar a Ashley, só que naquela hora... Pareceu tão natural... 
_ Você ainda sente algo por ela. – Brian concluiu. 
_ Isso não é possível! – Nick contestou na hora e levantou-se do sofá – Faz tanto tempo que 

estou caindo pela Mary... 
_ Isso não tem nada a ver, é só que o sentimento que você tinha pela Ashley ainda está aí... – 

Brian apontou para o coração de Nick e ele balançou a cabeça. 
_ Não dá. – Nick deu as costas para Brian e em seguida ergueu os braços impotente – A única 

coisa que eu sei é que Mary é minha namorada e Ash é minha ex, não quero misturar as coisas. 
_ Ou seja, vai continuar negando para si mesmo? – Brian disse acusadoramente. 
_ Não estou negando, estou admitindo o que não sinto. – Nick disse. 
_ Quem afirma algo, nega alguma coisa. – Brian disse. 
_ Está tentando me enlouquecer? – Nick perguntou franzindo as sobrancelhas e olhando para 

Brian. 
 

Capítulo 52 – Game Over 
 
**No mesmo dia, mais tarde** 
_ Cai fora, Carter, você perdeu! – Ash gritou, dando um tapa no ombro de Nick rindo e ele não 

largou o joystick. 
_ Perdi nada. – Nick disse, meio emburrado. 
_ Você perdeu! – Ash levantou-se apontando para a tela da TV – Esse aqui é o seu carrinho e ele 

está capotando, isso significa “GAME OVER”, leia meus lábios, cara “GAME OVER”. 
Nick fitou-a e sorriu, observando a boca dela se mover. 
_ Você tem uma boca muito bonita. – ele disse, antes que pudesse frear a língua. Imediatamente 

se arrependeu, ele estava com problemas para manter a boca fechada nesses últimos dias. 
_ Nick, pare com isso. – Ashley disse, largou o joystick sobre a almofada em que estava sentada 

e saiu de perto dele – Vou me trocar, temos um show em 40 minutos. 
Ashley bateu a porta atrás de si e Nick ficou olhando para a porta fechada. Mary entrou logo 

depois e ele sorriu para a namorada, estendendo a mão para ela sentar-se junto dele. 
_ Por onde andava, querida? – ele perguntou, depois que se beijaram. 
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_ Estava comendo alguma coisa. – ela sorriu, passando a mão pelos cabelos louros dele – E 
você? 

_ Só jogando com a Ashley... – ele sorriu, largando o joystick – Joga comigo? 
_ Eu não sei jogar, Nicky. – ela riu – A Ash sempre foi mais ligada nessas coisas do que eu... 
_ Que pena... – ele suspirou – Acabei de perder uma parceira. 
_ Pois é. – ela baixou os olhos. 
_ Mas ganhei uma namorada... – ele riu, passando os braços ao redor dela e beijando-a. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley estava andando rápido, antes que pudesse notar, estava correndo, ela ria sozinha pelos 

corredores dos bastidores, parou diante do camarim de Eve e Claire, bateu e logo estava lá dentro. 
Eve olhava para ela sem entender. 

_ O que foi? – Eve perguntava sem parar – O que aconteceu? 
_ Nick! – Ash riu – Nick me beijou ontem e hoje disse que eu tenho uma boca bonita!! 
_ Já estamos assim, é? – Eve riu e Claire vendo a comoção, veio para junto delas – Como foi que 

ele te beijou? 
_ Estávamos discutindo e ele me beijou!! – Ashley riu – Foi perfeito! 
_ Quem beijou quem? – Claire perguntou, sentando-se ao lado da irmã no sofá – Conte tudo, 

Ash, com detalhes. 
Ashley sentou-se e começou a contar, com todos os detalhes possíveis sua discussão com Nick, 

o beijo e o jogo de minutos antes. 
 
**Uma hora depois** 
_ Não!!! Eu não quero ver isso!! – Diana gritou, enquanto eles assistiam a MTV, que pela 

décima vez estava reprisando as cenas que elas filmaram antes de gravar o clipe ‘Time After 
Time’. Estavam todos no camarim dos BSB. 

Diana e AJ estavam sentados no chão, ela sentada entre as pernas erguidas dele. Mary estava 
enlaçada com Nick no sofá. Brian estava com Lyla no colo. Kevin e Alison estavam sentados no 
sofá, ela repousando a cabeça no ombro dele. Ashley estava sentada no chão, ao lado de Diana. 
Howie era o único que faltava, ninguém sabia dizer exatamente onde ele estava. 

A cena que eles estavam vendo era logo depois do primeiro dia de filmagem, no quarto de 
Diana, Lyla e Alison. Lyla estava com uma camisola muito curta e Diana falava sobre o 
telefonema que fizera para AJ. 

_ Hey! Quem filmou isso? – Brian gritou. 
_ Foi a Alison!! – Diana acusou rindo. 
_ Alison! Desde quando você tem autorização para mostrar minha namorada desse jeito? – 

Brian fingiu-se de bravo. 
_ O que eu posso fazer? A galera quer ver, Brian! – Alison gritou em resposta rindo. 
_ Lyla... Você não usava essa camisola quando dividíamos o ônibus... – AJ provocou. 
_ Ela só usa essa camisola para mim, ok? – Brian disse, fingindo-se de bravo – Bone, fique na 

sua... Diana, faça alguma coisa com o seu namorado. 
_ Alex! Não fale essas coisas perto de mim! – Diana gritou rindo. 
_ Está bem, querida, pode sair do camarim um minuto? – AJ brincou e Diana fitou-o fazendo-se 

de brava. 
AJ abraçou-a apertado e se beijaram. 
O filme ou ‘sessão de tortura’, como entitulou Diana, durou ainda 40 minutos e mostrava cenas 

delas com os BSB no ônibus, comendo, brincando, antes de dormir, durante as filmagens, as 
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caretas de Ashley, as brincadeiras de Lyla, Diana tocando uma guitarra imaginária e mostrando 
sua tatuagem, Alison pulando no meio do cenário de gravação e Mary reclamando da 
maquiagem. 

A gravação terminava com um comentário de cada uma delas. 
“_ A turnê é uma experiência incrível para nós, acho que estamos amadurecendo como artistas e como 

pessoas. Há muito o que aprender com a convivência num mesmo ônibus durante quatro meses.” – Alison 
disse. 

“_ Acho que o clipe ficou muito legal, espero que nossos fãs gostem. Eu gostei.” – Ashley disse e 
mostrou a língua para a câmera 

“_ Minha música favorita é ‘Time After Time’, eu sou uma grande fã da Cindi Lauper e estou feliz por 
termos tido a chance de gravar essa música maravilhosa.” – Diana disse. 

“_ Eu tenho grandes amigos e acho que nós temos uma forte ligação. É muito triste esquecer os amigos, 
mas eu sei que sempre vou poder contar com as meninas, somos praticamente irmãs.” – Mary falou sobre 
amizade. 

“_ Estar em cima de um palco é uma experiência incrível, e quando você olha para baixo, vê todas aquelas 
pessoas cantando a música que você adora e você pensa, ‘hey, eles vieram aqui para me ver!’, não existe 
sentimento mais maravilhoso do que esse. Eu amo estar no palco.” – Lyla terminou. 

O vídeo encerrava com as cinco mandando beijos e acenando, enquanto se afastavam. 
_ Horrível! Por que eles reprisam essas coisas?? – Mary balançou a cabeça. 
_ Você estava linda... – Nick sorriu, brincando com os cabelos dela. 
_ Terrível. – Lyla riu, Brian se levantou para beber alguma coisa e ela ficou sentada, enquanto 

os outros iam se erguendo e indo para outros lugares. 
_ Onde está o Howie? – ela perguntou de repente. 
_ Boa pergunta... – AJ disse, olhando ao redor. 
_ Acho que vi ele sair... – Diana disse – Não estou certa disso. 
_ Ele não está bem. – Lyla disse, jogando-se no chão ao lado de Diana – O fim do namoro com a 

Chan foi devastador para ele. 
_ O D. está muito estranho... Eu andei vendo que ele está compondo. – AJ observou. 
_ Compondo? – Lyla se surpreendeu. 
_ Sim, uma música deprimente, acho até que ele já terminou... – AJ disse. 
_ A Chantal também deve estar arrasada... – Lyla ponderou – Isso é ridículo, não sei por que 

eles terminaram, mas eles passaram por tantas coisas juntos... Quando me lembro de toda a 
agonia que passamos no hospital... – Lyla balançou a cabeça diante da lembrança. 

_ O Howie estava irritado porque ela nunca tinha tempo para ele. – AJ disse – Eu nunca vi o 
Howie assim por ninguém. 

_ Vamos indo? Temos um show em alguns minutos... 
_ Eu vou com você, Lyla. – Ash disse, erguendo-se de imediato para seguí-la. 
Mary e Diana garantiram que iriam logo depois, Ashley sorriu. 
 
**Minutos depois** 
Ashley conversava besteiras com Lyla, até que viu um movimento na porta do camarim, 

ergueu os olhos por cima do biombo que separava o armário onde elas se trocavam das duas 
penteadeiras e do sofá. Mary estava sentando-se no sofá calmamente. 

_ Lyla, posso confiar em você? – Ash disse, alguns minutos depois. 
_ Claro. – Lyla assentiu, vestindo uma blusa – O que foi? 
_ O Nicky... – Ash disse, aumentou levemente o tom de voz para ter certeza de que Mary 

ouviria – Ele está agindo muito estranho comigo... 
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_ Como assim? – Lyla interessou-se. 
_ Nós nos beijamos ontem. – Ash disse e Lyla abriu a boca totalmente espantada – Ele me 

agarrou no meio da cozinha ontem a noite, enquanto conversávamos e me beijou... 
_ E você fez o que? – Lyla tinha parado de se vestir para ouvir atentamente o que Ash dizia. 
_ Eu me afastei e dei um tapa na cara dele. – Ash disse firmemente. 
_ Por isso aquela marca vermelha? – Lyla pensou um instante. – Ash, isso é muito grave. 
_ Eu sei, mas já faz alguns dias que ele vêm me cercando... Eu não sei o que há com ele! Desde 

que eu estou com o JC ele está assim... 
_ Ashley, pode me responder sinceramente que não sente mais nada por ele? – Lyla perguntou 

seriamente. 
_ Claro, Lyla! – Ash quase gritou – Nick é o namorado da minha melhor amiga! Eu JAMAIS 

olharia para ele! Eu estou com o JC, o Nick é passado. 
_ Mas o que vai fazer? – Lyla perguntou. 
_ Não sei. – Ash balançou a cabeça – Já pedi a ele que pare com isso. 
_ Precisamos contar à Mary. – Lyla disse. 
_ NÃO! Ela vai ficar arrasada! – Ash defendeu – Não quero que ele parta o coração dela e não 

quero ser a causa. Vou conversar com ele, vamos deixar assim, ok, Lyla? 
_ Mas não é certo, Ash... A Mary deve saber... – Lyla defendeu seu ponto de vista. 
_ Ela vai ficar muito decepcionada. – Ash disse – Deixe-me pelo menos conversar com ele e 

pedir para que ele pare com isso. Depois, se ele não se comportar, vai ficar sem a Mary e sem 
mim. 

_ Você não quer mais nada MESMO com ele? – Lyla insistiu. 
_ Não, Lyla, é claro que não! Namorado de amiga minha para mim é mulher. – Ash riu e Lyla 

assentiu, queria ter o mesmo pensamento em mente quanto ao AJ. 
Elas encerraram o assunto. Ash ergueu-se na ponta dos pés para olhar o outro lado do biombo, 

quando ouviu um barulho na porta. Mary tinha saído sem ruído. Ashley sorriu contente, quase 
tudo era verdade, bem, quase tudo. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Mary saiu do camarim logo que Ashley e Lyla encerraram a conversa. Ela ficou parada, ao lado 

da porta, controlando as lágrimas. Não podia acreditar naquilo, seu Nicky beijando Ash? Era 
incrível, ele garantira tantas vezes que nada sentia por ela. Mary andou cegamente pelos 
corredores, precisava ir para algum lugar onde não pudesse pensar naquilo. 

Correu sem rumo, até chegar nos armazéns. Caixas e mais caixas empilhadas, ela jogou-se entre 
algumas delas e as lágrimas surgiram. Não podia controlar, a única coisa que pensava era que 
Nick não sentia nada por ela. Ou estava só brincando com os sentimentos dela? 

Um beijo... Um beijo na ex-namorada. Como ela poderia encarar isso? E Ash não queria contar 
a ela por que sabia o quanto ela sofreria. Mary sentiu-se culpada, ela não pensara no sofrimento 
de Ash quando ficara com Nick. Na verdade, Ash nem sofrera tanto, rapidamente ela tinha se 
recuperado, mas e agora isso? 

Quando tudo parecia estar entrando nos eixos, Nick beijava sua melhor amiga. Mary estava 
perdida, aos poucos, as lágrimas foram parando e logo sumiram completamente. Mary decidiu 
que continuaria como antes. Que fingiria que nada tinha acontecido, isso seria difícil, mas era 
preciso. Ela tinha de saber exatamente o que Nick sentia por Ashley e para isso, precisava prestar 
atenção. 
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Se ela chegasse à conclusão de que Nick gostava de Ash, sairia do caminho e os deixaria juntos. 
Caso contrário, continuaria com Nick, ou simplesmente terminaria por que ela sabia que não 
poderia viver com a dúvida e com a desconfiança no namorado. 

Mary levantou-se lentamente e olhou ao redor, andou novamente até o camarim, só então se 
deu conta de que tinha andado muito. 

 
**Mais tarde** 
O show já havia terminado, eles estavam comendo na cantina para dar um tempo, antes de 

partirem para a estrada de novo. Nick estava enlaçado em Mary, mas ela parecia distante. Ash 
estava sentada junto com JC e sorria a todo instante. Só ela sabia o motivo pelo qual Mary remoía 
por dentro. 

Nick olhava para JC com desconfiança, enquanto ele cada vez mais freqüentava a roda deles, 
rindo e conversando com os outros BSB. Alison tagarelava alegremente, sentada numa das pernas 
de Kevin, que conversava com AJ e Diana. Alison conversava com Lyla e Brian. Howie estava 
calado, muito concentrado nos próprios pensamentos. 

Vinte minutos de papo furado, e eles se dirigiram para os ônibus. Ash foi para o ônibus do ‘N 
Sync, com JC e Nick, parou no estacionamento, abraçado com Mary. Ash assistia tudo de longe. 

_ Hey, vai ficar comigo essa noite? – Nick murmurou, beijando o pescoço de Mary 
delicadamente e ela se afastou – O que foi? 

_ Nada... Estou indisposta, Nick. – ela respondeu, afastando-se dele. 
Nick segurou o braço dela e puxou-a de volta, enlaçando-a junto ao peito. Mary fitou-o nos 

olhos. Que lindos olhos azuis ele tinha! Nick beijou-a delicadamente e Mary sentiu-se derreter. 
O ônibus do Breath acelerou e Mary se afastou, soltou-se dos braços de Nick e correu. Ele ficou 

parado no meio do estacionamento, olhando a porta do ônibus delas se fechar. Lentamente, ele se 
virou e foi para o seu próprio. Pensativo e cabisbaixo. 

Ash assistia tudo da janela do ônibus do ‘N Sync e riu alto, quando viu o desfecho da cena. 
_ Você viu aquilo, JC? – ela riu, passando os braços ao redor do pescoço dele. 
_ Sim, eu vi, Ash. – ele assentiu contrariado. 
_ Ora, vamos, JC, fique feliz por mim! – ela riu. 
_ Ficar feliz por quê? – Justin entrou na cozinha e viu que Ash estava rindo sozinha – Oi, Ash. 
_ Oi, Justin! – ela sorriu, soltando o pescoço de JC. 
_ O que a traz ao nosso ônibus? – Justin perguntou, enquanto abria a geladeira e pegava um 

copo de suco. – Enjoou dos Backstreet Boys? 
_ Você sabe que estou namorando o JC. – ela sorriu, enquanto JC passava os braços pela cintura 

dela – Além disso, não estamos mais no ônibus dos Backstreet Boys, temos nosso próprio ônibus. 
_ Meus parabéns. – Justin sorriu, saindo da cozinha – Boa noite para vocês, crianças... E usem 

camisinha, viu? 
Justin ainda gritou, enquanto se afastava e JC riu, soltando Ashley. Ela fitou-o agradecida. 
_ JC, não sabe como estou agradecida pelo que está fazendo por mim. – Ash disse, escorando-se 

na mesa diante dele. 
_ Não estou fazendo nada de mais... – ele murmurou sem jeito e sorriu para ela – Namorar com 

você é sempre um prazer. 
_ Obrigada. – ela sorriu – Também não tem sido um sacrifício para mim. 
Ashley corou ao admitir isso., JC ficou levemente sem jeito. Desde o início tinham jogado 

limpo. Ele sabia o que ela sentia por Nick e tinha se comprometido a ajudá-la. 
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_ Sabe, Ash, às vezes... Eu queria que você não fosse louca pelo Nick. – JC disse e Ashley sorriu 
– Acho que tem tantos caras merecendo uma chance com você... 

_ Como quem? – Ash queria ouvir a resposta. JC estava tão perto dela, ela mordeu o lábio 
ansiosa pelo que ele diria. 

_ Como... Eu, por exemplo... – ele sorriu, baixou os olhos. 
Ashley fitou-o sem saber exatamente o que fazer agora, sem pensar mais, ela aproximou os 

lábios dos dele e beijou-os, delicadamente, JC passou os braços ao redor dela e ficaram se beijando 
no meio da cozinha, mas não era um beijo fingido como quando estavam perto dos outros. Era um 
beijo verdadeiro. 

 

Capítulo 53 – Bons amigos 
 
**Alguns dias depois** 
_ Bem vindos a Lexington! – Kevin gritou, quando eles entraram na cidade – Ah, como é bom 

respirar o ar do lugar onde eu nasci! 
Alison virou os olhos, enquanto via as casinhas passarem, aquilo tudo parecia extremamente 

enojante, ela fingiu um mal estar e se trancou no banheiro. Sentou-se sobre a privada e ficou 
pensando em tudo que estava acontecendo. Aquilo só podia ser um pesadelo, um pesadelo 
infinito. Kevin só sabia falar de casamento, nem em seus sonhos mais doidos ela teria imaginado 
que isso aconteceria. 

Na última semana, tinham discutido, a cor dos guardanapos, dos arranjos, o que comeriam na 
recepção, quem seriam os convidados, aonde eles passariam a lua-de-mel e mais um milhão de 
coisas que Alison não fazia questão de lembrar. 

_ Alison, querida, você está bem? – Kevin gritou do outro lado da porta e Alison deu um pulo, 
ergueu-se da privada e acionou a descarga, abriu a porta, e sorriu para ele. 

_ Desculpe, eu fiquei enjoada. 
_ Achei que isso tivesse passado. – Kevin disse preocupado – Acho que devia ir ver um médico 

para ver como está o bebê e tudo mais... 
_ Não! – ela quase gritou – Eu quero ir no médico da minha mãe, se você não se importa. 
_ Claro que não, querida, se você vai se sentir melhor assim... – Kevin deu de ombros, enlaçou-

a e foram para janela novamente. 
 
**Mais tarde** 
Kevin andava na frente de todos, entraram na imensa casa. 
_ Kev, eu mal posso acreditar que estamos de volta a esse lugar... – Lyla riu e ele lançou um 

olhar para ela. 
Alison estava entrando com uma mala e Kevin correu para pegar a mala, fez uma careta. 
_ Já pedi para você não carregar pesos, Ali. 
Alison virou os olhos desgostosa e Lyla sorriu divertida pela cena. Kevin era tão cuidadoso 

com Alison e com tudo que a cercava. Estava sempre por perto e Alison parecia cada vez mais 
contrariada com tudo. Lyla balançou a cabeça sem entender exatamente qual era o problema da 
amiga. 

_ Vamos subir, quero dividir os quartos para vocês. – Kevin disse, dirigindo-se para as escadas 
Kevin riu, subindo as escadas, seguido pelo séquito de amigos. Lyla e Brian, decidiram dividir 

um quarto, bem como AJ e Diana e Alison e Kevin. 
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_ Nós também vamos dividir, não vamos, Mary? – Nick sorriu, falando junto ao ouvido de 
Mary, ela virou-se desgostosa. 

_ Não, Nick. – ela disse – Eu vou ficar num quarto com a Ash, você pode ficar com o Howie. 
_ Com o Howie? – Nick disse estupefato – Eu não quero ficar com ele, a minha namorada é 

você. 
_ E daí? – ela fitou-o séria ‘Não lembrou disso quando beijou a Ash...’, ela pensou, mas em voz alta, 

ela disse – Eu preciso colocar uns assuntos em dia com a Ash e quero ficar no mesmo quarto que 
ela. 

_ Que assuntos pendentes você tem com a Ashley? – Nick estava curioso. 
_ Não te interessa. Além disso, ela não vai poder dividir o quarto com o Howie, mas como você 

é homem, você pode, então, até mais, eu vou arrumar minhas coisas. 
Nick ficou observando a namorada sumir no quarto. Ele ficou sem ação e foi para o quarto que 

dividiria com Howie. Talvez conseguisse convencer Ash a ficar naquele quarto depois. Ashley era 
legal. 

 
**Duas horas mais tarde** 
_ Não, eu não vou com vocês e pronto. – Kevin disse – Alison e eu vamos jantar com minha 

mãe, vocês podem ir, nós vamos comer com a minha mãe. 
_ Mas, Kevin... – Brian, ainda tentou argumentar. 
_ Sem mas, primo, eu já combinei com a Mamãe, ela está ansiosa para conhecer a Ali. – Kevin 

sorriu, e Alison assentiu. 
Kevin estava discutindo com Brian, Lyla, AJ, Diana, Ashley e Nick, que queriam ir para uma 

boate, aproveitando a noite que passariam em Lexington, na noite seguinte, eles iriam para a 
fazenda de Kevin e não iam poder sair na noite. 

_ Ok, vamos nós, o Kevin vai jantar com a família! – Brian disse, finalmente e AJ suspirou 
aliviado. 

_ Hey, achei que o Kevin ia melar a nossa noite! – AJ riu – Boa Noite, Kev! 
_ Boa noite, crianças. – Kevin disse, pegando o casaco de Alison e saindo – Divirtam-se – Ele 

ainda gritou, enquanto batia a porta atrás de si, Alison desceu para o carro. Kevin logo estava 
abrindo a porta do carro para ela e enquanto ele dirigia para a casa da mãe dele, Alison não pôde 
deixar de sentir-se nervosa. 

_ Kevin? – ela disse, de repente, e ele fitou-a – Estou nervosa. 
_ Por que, querida? – ele perguntou sorrindo. 
_ Eu não sei. – ela sorriu sem jeito – Eu nunca conheci a família do meu namorado antes. 
_ Eu não sou seu namorado. – ele sorriu, enquanto fazia uma curva, fitou-a – Sou seu noivo. 
_ Eu sei. – Alison murmurou, pegou a mão dele delicadamente – Será que pode segurar a 

minha mão bem apertado quando entrarmos na sua casa? 
_ Claro. – ele sorriu, apertando a mão dela. 
Alison quase sentiu o conforto e a calma que ele tentava passar-lhe naquele simples toque de 

mão. Ela fechou os olhos assim que o carro parou. Kevin atravessou e abriu a porta para ela, 
pegou a mão dela delicadamente e sorriu, enquanto batia a porta do carro atrás dela. 

_ Ainda nervosa? 
_ Totalmente, não saia de perto de mim. – ela murmurou entre os dentes. 
Kevin enlaçou-a delicadamente, enquanto cruzavam o curto trajeto que os separava da porta. 

Kevin tocou na campainha. A porta se abriu e Kevin sorriu verdadeiramente, abraçou a mãe com 
força e Alison ficou observando de longe. 
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_ Então essa é a sua noiva? – a senhora perguntou e Kevin empurrou-a delicadamente para 
diante da sua mãe – Me dê um abraço! 

E esse foi só o começo. 
 
**Horas mais tarde** 
_ Já chega, AJ, estou morta! – Diana riu, pendurando-se no pescoço do namorado. 
_ Você é mole demais, Diana! – ele riu, puxando-a para fora da pista. 
Logo eles chegaram na mesa. Diana jogou-se sobre a cadeira rindo. 
_ Mulher, você é muito fraca! – ele riu, enlaçando-a e Diana deixou-se cair no ombro dele – E 

vocês? Não vão dançar? 
Lyla e Brian trocaram um olhar, ela estava tão cansada. Tinham dançado três músicas. 
_ Estou quebrada, se você não se importa. – Lyla riu, enquanto Brian deitava a cabeça sobre o 

ombro dela. 
_ Sabe, acho que não foi uma boa idéia sairmos assim. – Nick suspirou. Mary não tinha vindo, 

apesar dos protestos dele, ela disse que queria dormir. Na verdade, ela estava agindo muito 
estranho. Ashley tinha vindo, mas tinha sumido há um bom tempo. 

_ Vamos tentar achar a Ash e ir embora, que tal? – Lyla propôs. 
_ Boa idéia. – Brian sorriu – Pode ir indo, baby. 
_ Eu? – Lyla ficou estupefata, lançou um olhar para o namorado – Não posso ir sozinha. 
_ Vá com o AJ, ele está ligado na tomada. – Diana disse, debruçando-se sobre a mesa. 
AJ e Lyla trocaram um olhar preocupado, ela suspirou e ergueu-se. AJ seguiu-a e Nick também 

se levantou. 
_ Eu vou com vocês. – Nick propôs e Lyla suspirou aliviada, enquanto eles se metiam no meio 

das pessoas – É a Ash ali? 
Nick foi andando no meio das pessoas e logo eles o perderam. Pararam perto dos banheiros, de 

mãos dadas, para que não acontecesse o mesmo que com Nick. 
_ Ótimo, nunca vamos encontra-los aqui no meio. – Lyla murmurou irada – A Ashley é uma 

inconseqüente mesmo! 
_ Acalme-se, não é culpa dela. – AJ defendeu. 
Uma turma de garotas passou e quase derrubou AJ, que se escorou na parede em que Lyla 

estava escorada. As mãos dele a cercavam e Lyla fitou-o sem jeito, ele estava tão comprimido 
contra o corpo dela na parede. Quando ergueu os olhos para os lábios dele, era tarde demais. 
Sentiu o toque gentil da boca dele. AJ beijou-a tão delicadamente, e em seguida, o beijo foi se 
tornando mais forte, ele enlaçou-a e apertou-a junto ao peito, enquanto ela passava os braços pelo 
pescoço dele. Sentiam uma estranha corrente percorrê-los. Aos poucos, a boca de AJ desceu para o 
pescoço branco de Lyla. 

_ Você é como eu, sabia? – ele murmurou junto do ouvido dela – Somos iguais. Sempre 
queremos atenção, sempre queremos correr riscos... 

_ Sim... – ela murmurou sem forças – Mas isso não pode acontecer... 
_ Eu sei que não pode, mas eu não consigo evitar. – ele murmurou – Você me deixa louco, Lyla. 
_ AJ, por favor... – ela murmurou, tentando se afastar, finalmente, quando ele estava 

suficientemente longe, ela suspirou – Isso não pode acontecer e não vai acontecer. Não quero 
magoar ninguém. 

_ Sim, você tem razão. – AJ pareceu retomar o domínio sobre si – Vamos sair daqui. 
 
**Ao mesmo tempo** 
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_ Hey, me larga, grandalhão. – Ashley se afastou de um cara que tentava beijá-la 
insistentemente – Ah, que nojo! 

Ashley tentava em vão se livrar das mãos do cara, de repente, sentiu que alguém a puxava com 
força, quase destroncando seu braço, ergueu os olhos indignada e viu Nick, enfrentando seu 
captor. 

_ Hey, a garota está comigo. – ele disse e Nick lançou um olhar para Ash. 
_ Ela é minha namorada. – Nick disse e puxou-a para longe dele – De nada, Ashley. 
_ Por quê? – ela fitou-o, acabaram chegando até perto dos banheiros, onde o ar estava 

respirável e o som era mais baixo. Ash se encostou na parede e suspirou. 
_ Sua fala era ‘oh, obrigada, Nicky, você salvou minha vida.’ – Nick imitou com uma voz 

enjoada, encostando-se ao lado dela. 
_ Ora, você não salvou minha vida, Carter. – ela disse, com desdém. 
_ Não é? – ele ficou enervado – E como teria saído daquela, sabichona? 
_ Dando um chute bem no meio das pernas daquele cara... – Ash riu, fingindo que chutaria 

Nick, ele recuou. 
_ Você rasteja, Ashley. – ele balançou a cabeça incrédulo – Sabe que esse é um tremendo golpe 

baixo? 
_ Claro que eu sei. – Ash riu – Aquele verme, eu ficaria feliz em tê-lo deixado estéril... 
_ Calma, vamos embora daqui. – Nick engoliu em seco, olhando por cima da multidão, ele não 

viu ninguém conhecido – Precisamos voltar até a mesa onde Brian e Diana estão. 
_ AJ e Lyla não estão com eles? – Ash estava surpresa. 
_ Não, viemos procurar você, senhorita. – ele fez uma careta, apontando o nariz dela. 
_ Lyla e AJ juntos... – Ash riu sozinha. 
_ O que tem? – Nick perguntou confuso. 
_ Nada. – Ash respondeu – Apenas acho que aqueles dois fazem uma mistura explosiva. 
Nick franziu as sobrancelhas sem entender, enquanto ela pegava a mão dele e o puxava no 

meio da multidão. 
 
**Mais tarde** 
_ Ufa, que noite! – Nick falou alto, enquanto eles entravam dentro da casa. 
_ Calado, Nick, tem gente tentando dormir aqui, sabia? – Ash bateu no braço dele – Você é um 

escandaloso mesmo. 
_ E você é uma mal-educada! – Nick respondeu de volta, seguindo-a até a cozinha. 
_ Dá para acreditar nesses dois? – Brian riu – Agora estão assim, antes nem se falavam, agora 

vivem brigando de brincadeira. 
_ Incrível. – AJ suspirou, lançou um olhar para Lyla. 
_ Acho que vou comer alguma coisa... – Diana murmurou pensativa, AJ a enlaçava. 
_ Vamos tomar uma banho de piscina? – AJ murmurou no ouvido dela. Diana soltou um riso e 

Lyla começou a prestar atenção neles – O que você acha? 
_ Alex! – Diana riu, batendo no ombro dele – Talvez não seja uma boa idéia... – ela murmurou 

falsificando um bocejo. 
_ Hey, gente, vamos nadar um pouco. – AJ alteou a sobrancelha e sorriu malicioso, 

empurrando-a na direção da piscina. 
Lyla ficou observando-os rirem na direção da piscina. Brian apenas balançava a cabeça rindo. 
AJ olhou para a namorada, tão encantadoramente linda, jamais seria capaz de traí-la. Ele a 

ergueu no colo, o riso dela era cristalino, ele jogou-a na piscina. 
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_ AJ, arruinou meu vestido! – ela gritou, ele jogou-se junto dela, começaram a se beijar. 
_ Desculpe, eu estraguei, deixe-me tirá-lo para mandar a uma tinturaria. – ele riu, malicioso, 

enquanto tirava as alças do vestido dela, fazendo uma trilha de beijos pelos ombros dela. Diana 
riu. 

Logo o vestido dela estava boiando na água, junto da camisa e da calça dele, estavam numa 
parte mais rasa da piscina, de repente, Diana afastou o namorado. Ele fitou-a sem entender. Os 
lábios dela inchados de beijos. 

_ O que foi? – ele riu, como ela não se mexesse. 
_ E se alguém aparecer? – ela perguntou e ele sorriu. 
_ Então vai ficar assistindo. – AJ riu, beijando o pescoço dela, enquanto desabotoava o sutiã 

calmamente – Ninguém vai aparecer. 
_ Como tem tanta certeza? – ela perguntou, enquanto ele a beijava. 
_ Eu prometo. – AJ riu, ergueu os olhos e piscou. 
Ela gostava do modo como AJ era delicado e rude ao mesmo tempo, as mãos dele eram muito 

rápidas e antes que ela percebesse, ambos já não tinham roupa alguma sobre o corpo. A água fria 
parecia ainda mais fria, mas ela não estava com frio. Não havia como sentir frio quando se estava 
na companhia de AJ. 

Diana soltou um gemido quando sentiu a língua quente dele percorrer sua barriga, ele ergueu 
os olhos divertido para ela e ela inclinou o pescoço, puxando-o para junto dela. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Cale a boca, Nick! – Ash disse rindo – Lá vem você me inundar de besteiras. 
_ Ora, se não quiser ouvir, está livre para sair pela porta. – ele disse, dando de ombros – O 

Brian é meu amigo e vai querer ouvir... 
_ Eu? – Brian surpreendeu-se e riu – Não, obrigado, Lyla já subiu e deve estar ansiosamente me 

esperando. 
_ Ah, fica aí, cara. Vou ter de ficar conversando com a Ashley? – Nick fez um tom de desprezo 

para ela e Ashley fez cara de ofendida. 
_ É assim, Nick? – ela gritou, erguendo-se da mesa – Então, tá, fique aí com seu lanchinho das 

três da manhã! 
Nick sorriu divertido e puxou o braço dela, Ash bufou e não conseguiu conter o riso, sentou-se 

na cadeira vencida mais uma vez. Brian balançou a cabeça para os dois e com um aceno, subiu 
para o quarto que dividia com Lyla. Nick e Ashley ficaram em silêncio, cada um com seus 
próprios pensamentos, Nick terminando se sanduíche, ele limpou os dedos delicadamente e 
finalmente, falou. 

_ Estava pensando uma coisa... – Nick disse e Ash fez cara de surpresa. 
_ O que? Você pensa? Sério, Nick? – ela balançou a cabeça e Nick ficou sério – É o fim dos 

tempos. 
_ Estou falando sério. – Nick disse categórico e Ashley conteve diante da idéia de fazer outra 

piada – Já notou que nos damos bem? Quer dizer, quando estávamos juntos, não nos dávamos 
bem e agora, somos amigos. 

_ Já notei. – Ash assentiu – Acho que como namorado, você é intratável, mas como amigo, é 
suportável. 

_ Devo aceitar isso como um elogio? – Nick alteou a sobrancelha. 
_ Pode ser. Você é o único amigo homem que tenho. – ela sorriu – Francamente, prefiro você 

agora. 
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_ Agora, meu problema é com a Mary... – ele suspirou – Quando éramos amigos, era legal, 
agora, ela está muito esquisita. – Nick pensou um instante – Ash, você é amiga dela, o que há com 
a Mary? 

_ Eu não sei. – Ash balançou a cabeça – Gostaria de saber. Às vezes acho que ela está com 
ciúmes de nós. 

_ Como assim? – Nick pareceu surpreso. 
_ Vira e mexe ela nos encontra juntos... O que ela pode pensar? – Ash disse inocentemente. 
_ Que somos bons amigos. – Nick disse – Eu não faria isso com ela. 
_ Já tentou. – Ash disse e Nick ficou calado, fitando-a. 
_ Foi só um beijo, vai me culpar por isso até o fim dos meus dias? – Nick disse categórico. 
_ Desculpe. Devemos esquecer isso tudo. – Ashley disse, levantando-se – E eu preciso dormir. 
_ Eu também, estou podre. – Nick disse, erguendo-se atrás dela e Ash riu. 
_ Você já está até cheirando mal. – ela riu. 
_ Ah, mas que saco, por que você deu para pegar no meu pé agora? – Nick irritou-se e Ash riu 

da cara dele. 
_ O que eu posso fazer se você vive falando besteira? – Ash riu, enquanto eles iam para o 

corredor. 
_ Você é uma praga! – Nick riu, divertido, dando um tapinha no braço dela e Ashley riu. 
_ Aprendi com você. – ela disse, abriu a porta do quarto escuro que dividia com Mary – Boa 

noite. 
_ Boa noite, dê um beijo na Mary por mim. – ele sorriu. 
_ Eu não! E se ela achar que é você? – Ash disse, entrando no quarto e fechando a porta atrás de 

si. 
Mary dormia placidamente na cama. Ash fitou-a e sorriu maquiavélica, sentou-se na cama e 

tirou as sandálias, guardou-as sob a cama. 
_ Mary... Eu não confiaria no seu namorado se fosse você. – Ash riu, enquanto se trocava para 

dormir. 
 

Capítulo 54 – Plano perfeito 
 
**Na manhã seguinte** 
_ Bom dia. – Kevin sorriu quando viu Diana entrando na cozinha. 
_ Bom dia, galera... – ela sorriu para Brian, Lyla, Nick e Kevin – Onde eu encontro limões, Kev?. 
_ Limões? – Lyla riu divertida – Vai fazer um afrodisíaco? 
_ Não. – Diana lançou um olhar irritado – AJ está doente... 
_ AJ, doente? – Brian alteou as sobrancelhas – Tem certeza de que não é onda dele? 
_ Brian, ele está doente. – Diana repreendeu, enquanto remexia na fruteira – Está espirrando e 

tossindo. – Diana sorriu quando encontrou meia dúzia de limões – Eu sabia que não devíamos ter 
ficado tanto tempo na piscina ontem... 

Eles trocaram um olhar malicioso. Só podia ser por isso mesmo, AJ não teria outro motivo para 
ficar doente. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Mary, você está com algum problema? – Ash perguntou, enquanto Mary penteava os cabelos 

lentamente diante da penteadeira. 
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Mary virou-se de repente, como que tivesse levado um tremendo susto. Ash sabia por que ela 
estava assim, mas era hora de dar uma de ‘boa amiga’. Mary ainda levou um tempo calada. 

_ Ash, preciso de uma opinião absolutamente sincera. – Mary disse, largou a escova sobre a 
penteadeira e andou até a ponta da cama. 

Ashley estava com as pernas cruzadas e Mary sentou-se diante dela. 
_ O que foi? – Ash perguntou já sabendo a resposta. 
_ Eu sei que Nick e você são muito amigos... – Mary baixou os olhos – Acha que ele gosta de 

mim? 
_ Claro, Mary, por que pergunta? – Ash respondeu, evitando fitar a amiga nos olhos – Eu tenho 

certeza de que o Nick gosta muito de você. 
_ Está falando sério? Não está dizendo isso para me deixar contente? 
_ Não. – Ash balançou a cabeça. Os cabelos escuros sobre os ombros. – Você pode confiar em 

mim. 
 
**Mais tarde** 
_ Eu não vou, querida. – AJ disse, em seguida, espirrou três vezes e Diana suspirou – Você 

pode ir, eu só quero ficar sozinho no meu quarto eu vou ficar bem. 
_ Alex... – Diana passou a mão pelos cabelos dele – Eu não vou ir se você ficar. 
Diana estava sentada na beira da cama onde AJ estava deitado. Ela estava de biquini, pronta 

para sair, ele estava todo coberto, duas caixas de lenços de papel na cabeceira da cama, além de 
uma travessa com um chá fervendo que Diana tinha acabado de fazer. 

_ Eu não posso ir, mas quero que você vá. 
_ Você vai ficar sozinho? – Diana disse – Não vou deixar você sozinho. 
_ Eu vou ficar dormindo. – AJ virou os olhos – Além disso, serão só algumas horas. 
_ Mas Alex... – ela insistiu. 
AJ balançou a cabeça e silenciou os lábios dela com dois dedos, ela fitou-o, os imensos olhos 

azuis que ele amava. Seus lábios formaram um sorriso. 
_ Sem ‘mas’, Di, você vai para a cachoeira com os outros, eu vou ficar aqui e repousar bastante. 

– ele sorriu, segurando o rosto dela entre as mãos – Amanhã eu vou com vocês, só que hoje eu 
quero ficar tomando meu chazinho, coberto até as orelhas, parecendo um velho, se você não se 
importa. 

_ Não seja trágico. – ela riu – Posso ficar com você... 
_ Não! Desse jeito eu não vou ficar bom nunca, mulher! – ele riu – Você sabe que se você ficar, 

eu não vou resistir... 
_ Alex! – ela riu, dando um tapa na mão dele que descia lentamente das costas dela para mais 

abaixo... 
_ Hey, não é fácil namorar uma garota linda como você! – AJ defendeu-se – Agora, seja uma 

boa garota e vá divertir-se um pouco longe do seu velho. 
Diana inclinou-se e beijou nos lábios, AJ enlaçou-a, de repente, quando se afastaram, ele sorriu. 
_ Melhor ir de uma vez, minha cueca está ficando apertada aqui. 
_ Alex! – ela riu – Será que não consegue se controlar? 
_ Hey, não estou acostumado a ver minha namorada desfilando de biquini pelo quarto. – ele 

disse observando-a afastar-se da cama – Aliás, não acha que esse biquini está pequeno demais? Se 
algum dos caras ficar olhando quero me diga, ok? 
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Diana riu e virou os olhos, enquanto amarrava uma canga na cintura fina e colocava um 
chapéu azul, combinando com o biquini em tons de azul. Ela ajeitou os cabelos sob o chapéu 
diante do espelho. Virou-se para o namorado colocando os óculos escuros. 

_ Não acha que está se arrumando demais? – AJ falou, fitando-a – Eu não vou estar lá. 
_ AJ, não seja ciumento. – ela riu, aproximou-se da cama de novo e beijou-o – Eu vou indo, 

baby. 
_ Eu vou ficar bem. – ele sorriu – Não se preocupe comigo. 
_ Volto logo. – ela sorriu, afastando-se da cama. 
AJ observou-a sair pela porta, ele ficou calado, pensativo. Precisava mesmo ficar em casa. Aliás, 

precisava colocar alguns gelos nas calças. Não sabia dizer onde terminava o que sentia por Diana 
e começava seu desejo louco por Lyla. Ele suspirou aliviado, Lyla iria com eles e ele poderia ficar 
sozinho em casa, sozinho com seus pensamentos, sua s dúvidas... 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Ainda acho que devia ir com eles, Lyla. – Brian disse, abraçando a namorada com carinho – 

Vai ficar sozinha em casa? 
_ Não, Rok, não estou a fim de andar hoje, queria ficar lendo um pouco na beira da piscina. – 

Lyla suspirou – O que há de mal nisso? 
_ Não há nada de mal. – ele deu de ombros – Só não queria que você ficasse sozinha. 
Brian sentou-se na beira da cama e puxou a namorada para o seu colo. Ela passou os braços ao 

redor do pescoço dele. 
_ Eu vou ficar bem. – ela sorriu – Pode ir ver sua mãe e diga à ela que tem um filho 

maravilhoso! 
Lyla beijou-o e Brian riu quando se afastaram. 
_ Ela já sabe disso. – ele beijou o queixo dela – Tem certeza de que não quer ir comigo ver a 

Mamãe? 
_ Tenho. – ela sorriu – Faz um bom tempo que vocês não se vêem, acho que você quer matar as 

saudades e não quero ficar metida no meio. 
_ Não vai atrapalhar, Mamãe adoraria conhecê-la. – ele sorriu sincero. 
_ Eu não estou preparada para conhecer a mãe do meu namorado. – Lyla riu – Fica para a 

próxima. 
_ Promete? – ele alteou a sobrancelha divertido. 
_ Prometo. – ela sorriu, os olhos verdes faiscando – Depois que a turnê terminar, eu prometo 

que virei conhecer sua mãe e até vou aprender a tricotar se ela me ensinar! 
_ Hey, não precisa tanto. – Brian riu. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Diana? – Ash encontrou-a no meio do corredor de biquini e canga e fitou-a sem entender – 

Você vai para a cachoeira? 
_ Sim. – Diana respondeu sem entender a surpresa da amiga. 
_ E o AJ? 
_ Ele vai ficar. – Diana respondeu – Ele não está se sentindo bem, coitadinho... 
_ O que ele tem? – Ash perguntou, sabendo a resposta. 
_ Vai ficar de repouso o dia todo, está gripado. – Diana respondeu e logo se afastou. 
Ashley parou no meio do corredor, AJ ia ficar em casa, que bela surpresa. Ela riu sozinha, agora 

só precisava ter certeza de uma coisa e teve essa certeza quando ouviu Lyla dizendo que não iria 
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para a cachoeira. Que tremenda coincidência! Ash riu sozinha diante da sorte que ela tinha, foi 
correndo até a garagem. 

 
**Mais tarde** 
_ Só podia ser você mesmo, Ashley! – Alison repreendeu a irmã caçula – Trocar aquela 

cachoeira linda por um passeio no shopping? 
_ Ali, eu estou precisando comprar algumas coisas. – Ash respondeu, enquanto experimentava 

uma blusa – Espero que não me reconheçam. 
_ Ash, não pode ir amanhã? – Alison pediu – Queria tanto que fosse com a gente. 
_ Ali, eu tenho negócios a tratar. – Ash fitou a irmã pelo espelho – E não estou com muita 

disposição para natureza, na verdade. 
_ Ashley... – Alison tentou argumentar. 
_ Alison, eu sei o que quero e o que eu quero é ir passear no shopping da cidade. – Ash disse, 

levemente irritada – Divirtam-se na cachoeira, eu vou me divertir pegando um cineminha e 
fazendo coisas que eu fazia quando era ‘normal’. 

_ Como vai voltar para cá depois? – Alison perguntou, cruzando os braços no meio do quarto. 
_ Sei lá, eu pego um táxi. – Ash deu de ombros – Ou peço carona ao Brian... 
_ Ashley... 
_ Alison, me deixa, tá legal? – Ash disse irritada – Vai ver o que o Kevin tá fazendo, que de 

mim, cuido eu. 
Alison suspirou irada pelos termos da irmã, mas não havia o que dizer, poderia ser pior. 

Ashley era dada à explosões de mau humor e ficava insuportável nessas ocasiões. Alison saiu do 
quarto calada e foi para junto dos outros. 

 
**Uma hora depois** 
_ Vamos, Ashley! – Brian gritou buzinando na frente de casa. 
_ Não seja chato, Brian! – Ash gritou, enquanto descia as escadas, entrou no carro – Já estou 

aqui, pronto. 
_ Estou atrasado. – Brian respondeu – Você estava mandando fazer essa roupa para demorar 

tanto? 
_ Desculpe. – Ash disse, com ar de desdém 
Brian acelerou e logo eles estavam longe. Ashley sorria calmamente e cantarolava uma música 

imaginária. Brian perguntava-se o motivo de tanto bom humor. Ash era realmente muito 
estranha, tinha mudanças de humor de uma hora para a outra. 

 
**Ao mesmo tempo** 
_ Divirtam-se. – Lyla acenou para Kevin, Diana, Alison, Howie, Mary e Nick, que saíam em 

direção do rio. Ela suspirou e foi para a cozinha. Ia ser uma tarde muito calma. 
Lyla fez um suco para si e pegou um livro de Sidney Sheldon, ‘Se Houver Amanhã’. Enquanto 

ia para a beira da piscina. Ouviu passos na escada. Seu coração acelerou. 
_ Lyla? – AJ chamou-a surpreso – O que está fazendo aqui? 
_ Estou... Em casa. – ela respondeu sem jeito – O que VOCÊ está fazendo aqui? Não deveria 

estar na cama? 
_ Sim, mas desci para buscar mais lenços de papel. – ele respondeu – Pode continuar com o que 

estava fazendo, já vou subir para o quarto de novo. 
Lyla assentiu e continuou seu caminho até a beira da piscina. Deitou-se calmamente numa 

espreguiçadeira, baixou os óculos para olhar o céu. Nuvens escuras. Ela calculou mentalmente, no 
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fim da tarde provavelmente choveria e bastante. Lyla suspirou resignada, abrindo seu livro e 
bebericando seu suco. Isso sim é que era vida. 

 
**Logo depois** 
_ Como vai voltar para casa, Ashley? – Brian perguntou assim que ela saltou do carro, na frente 

do shopping. 
_ Não sei. De táxi? – Ash deu de ombros, escorando-se na janela do carro. 
_ Ashley. – Brian irritou-se pela irresponsabilidade dela, pegou um pedaço de papel, anotou 

alguma coisa e estendeu para ela – Caso aconteça alguma coisa, ligue lá em casa, ou no meu 
celular. 

_ Eu sei me cuidar, Brian. – Ash virou os olhos teimosa. 
_ Eu sei que você sabe, mas não conhece a cidade e pode precisar de ajuda. – Brian disse, 

escorando-se no volante do carro – Bom filme. 
_ Obrigada. – Ash sorriu, guardando o papel dentro da bolsa – Até amanhã, Rok. 
_ Até amanhã, Ash. – Brian acenou e acelerou o carro, afastando-se do shopping. 
Ashley ficou sozinha diante da entrada do shopping. Suspirou e olhou ao redor, tudo certo. Foi 

até o ponto de táxis mais próximo, o filme que ela ia assistir não estava passando no cinema... 
 
**Uma hora depois** 
Howie sentou-se numa pedra e ficou jogando a água para cima. Suspirou e olhou para o céu. 

Algumas nuvens estavam se acumulando, talvez chovesse. Eles estavam na entrada da cachoeira 
em que Chantal e ele haviam se beijado pela primeira vez. Simplesmente não conseguia evitar de 
lembrar daquele dia. Talvez até conseguisse ouvir o riso dela. Era deprimente. 

_ Hey, está tão pensativo... – Diana sorriu, sentando-se ao lado dele – Acho que sei o que está 
pensando e vou sugerir que não pense mais nisso. 

_ Por que acha que pode adivinhar no que estou pensando? – Howie fitou-a e Diana deu de 
ombros. 

_ Esse olhar perdido e pensativo... – Diana sorriu – Estava pensando em Chantal. 
_ Sim, eu confesso, você me pegou. – Howie sorriu vencido, baixou os olhos – É difícil tirá-la da 

cabeça. 
_ Eu sei. – Diana sorriu, passando a mão na água com delicadeza, ficou observando a onda que 

se formou – É difícil esquecer alguém que foi importante. Nem sempre você consegue. 
_ Está falando do AJ? – Howie perguntou e Diana assentiu sem erguer os olhos. 
_ Quando terminamos eu achei que o mundo ia acabar... – ela sorriu tristemente – Conheci o 

Tommy e acabei voltando para o AJ, esse tipo de sentimento parece que é eterno. 
_ O AJ também ficou mal depois que vocês terminaram. – Howie disse – Já eu não sei se 

Chantal está mal por termos terminado. 
_ Esse fim de vocês foi muito estranho. – Diana observou, lançou um olhar de canto de olho 

para Howie, ele estava calado – Até agora não entendi. 
_ Nem eu. – Howie respondeu – Acho que falamos tudo de cabeça quente, mas foi ela quem 

quis assim, eu não vou ficar mendigando atenção. 
_ Talvez você esteja sendo orgulhoso. – Diana disse e viu que ele ficou sério de repente. 
_ Ela terminou, eu não vou voltar atrás. – Howie respondeu – Talvez tenha sido melhor assim. 
Howie disse isso sem convicção, ele sabia que estava mentindo e Diana também sabia, ela 

suspirou, respingando água nele. Howie sorriu, fitou-a. 
_ Acho que eu preciso de alguém para me ajudar a esquecê-la... – Howie pensou alto, ergueu os 

olhos para as árvores ao redor deles – Talvez isso me faça esquecer. 
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_ Talvez. – Diana concordou, apesar de saber que talvez isso não fizesse a mínima diferença, 
principalmente se ele estivesse falando de Eve e ela sabia que ele estava. 

Howie respingou água em Diana e ela sorriu divertida, respingando nele, logo estavam rindo 
alto no meio dá água. Por um instante, a conversa deles foi esquecida. Diana acabou quase caindo 
no meio das pedras, Howie segurou-a com um braço e ela riu mais ainda, ele largou-a lentamente 
no chão e ela ficou sentada, as pernas erguidas, rindo alto. 

_ Obrigada! – ela disse, entre os risos, ele sentou-se ao lado dela de novo. 
_ AJ tem sorte por ter você, Diana. – Howie disse, ela fitou-o nos olhos, ele estava sendo 

sincero. Ela corou de leve, Howie tinha um olhar tão firme. Diana baixou os olhos sem jeito e 
suspirou, passando o dedo na água. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley sentou-se na soleira da porta e suspirou, sua roupa estava empoeirada, depois daria um 

jeito naquilo. Ergueu-se e voltou para dentro da casa. Estava tudo pronto, agora era contar com a 
sorte e ela odiava essa idéia, no entanto, não tinha escolha. 

A cama estava com lençóis limpos, havia roupas limpas sobre a lareira recém acesa. Tudo 
iluminado por uma luz forte perto da janela, fornecida por um lampião que poderia ficar aceso a 
noite toda. Provavelmente isso não seria necessário. Ash riu alto, fechou novamente algumas 
janelas, não queria que a chuva entrasse ali e molhasse tudo. 

Ashley foi até a janela, o céu estava escurecendo, era melhor se apressar. Fechou as janelas e as 
portas, no entanto, uma das portas, deixou destrancada. Ela sorriu, enquanto descia até a estrada, 
o barranco era um pouco íngreme, mas ela tinha de voltar logo para o shopping ou poderiam 
desconfiar. Da estrada mesmo, ela ligou para um táxi. 

Sentada no bano de trás, ela sorria sozinha, pensando no plano perfeito que tinha bolado. Ela 
mal podia conter sua expectativa diante do que aconteceria naquela noite chuvosa... 

 

Capítulo 55 – Nuvens escuras 
 
**Duas horas mais tarde ** 
Lyla sentiu um arrepio quando o vento fechou o livro que ela lia. Ela baixou os óculos e 

percebeu que nuvens escuras encobriam o céu azul. Com um suspiro, ela levantou-se, colocou 
uma toalha ao redor do corpo e foi para dentro de casa. Fechou a porta atrás de si. 

Ela tinha recém saído do banho quando seu celular tocou. Ela ergueu os olhos do seu creme 
surpresa. Quem poderia ser? 

_ Alô? – ela atendeu sem muito ânimo. 
_ Alô, Lyla! 
_ O que você quer, Ash? – Lyla perguntou levemente irritada pela interrupção. 
_ Desculpe, Lyl, mas eu estou com um grande problema. – Ash disse do outro lado. Lyla ouvia 

trovoadas. 
_ O que foi dessa vez? 
_ Pode vir me buscar? – Ash disse, a voz chorosa – Estou com medo, Lyla, logo vai começar a 

chover, nenhum táxi quer me levar até aí. 
_ Ash, acalme-se. – Lyla disse, quando percebeu que Ash estava quase chorando – Ligue para o 

Brian, ele pode ir buscá-la. 
_ Eu tentei, o celular dele está desligado! – Ash choramingou do outro lado da linha. 
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_ Ash, eu não posso ir buscá-la, nem sei chegar aí. – Lyla soltou a respiração irada – Você tinha 
de ir até o shopping, não é? 

_ Peça para o Kevin, então. – Ash disse. 
_ O Kevin não está, eles ainda não voltaram. Pode esperar mais uma hora até eles chegarem? 
_ Não! Está quase chovendo e a estrada vai ficar intransitável! – Ash chorou – Por favor, Lyla! 

Estou com medo! 
_ Acalme-se, Ash, sem desespero. – Lyla pensou um instante – Eu ligo mais tarde. 
_ Não! – Ash gritou – Venha me buscar, o AJ não ficou aí? Ele deve saber chegar, por favor, 

Lyla, venha com ele!! Não me deixe aqui sozinha! 
Lyla ouviu Ash começar a chorar do outro lado da linha e virou os olhos. Ash era mesmo uma 

tonta. Ela suspirou e pensou um instante, essa era sua única alternativa. 
_ Ok, Ash, eu vou pedir ao AJ para ir comigo. Nós nos vemos na praça de alimentação do 

shopping em meia hora, está bem? 
_ Está ótimo, muito obrigada, Lyla, você é a melhor amiga que eu poderia ter!! 
_ Menos, Ash, menos... – Lyla riu sozinha, diante da euforia de Ash – Até mais. 
_ Até mais. – Ash respondeu, desligou o celular e riu sozinha, indo na direção do ponto de táxi. 

– Até amanhã, Lyla. 
 
 
**Minutos depois** 
Lyla estava vestida, cruzou o corredor até o quarto de AJ. Parou ao ver que a música estava 

alta. Ouviu os acordes de ‘Everybody’ e perguntou-se o que AJ estaria fazendo. Quando abriu a 
porta, AJ estava diante da televisão, assistindo MTV o clipe Everybody tocando. Ele estava de pés 
descalços dançando sobre o carpete. 

Ela conteve o riso, enquanto observava ele acompanhar a coreografia com perfeição. A música 
terminou e AJ levantou do chão rindo, só então percebeu que tinha uma platéia. 

_ Hey, Lyl... – ele sorriu levemente sem jeito – Há quanto tempo está aí? 
_ Alguns minutos. – ela riu divertida – Achei que estivesse doente. 
_ E estou. – AJ respondeu, voltando para a cama, deitou-se e cobrindo-se com os cobertores – 

Só estava dando um tempo. 
_ Sei. – ela sorriu – Escute, Ash está presa no shopping da cidade, podemos ir buscá-la? – Lyla 

suspirou – Eu iria sozinha, mas não conheço o trajeto... 
_ Tudo bem. – AJ respondeu levantando-se da cama de novo – Eu vou com você. Acho que em 

pouco mais de uma hora estaremos de volta. 
_ Espero no carro. – Lyla disse, saindo do quarto. 
 
**Minutos depois** 
Lyla estava debruçada no volante, observando as nuvens escuras que cobriam a estrada, de 

repente, o carro se moveu, ela virou-se para a porta do passageiro. AJ entrou no carro e bateu a 
porta. 

_ Vamos? – ele perguntou e Lyla assentiu, enquanto ligava o carro – Hey, eu achei que eu ia 
dirigir. 

Lyla manobrava pela pequena garagem, ela não prestou atenção no que ele tinha dito, apenas 
concentrou-se em sair sem bater em nada. Cruzou a porta da garagem, o portão se abriu quando 
ela acionou o botão e logo eles estavam fora da propriedade de Kevin. 

_Algum problema se eu dirigir? – Lyla perguntou de repente, lançando um olhar para AJ e ele 
sorriu. 
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_ Não se conseguir manter-se na estrada. – AJ fitou-a e Lyla lançou um olhar de desprezo para 
ele. 

_ Fique quieto, McLean. – ela riu, dirigindo pela estrada de terra. Alguns pingos de chuva 
começaram a cair sobre o vidro e ela ligou o pára-brisa. 

_ Hey, acho que vamos tomar chuva. – AJ falou, enquanto observava a chuva ficar mais intensa 
e a estrada mais escura. 

_ Quanto tempo levaremos até o shopping? – Lyla perguntou, desviando habilmente de alguns 
buracos. 

_ Uns quarenta minutos. – AJ ponderou. 
_ Droga. – Lyla disse, quando enfiou o carro num buraco – Tomara que a chuva não fique 

muito forte. 
_ Não conte com isso. – AJ disse, olhando para cima preocupado. 
 
**Alguns minutos depois** 
_ Lyla! AJ! – Diana entrou gritando, enquanto eles fechavam a porta atrás de si – Por que a casa 

está tão quieta? 
Alison largou sua bolsa sobre o sofá da sala, enquanto Diana subia para os quartos. Voltou 

minutos depois assustada. 
_ AJ não está em casa. – ela disse, juntando-se aos outros. 
_ Vou ver se não tem nenhum bilhete na geladeira. – Kevin disse, indo para a cozinha. 
Diana sentou-se no sofá, logo Agatha estava perto dela, contente por ter um pouco de atenção 

da dona, que pegou-a no colo pensativa. 
_ DIANA! – Kevin gritou da cozinha e logo veio correndo – Eles foram buscar a Ash na cidade. 
_ Mas com essa chuva? – Howie espantou-se, enquanto eles ouviam o martelar da chuva no 

teto da casa. 
_ Eles devem ter saído antes da chuva. – Nick disse, jogando-se sobre o sofá ao lado de Diana – 

Logo devem estar de volta. 
_ Não sei, a estrada fica praticamente intransitável quando chove desse jeito... – Kevin 

ponderou. 
_ Qualquer coisa eles podem dormir na cidade e voltar pela manhã. – Alison disse, como se 

fosse a solução mais óbvia do mundo. 
_ Tem razão. – Diana sorriu, finalmente calma – Só espero que o AJ não tome chuva, ele não vai 

melhorar da gripe nunca se não se cuidar. 
Todos viraram os olhos diante da preocupação dela. AJ não estava tão ruim assim, ou então, 

não teria tido coragem de sair de casa. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla ficou olhando para o volante perplexa, o carro não saía do buraco de jeito algum. 
_ Eu sabia que eu devia estar dirigindo. – AJ disse. 
_ AJ, não é hora para piadas, estamos com um problema aqui. – Lyla disse, acelerando 

inutilmente mais uma vez. Ela bateu no volante irada. 
_ Hey, acalme-se, não vamos resolver com violência. – AJ disse, olhando para cima, a chuva 

martelava com força no vidro – Vou ver o que podemos fazer. 
_ Tente conseguir uma alavanca. – Lyla disse – Com esse lamaçal, não me surpreende que 

tenhamos nos metido nesse buraco. 
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Lyla ficou observando AJ quebrar um galho, em meio à chuva, ele meteu debaixo do pneu e ela 
acelerou, nada aconteceu. Dois minutos depois, ele voltou para dentro do carro, totalmente 
encharcado e balançou a cabeça. 

_ Não dá, estamos atolados mesmo. – ele disse e Lyla balançou a cabeça sem acreditar no que 
estava acontecendo. Raios cruzavam o céu e as trovoadas eram tão altas. A chuva martelava sobre 
o carro e AJ estava pingando, todo molhado. 

_ Ashley... – Lyla murmurou raivosa – O que vamos fazer? 
_ Ficar aqui um tempo? – AJ perguntou, era óbvio que essa era a única solução. 
 
**Meia hora mais tarde** 
_ Hey, Di, venha sentar aqui. – Alison chamou. 
Diana estava parada junto à janela, observando a chuva cair pesadamente. Ela estava calada, as 

gotas de chuva escorrendo pelo vidro, enquanto ela apenas olhava para o nada. 
_ Diana... – Howie murmurou, parando ao lado dela – O que foi? 
_ Estou preocupada. – ela respondeu, os olhos azuis brilharam – Eu não sei, Howie, algo me diz 

que AJ não está bem... 
_ Está se deixando levar pelo clima. – Howie respondeu – Vamos para junto dos outros, não 

adianta ficar aqui olhando para a chuva. 
_ Não, Howie, de alguma forma, eu me sinto melhor aqui. – ela balançou a cabeça, os braços 

cruzados diante do corpo – Vá para junto dos outros, eu quero ficar aqui mais um pouco. 
_ Diana... – Howie ainda contestou, mas ela virou-se para a janela. 
Howie saiu de perto dela, ele não percebeu que uma lágrima caiu dos seus olhos. Diana estava 

calada, apenas olhando para a chuva e aos poucos, lágrimas rolavam pelo rosto branco dela. 
 
**Ao mesmo tempo** 
AJ tossia dentro do carro. Lyla estava apavorada. Ela não sabia o que fazer. AJ estava doente, às 

vezes reclinava a cabeça e ela se perguntava se ele estava desmaiando. A chuva não parava, nem 
dava sinais de que pararia tão cedo. Ela estava ficando agoniada. 

_ AJ? – ela chamou de repente, ele abriu os olhos rapidamente e logo os fechou de novo. 
_ O que é? – ele perguntou, de olhos fechados. 
_ Você está bem? – ela perguntou, observando-o. 
_ Em que sentido você pergunta? – ele disse, reclinando a cabeça na poltrona de novo. A 

respiração dele estava entrecortada e Lyla estava entrando em pânico. 
_ Precisamos sair daqui... O mais rápido possível. – Lyla olhou ao redor e no alto do morro, ela 

viu uma luz, sorriu animada e olhou para AJ, que arfava ao seu lado – AJ, vamos sair daqui. 
_ Por quê? – ele perguntou debilmente. 
_ Por que eu estou mandando, agora, abra a porta do seu lado. – ela disse, AJ obedeceu e ela 

sorriu. 
Lyla abriu a porta do seu carro e logo sentiu as gotas frias da chuva, por mais que tentasse se 

proteger, não era o suficiente. Ela foi até o lado de AJ, ele estava parado, ela puxou-o e foram 
subindo o morro até a luz que vinha lá de cima. 

_ AJ, por favor, agüente firme... – Lyla murmurou, enquanto ele segurava sua mão. 
_ Estou bem. – AJ disse e ela fitou-o entre as gotas de chuva que quase fechavam seus olhos – 

Eu vou ficar bem. 
_ Vamos! – Lyla gritou, a chuva caía tão forte sobre eles, ela sentia o aperto firme da mão de AJ 

enquanto ela subia – Segure firme a minha mão... 
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Lyla subia cada vez mais rápido, mas de repente, pisando numa pedra, ela sentiu-se escorregar 
e soltou um grito, AJ segurou-a firmemente, enquanto ela resvalava no barro úmido pela 
enxurrada que descia do alto do morro. 

_ Acho que VOCÊ deve segurar firme a minha mão. – AJ sorriu, puxando-a para ficar em pé de 
novo. 

Lyla parou ao lado dele arfando, a chuva caindo profusamente sobre o seu rosto. Eles 
continuaram sua subida até a luz no alto do morro. Assim que chegaram viram uma casa mal 
iluminada, parecia uma cabana. Eles correram para a porta e bateram, não houve resposta. 

 
 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley digitou calmamente o número do celular de Lyla. As linhas estavam inacessíveis por 

causa da chuva. Ash sorriu, pegou a taça de vinho e sorveu delicadamente, enquanto se jogava na 
cama. 

_ Lyla, minha querida amiga... – Ash sorriu sozinha. 
Ashley bebericou mais um pouco do vinho e ficou olhando para o teto do quarto. O hotel em 

que ela estava era confortável, ela já tinha se hospedado quando ligara para Lyla. Tinha tomado a 
liberdade de reservar mais um quarto para AJ, assim, elas dividiriam o quarto e AJ ficaria sozinho 
no outro. 

Quando as linhas voltassem a funcionar, ela ligaria para casa, avisando Alison, Kevin, Howie, 
Nick, Mary e Diana que AJ e Lyla estavam bem, que o carro tinha atolado mas que eles tinham 
conseguido chegar na cidade. Ash riu sozinha, se eles tivessem conseguido fugir do atoleiro da 
estrada, já teriam chegado e teriam ligado para o seu celular. Só Deus sabia o que aqueles dois 
estariam fazendo sozinhos dentro do carro... 

Na verdade, Deus e ela sabiam o que eles fariam quando se vissem sozinhos. Procurariam um 
lugar para ficar. Uma cabana abandonada no alto de um morro, muito mal iluminada e 
estrategicamente preparada para um casal como eles. Ash riu de novo, era divertido imaginar o 
que eles estariam fazendo. 

Nada podia dar errado, nada podia estragar seus planos agora... 
 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla bateu na porta sem sucesso, eles rodearam a casa e foram até a porta dos fundos. Na 

verdade, a cabana era de um cômodo só, extremamente rústica. A porta de trás estava aberta. Eles 
entraram. 

_ Olá! – Lyla gritou assim que entraram. 
AJ tossia terrivelmente e ela estava encolhida, a roupa encharcada e cheia de barro. Ela 

observou ao redor, não havia ninguém na casa. 
_ Vamos procurar alguma coisa para vestir... – AJ disse, tremendo de frio e tossindo, ela estava 

preocupada. 
Encontraram um pijama no armário e toalhas secas. Lyla vestiu a parte de cima do pijama, 

evidentemente masculino, já que parecia um vestido de tão longo para ela. AJ vestiu as calças do 
pijama, ficaram enrolados na toalha e acenderam a lareira. Lyla ainda tremia, mesmo depois de 
ter trocado de roupa. Agora ela era quem espirrava e tossia incessantemente. Sua garganta 
começava a doer. 

AJ estava estranho, só podia estar com febre. 
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_ Melhor sentarmos perto do fogo. – Lyla disse, sentando diante da lareira, sobre um tapete 
felpudo. A cama da cabana estava encharcada, pois havia uma goteira exatamente em cima da 
cama. Ao que parecia, morava um homem ali, e esse homem, não estava em casa. 

AJ deitou-se no colo de Lyla calmamente e adormeceu. Lyla ficou olhando para o fogo 
calmamente, a chuva martelando no teto da cabana. Aos poucos, a chuva ficava mais fraca. Ela 
espirrou sonoramente e AJ ergueu-se confuso. 

_ Desculpe. – ela murmurou e ele deitou-se novamente, ela estava preocupada, o médico lhe 
dissera que tinha de tomar cuidado com qualquer gripe, sua garganta era frágil demais e ela tinha 
de tomar mais cuidado que qualquer pessoa no caso de pegar uma gripe. Era muito perigoso, pois 
poderia se tornar uma pneumonia com facilidade. 

Lyla suspirou preocupada consigo mesma e com AJ, que parecia estar tendo problemas para 
respirar. Ela tocou a testa dele carinhosamente. Estava quente demais! Um susto percorreu-a, AJ 
estava desmaiado de tanta febre! Ela ergueu o rosto dele assustada. 

_ AJ! – ela gritou e ele não respondeu – Não faça isso comigo, homem! Fale comigo, AJ! 
AJ estava inerte e ela apavorada, ergueu-se num pulo e correu até a goteira, pegou um lençol 

úmido e levou para junto de AJ, passando na testa quente dele e no rosto que parecia ferver. 
 

Capítulo 56 – Tudo era muito engraçado 
 
**Duas horas mais tarde ** 
Lyla estava deitada ao lado de AJ, finalmente a febre havia cedido, não por completo, mas 

quase. Ela sentiu que ele se moveu ao lado dela. 
_ Lyla? – ele chamou rouco e Lyla ergueu o rosto para ele surpresa, ele sorriu – O que 

aconteceu? 
_ Você estava com febre... – ela disse – Como se sente? 
_ Mal. – ele respondeu com um suspiro 
AJ levantou-se de repente e sentou-se olhando para o fogo. Lyla ficou observando-o sem saber 

exatamente o que dizer. 
_ No que está pensando? – Lyla perguntou de repente, AJ fitou-a. 
_ Acha que tem algo aqui para comer? – AJ levantou-se, deu uma cambaleada e olhou ao redor. 
_ Não pretende explorar, não é? – Lyla sentou-se para observá-lo andar pela cabana. 
AJ foi até o armário e olhou interessado, não havia nada além de panelas e louças. Ele olhou no 

armário de baixo: toalhas. Alteou as sobrancelhas, ainda havia um armário, ele o abriu ansioso. 
_ Hey, acho que encontrei algo interessante. – AJ riu alto, enquanto mostrava uma garrafa de 

vodka para Lyla, que riu, balançando a cabeça. 
_ Não creio que essa seja uma boa idéia. – ela riu, enquanto ele se aproximava segurando a 

garrafa. 
_ Tudo bem, eu bebo sozinho. – AJ riu, enquanto bebia alguns goles da garrafa. 
_ Não seja egoísta, me dá aqui. – Lyla riu, estendendo o braço e AJ lhe entregou a garrafa. Ela 

bebeu, AJ sentou-se ao lado dela no tapete. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Diana estava no meio da floresta escura, era tão difícil de se movimentar, ela estava chorando, 

seria de medo? Ela não sabia, apenas andava sem rumo, foi então que ela ouviu a voz de AJ. 
_ AJ? – ela chamou – AJ? Onde você está? 
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Ela continuou andando, mas não encontrava AJ, estava entrando em desespero. As árvores 
encobriam sua visão, até que ela divisou um corpo diante de si, ela chamou novamente, mas ele 
não parou, foi quando ela percebeu que ele não estava sozinho. 

_ AJ? – ele se virou para ela, estava com uma mulher, ela estava abraçada nele. 
_ Diana... – ele murmurou e a mulher se virou para fitá-la. Era Amanda! Ela sorriu, os olhos 

azuis faiscaram, Diana viu que ela estava sem roupa alguma sobre o corpo. AJ não a afastou, nem 
mesmo quando Diana saiu correndo e chorando... 

Diana ouviu uma trovoada e abriu os olhos com um grito. Ela sentou-se na cama, ainda 
arfando, só então percebeu que estava com o rosto molhado de lágrimas, ela tateou ao seu lado. 
Não havia nada. Onde estava AJ? Ela soluçou alto, ligou o abajur ao lado da cama e levantou com 
dificuldade. Ela secou as lágrimas dos olhos e respirou fundo. A chuva persistia. 

Ela saiu da cama e decidiu que precisava andar um pouco. Precisava desanuviar a cabeça 
daquele pesadelo horrível. Ela saiu do quarto. Andou sem rumo pelo corredor e antes que 
percebesse, estava na cozinha. Ela jogou-se pesadamente sobre uma cadeira e ficou ali. Pareceu 
que horas se passaram, até que alguém apareceu. 

_ Diana? – Howie estranhou – O que está fazendo aqui? 
_ Eu... Estou sem sono, vim dar um tempo. – ela disse, erguendo os olhos para ele. 
Howie foi até a geladeira, pegou um copo de água e ficou observando-a. 
_ Você não parece muito bem. Aconteceu alguma coisa? 
_ Eu... Na verdade, eu tive um pesadelo. – ela respondeu – Não quero falar sobre isso, se você 

não se importa. 
_ Tudo bem. – Howie deu de ombros – Só não esqueça de que sonhos são apenas sonhos e nada 

mais do que isso. 
Diana assentiu, enquanto o observava sair da cozinha. Ela ficou olhando a porta se fechar. 

Howie sumiu e ela se viu sozinha de novo. Ficou olhando para as próprias mãos pensativa. 
Sonhos eram apenas sonhos, mas este tinha sido tão terrivelmente real! 

 
**Duas horas mais tarde** 
_ ... E eu não acreditei que aquilo estava realmente acontecendo! – Lyla riu alto, enquanto 

terminava sua história, eles tinham bebido a segunda garrafa de vodka. 
AJ a acompanhava, sentado diante do fogo, rindo, tudo era muito engraçado. Ele pegou a 

garrafa e olhou para o conteúdo de dentro. 
_ Lyla... Você bebeu tudo! Sua pinguça! – ele riu, a voz engrolada e Lyla tirou a garrafa da mão 

dele, tentando acertar o lugar que marcava a altura da vodka na garrafa. 
_ Olhe aqui... – ela apontou, franzindo as sobrancelhas para ver melhor – Olhe aqui! Daqui para 

cima foi você quem bebeu! 
_ Mentirosa! – ele gritou, pegando a garrafa da mão dela, entornou mais dois goles e balançou a 

cabeça, tentando desanuviar a tonteira que sentia – Já chega. 
_ O que? – ela perguntou, enquanto tentava imaginar do que ele estava falando. 
_ Não vou mais beber. – ele disse, erguendo-se para largar a garrafa longe deles. 
_ Ótimo, então deixe a garrafa comigo. – Lyla estendeu a mão e ele balançou a cabeça. 
_ Não, ninguém mais vai beber aqui. – ele disse, enquanto tentava acertar os passos até a mesa. 
_ Hey, volte aqui com isso! – Lyla gritou, tentando se levantar para ir atrás dele – Tome suas 

decisões por si só, não me inclua nelas! 
_ Para o nosso bem, é melhor que isso pare agora mesmo. 

Mel Dorough 279



Tour Things 

AJ surpreendeu-se ao ver que Lyla estava ao lado dele, estranhamente séria. Ele fitou-a calado. 
Largou a garrafa sobre a mesa e ela não fez menção de pegá-la. Os olhos verdes brilhavam como 
esmeraldas, seria impressão sua? AJ tentou desanuviar a cabeça, os olhos dela pareciam olhos de 
uma fera, prestes a matar sua presa. Estava bêbado? Só podia estar. 

_ Lyla, já chega. – ele disse, estranhamente sóbrio. 
_ Por quê? – Lyla perguntou, enquanto o seguia de volta para o tapete, ele praticamente caiu 

sentado diante da lareira, Lyla quase caiu e AJ amparou-a na queda, ela sentou-se ao lado dele. 
Ficaram olhando o fogo. AJ ficou calado, oscilando o corpo, os olhos estavam levemente 
embaçados. Do que mesmo ele estava falando? 

Lyla aproximou os lábios dos dele e sem esperar mais, ela os beijou, sentindo o gosto forte da 
bebida na boca dele, AJ correspondeu, enquanto ela passava os braços ao redor do pescoço dele. 

_ Lyla... Isso não pode acontecer... – AJ disse, quando se separaram, os lábios muito próximos – 
Isso não é certo... 

_ Eu sei... – ela respondeu, a respiração entrecortada – Mas só por essa noite, vamos deixar o 
que é certo fora daqui e obedecer aos nossos desejos... 

Lyla beijou-o de novo, os lábios dele, ela sentia cada toque da sua língua e aquilo a excitava de 
tal forma, ela desceu as mãos para o peito dele, sentindo cada músculo, cada fibra dele. 

_ Lyla... – ele ofegou, afastando-se dela – Eu não posso... 
_ AJ, só por essa noite, depois... Nunca mais... – ela disse, ajoelhando-se diante dele, ela tocou o 

rosto dele delicadamente – Vamos fingir que somos só nós dois... Que não há nada mais... 
_ Mas há, Lyla. – ele disse – Eu amo a Diana, não quero magoá-la... 
_ Eu também não quero magoar o Brian... Ninguém vai saber, AJ... – Lyla disse – Será um 

segredo só nosso... 
Lyla levou um dedo aos lábios de AJ e ele fitou-a pensativo. Ela aproximou-se dele mais uma 

vez e beijou-o, AJ respondeu mais intensamente, enquanto suas mãos passavam ao redor da 
cintura fina dela. 

_ Só essa noite... E depois... Nunca mais... – ele repetiu para si mesmo, quando sentiu as mãos 
de Lyla soltarem a corda das calças do pijama. Ele desceu a mão para as pernas dela e puxou-a 
para junto de si, enquanto se beijavam. 

Logo as mãos dele estavam sob a camisa que foi parar longe deles. Lyla usava só a calcinha, ele 
passava as mãos pelas costas dela, enquanto sua boca descia para o pescoço branco e macio dela. 
Lyla sentia cada toque da boca dele, das mãos dele, que percorriam seu corpo. Delicadamente, ele 
deitou-a no tapete, o fogo crepitando atrás deles. AJ tirou seu pijama e logo não havia mais 
empecilho entre eles. 

Lyla o puxava para junto de si, estava sendo exatamente como ela sempre sonhou que seria. AJ 
penetrou-a com tanta delicadeza, lentamente, ele começou a se movimentar, enquanto se 
beijavam. Lyla arfava, ele se tornava mais rápido e ela abraçou-o com força, tomando o cuidado 
de não cravar as unhas nas costas dele, ela soltou um gemido enquanto a velocidade dele 
aumentava cada vez mais. 

Até que ele soltou um gemido e ela sentiu um tremor percorrê-la. Respirou com dificuldade. AJ 
era perfeito. Aos poucos, ele se afastou, a respiração entrecortada, os corpos úmidos de suor, ele 
deitou-se sobre o braço dela delicadamente e ela cruzou as pernas nas dele. Beijou-lhe a testa 
carinhosamente e reclinou-se para dormir. 

 
**Ao mesmo tempo** 
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Alison ergueu-se da cama insone. Aquilo era mais do que o inferno. Não podia mais agüentar 
tanta pressão. Ela andou até a janela, a chuva ainda caía, em pingos que escorriam pelas folhas 
das árvores diante da sacada da janela. Ela tocou o vidro em que a água escorria preguiçosamente 
e suspirou. O ar que saiu da boca dela, embaçou a janela e ela reclinou a cabeça, tentando fazer 
aquele vidro frio refrescar seus pensamentos. 

Ela ainda lembrava do sorriso sincero da mãe de Kevin, da forma como ela servira o jantar para 
eles. Estava feliz pelo casamento do filho caçula. Jerald tinha sido incrivelmente gentil com ela e 
isso a machucava tanto. Ela estava enganando não somente ao Kevin agora, mas a toda uma 
família que parecia ansiosa pelo enlace deles. Era ridículo. Kevin só falava em casamento e 
ninguém entendia a falta de ânimo dela. 

Estava cansada de se trancar sozinha no banheiro para chorar baixinho, para tentar dissipar um 
pouco da tristeza que sentia. Nada parecia dar jeito. Só havia uma coisa que seria capaz de trazer 
suas noites de sono de volta, libertar seus pensamentos da tortura horrível que a palavra 
‘casamento’ lhe causava e principalmente, trazer-lhe a paz da qual ela tanto precisava. 

Mas Alison tinha medo. O que poderia fazer? Toda mulher não queria manter o homem que 
amava ao seu lado? Era o que ela queria, mas por que nada parecia dar certo? Ela tinha certeza de 
que estava grávida quando contou ao Kevin e então, para sua decepção, estava enganada. Como 
contar, se ele estava tão animado? Como destruir seus sonhos? E ela sabia que para prolongar a 
felicidade dele, precisava prolongar seu próprio sofrimento, quando ele soubesse... 

Ela não ousava pensar na reação dele quando soubesse, o que teria de acontecer mais cedo ou 
mais tarde. Ela suspirou, enquanto a chuva caía fina do lado de fora de sua janela. Ela passou os 
braços ao redor do corpo, um frio percorreu-a, um frio pelo que viria agora. Era preciso encarar a 
verdade. 

Alison se virou e andou até a cama. Kevin dormia calmamente, ele era tão lindo e tão 
maravilhoso e sofreria tanto quando soubesse... Ela suportaria sofrer para que ele ainda fosse feliz 
algum tempo. Só precisava de força para agüentar e a força, ela sorriu debilmente quando ele se 
moveu, toda a força que ela tinha, vinha dele, emanava em cada movimento do homem que ela 
amava. 

_ Kevin... Eu te amo tanto... Eu faria qualquer coisa por você. – ela murmurou e caminhou de 
volta para a cama, deitou-se calmamente e abraçou-o. Ele se moveu novamente, acalentando-a 
junto ao peito. Ela sentiu-se protegida, protegida de si mesma. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Mary estava acordada. Nick dormia profundamente ao seu lado, os cabelos louros totalmente 

bagunçados. Ele se movimentava tanto enquanto dormia, Nick era cheio de energia e até mesmo 
no sono isso se refletia. Ela sorriu. Estava sentada na cama ao lado dele, apenas observando-o 
dormir. Dormindo ele era tão perfeito. 

Ela suspirou resignada, enquanto passava a mão delicadamente pelo cabelo dele. 
_ O que eu faço com você, Nicky? – ela murmurou pensativa. 
O que poderia fazer com ele? Nick era estranho: quando estavam juntos, ele a tratava como se 

não houvesse outra garota no mundo para ele. Quando estavam separados, ele... Bem, ela não 
sabia exatamente o que ele fazia. Só sabia que enquanto ele estava perto, agia de um jeito e uma 
vez longe dela, ele mal lembrava que ela existia. Isso doía demais, muito mais do que Nick 
poderia imaginar. Ele fazia isso tão inocentemente ou simplesmente era um cachorro? Não, 
cachorro não. Cachorros eram fiéis. Nick não era fiel em todo sentido da palavra. 
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Mary só podia pensar nas palavras de Ash. Sua melhor amiga. Se não fosse por ela, sabe-se lá o 
que Nick e ela já teriam feito! E Mary não saberia de nada. Mas Ashley era sua melhor amiga e 
não seria capaz de fazer algo que a magoasse, ao contrário do seu namorado. Em quem confiaria 
agora? 

O fim de semana na casa de Kevin havia sido o paraíso. Nick estava totalmente encantador e só 
depois ela notou que Nick e Ashley não tinham trocado mais do que dez palavras todo esse 
tempo, talvez fosse por isso que tudo corria tão bem. 

Mary balançou a cabeça, tentando desanuvia-la. Talvez ela devesse falar com Nick. Talvez ela 
devesse falar com Ashley, ela só tinha certeza de que precisava falar com alguém, não podia 
continuar desconfiando do namorado daquele jeito. 

 

Capítulo 57 – Nem diga uma coisa dessas 
 
**Na manhã seguinte** 
Lyla moveu-se um pouco e sorriu. Sentia um corpo quente junto do seu. Ela baixou os olhos 

com um suspiro calmo e só então ela viu o braço ao redor de si. Ela observou calmamente, e viu 
que tinha tatuagens. Ela piscou os olhos confusa. Brian não tinha tatuagens pelo braço todo. Ela 
alteou uma sobrancelha e discretamente, ergueu a ponta do cobertor, ela tomou um susto. Lyla 
engoliu em seco. Havia um 69 tatuado na barriga dele e ele estava pelado! Imediatamente, ela 
sentiu que corava terrivelmente. Corou mais ainda quando viu que ela também estava pelada e 
que suas pernas estavam entrelaçadas nas de AJ. 

Ela tentou raciocinar, olhou ao redor, a cabana. Pelo menos a chuva tinha parado. Aquilo não 
podia estar acontecendo. Melhor, aquilo não podia ter acontecido, só podia ter sido um sonho. 
Como ela fora capaz de perder a cabeça daquele jeito? AJ soltou um gemido e ela estremeceu. 

 
**Ao mesmo tempo** 
AJ soltou um gemido, enquanto abria os olhos lentamente. Sentiu um corpo quente junto ao 

seu e sorriu, moveu-se delicadamente e baixou os olhos para beijar os cabelos dela... Mas os 
cabelos de Diana não daquela cor... Ele engoliu em seco, percebeu que ela se moveu nos seus 
braços e ficou ainda mais confuso. 

Ele lembrou-se das garrafas de vodka e tudo ficou claro. Lyla se moveu e se afastou um pouco, 
ergueu os olhos para ver se ele estava acordado e quando viu que estava, corou. 

_ AJ... – ela murmurou, ergueu-se e puxou o cobertor, cobrindo o corpo. AJ engoliu em seco – O 
que aconteceu... 

_ Eu sei, Lyla, o que aconteceu foi um erro... – AJ disse, presumindo o que ela diria. 
_ Não, não foi um erro, mas serviu para me mostrar que não vai acontecer de novo. – ela disse, 

baixou os olhos, passou a mão pelos cabelos nervosamente. – Só agora eu percebo que... Que eu 
amo o Brian... 

_ Na verdade, acho que isso teria de acontecer para que nós víssemos que não passa de loucura, 
uma grande loucura. 

_ Eu sei. – Lyla assentiu – AJ, quero você como amigo e espero que isso não mude. 
_ Não vai mudar, Lyla. – ele sorriu – Só tem uma coisa. 
Lyla ergue os olhos ainda timidamente e AJ suspirou. 
_ O que aconteceu, vai ficar apenas entre nós. – AJ disse – Ninguém pode saber, Lyla. 
_ Eu sei, sabe o que significaria para nós. 
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AJ assentiu e estendeu a mão para ela. Lyla apertou-a incerta e ergueu os olhos com um sorriso 
calmo para ele. Talvez ele tivesse mesmo razão, ela queria que ele tivesse. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley digitou calmamente os números da casa de Kevin, já eram mais de 9:00 da manhã, já 

deviam estar acordados. O telefone tocou três vezes antes que Kevin atendesse. 
_ Alô, Kevin? – ela sorriu deliciada. 
_ Ash? Onde vocês estão? Está tudo bem? – Kevin perguntou preocupado, enquanto os outros 

se juntavam junto dele na cozinha. 
_ Está tudo bem, aconteceu um problema com o carro, mas estamos bem. – Ash respondeu – 

Estamos num hotel da cidade, pode dizer a todos que está tudo bem. 
_ Estão todos bem. – Kevin disse, tapando o bocal do telefone e dirigindo-se aos outros que 

estavam perto dele. Diana sentou-se pesadamente na cadeira, amparada por Alison – Ash, quer 
que eu vá buscar vocês? 

_ Não é preciso, Kev, só estou ligando para avisar que estamos bem, voltaremos com o Brian 
depois do meio dia. 

_ Já falaram com ele? – Kevin perguntou. 
_ Ainda não, estou esperando AJ e Lyla acordarem. – Ash mentiu – Lyla dormiu no meu quarto 

e AJ alugou um quarto para ele. 
_ Podiam ter ido para a casa do Brian. – Kevin disse. 
_ Ficamos sem jeito, não se preocupe, deu tudo certo no fim das contas. – Ash tranquilizou – 

Vamos mandar rebocar o carro por que ele atolou na lama e AJ e Lyla tiveram de pegar uma 
carona até a cidade. 

_ Mas está tudo bem, mesmo, Ash? – Kevin perguntou de novo – Alison e eu daremos um pulo 
na cidade essa tarde, se não vierem com o Brian, podem vir conosco. 

_ Claro, não se preocupe e não preocupe os outros, estamos ótimos, até mais. 
_ Até mais. – Kevin respondeu e desligou, logo viu-se cercado pelos outros. 
_ O que aconteceu? Eles estão vindo? – Diana perguntou alvoroçada. 
_ Acalme-se, Di. – ele disse, segurando os ombros dela – Está tudo bem, eles virão com o Brian 

depois do almoço, estão todos bem, o carro quebrou e eles não tiveram como voltar, foram para 
um hotel. 

Diana suspirou tranqüila finalmente e sorriu agradecida a Kevin que piscou. 
_ Eu sabia que estava tudo bem. – Howie sorriu e lançou um olhar para Diana – Você não 

precisava perder o sono, Diana. 
_ Eu sei. – ela riu sem jeito – Sou tão boba às vezes... Vou dormir um pouco, eu acho. 
_ Boa idéia. – Alison aprovou, enquanto tomava um copo de suco. 
Diana suspirou ainda meio incerta e foi para o seu quarto dormir um pouco. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Ashley suspirou pensativa, precisava falar com Lyla e AJ agora, a noite devia ter sido ótima. 

Ela sorriu sozinha e ligou para o celular de Lyla. Estava desligado, provavelmente sem baterias. 
Ela tentou o celular de AJ, também estava desligado. Ashley ficou preocupada, precisava entrar 
em contato com eles antes que algo desse errado para ela. 
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**Uma hora mais tarde** 
AJ entrou no carro e ligou o celular, várias chamadas não respondidas, ele estalou os lábios 

desgostoso. Diana, Diana, Diana... Mais de dez ligações de Diana! E mais cinco de Ashley. Ele 
alteou a sobrancelha. 

_ Acha que conseguimos desatolar? – Lyla perguntou, vindo para junto dele e AJ ergueu os 
olhos – O que foi? 

_ Estava verificando minhas chamadas não respondidas. – ele disse – Onde está o seu celular? 
_ Aí dentro, mas está sem bateria. – Lyla disse, abrindo o porta luvas, pegou a bolsa. – Muitas 

chamadas? 
_ Da Diana e de Ashley... – AJ disse, guardando o aparelho no bolso. 
_ Nossa, Ash deve estar desesperada... – Lyla disse – Pode me emprestar seu celular para ligar 

para ela? 
_ Claro. – AJ disse, estendendo o celular para ela. 
Lyla digitou os números que sabia de cor e logo a voz de Ash respondeu do outro lado da 

linha. 
_ Ashley! Ainda bem que você está bem! – Lyla sorriu – Onde você está? 
_ Num hotel, onde mais? – Ash disse do outro lado – Escuta, eu liguei para o Kevin e disse que 

vocês estavam comigo, por isso nem pensem em dizer que não estavam, ok? 
_ Por que fez isso? – Lyla ficou surpresa. 
_ Depois eu explico. De qualquer forma, onde vocês estão? 
_ Na estrada, o carro atolou e tivemos de passar a noite aqui... 
_ Tudo bem, chame um reboque, anote o número do meu quarto e do hotel. 
Lyla estendeu a mão para AJ e escreveu no ar, imitando uma caneta, ele pegou uma caneta 

dentro do carro e estendeu para ela. Lyla anotou o endereço na mão dela e logo depois desligou o 
celular. 

_ Melhor nos apressarmos, Ashley nos meteu em alguma confusão. – Lyla disse, enquanto AJ 
ligava para o reboque que Ash tinha indicado. 

_ Que tipo de confusão? – AJ perguntou. 
_ Eu não sei, mas não está me cheirando bem... 
 
**Ao mesmo tempo** 
Mary passou as mãos pelos cabelos de Nick preguiçosamente. Nick estava deitado na beira da 

piscina e ela sentada ao seu lado. O clima estava agradável e o vento sacudia as mechas loiras dos 
cabelos dele com tanta leveza... Mary suspirou, aquilo mais parecia um quadro pintado em 
alguma tela num museu europeu. Daria uma bela tela e se chamaria “Nick deitado ao sol”, ela riu 
sozinha. 

Nick ergueu os olhos para ela, baixando os óculos de sol para fitar-lhe os olhos. 
_ O que foi? – ele perguntou e Mary balançou a cabeça rindo. 
_ De nada, estava só pensando em algumas coisas engraçadas. – ela sorriu, olhando para a 

água. 
_ Estava olhando para mim, imagino que eu era a coisa engraçada. – Nick disse, erguendo-se 

nos cotovelos. 
_ Por que acha que eu estava rindo de você? – ela perguntou rindo. 
_ Por que continua rindo, olha só. – Nick fitou-a, enquanto Mary reclinou-se para rir – Vamos, 

fale, está tirando uma da minha cara, não está? 
_ Só estava pensando que você deitado aqui daria uma bela pintura em tela, só isso, Nick – ela 

riu de novo – Que mania de perseguição você tem... 
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_ Isso parece engraçado? – ele perguntou sério. 
_ Não, esquece, baby. – ela beijou os cabelos dele carinhosamente. 
Nick franziu a testa e deitou novamente ao lado dela. Mary suspirou e ficou olhando a água 

límpida da piscina ondulando suavemente. Nick ficou calado, pegou a mão dela e beijou, 
enquanto olhava para o nada. 

_ No que está pensando? – Mary perguntou de repente e Nick não ergueu os olhos, apenas 
ficou passando a mão dela no rosto preguiçosamente. 

_ Em nada... Quer dizer... Esse fim de semana foi maravilhoso e já está terminando, amanhã, a 
essa hora, estaremos naquele ônibus de novo, na estrada... 

_ Só falta um mês de turnê, depois férias... – ela riu. 
_ Dois meses de férias, menos aparições em programas de todos os tipos e premiações. 
_ Não reclame, eu adoro fazer isso. – Mary riu, batendo no braço dele. 
_ Não estou reclamando. – Nick disse – Só que às vezes, eu queria que a vida fosse assim... 

Calma e perfeitamente previsível. 
_ Que graça teria? – Mary disse e Nick ergueu os olhos. 
_ Nenhuma, eu sei. – ele riu – Eu adoro todo esse barulho e emoção. Um dia nunca é igual ao 

outro. 
_ É isso o que torna tão especiais momentos como esse de agora. – Mary disse e deitou-se ao 

lado de Nick lentamente. 
 
**Duas horas mais tarde** 
Ashley estava sentada no saguão e sorriu quando viu AJ e Lyla andando para ela. Lyla parecia 

muito cansada, pálida e AJ espirrava a toda hora. 
_ Bom dia, crianças. – Ash sorriu, abraçando AJ e Lyla em seguida. – Como passaram a noite? 
_ Tudo bem. E você? – Lyla perguntou e foi interrompida pelo espirro de AJ. 
_ Bem, onde passaram a noite? No carro? 
_ Não, encontramos uma cabana no caminho e passamos a noite lá... 
AJ interrompeu com um espirro e fitou as duas sem jeito. 
_ Desculpem, acho que toda aquela chuva está me fazendo mal agora. – ele disse. 
Ash balançou a cabeça, abriu a bolsa e tirou um pacote de balas, ofereceu aos dois e quando o 

guardou, aproveitou para ligar o gravador que ela tinha guardado ali. 
_ Tem uma farmácia duas quadras acima, AJ. – Ash disse e AJ assentiu agradecido, sumindo na 

entrada do hotel. 
Lyla sentou-se ao lado de Ashley e as duas ficaram sem jeito. 
_ Então... Como passaram a noite? – Ash perguntou de novo, passando as mãos pelos cabelos e 

Lyla sorriu. 
_ Bem. – ela respondeu simplesmente e Ash irritou-se um pouco. 
_ Lyla, eu não tenho 5 anos, não me venha com essa. – Ash disse e Lyla ficou ainda mais pálida. 
_ O que quer dizer? 
_ Quero dizer que sei muito bem o que aconteceu entre vocês dois, sozinhos numa cabana... 
_ Ashley, nem diga uma coisa dessas. – Lyla disse, olhando para os lados. 
_ Está tudo bem, pode confiar em mim. – Ash mordeu o lábio, esperando que Lyla contasse e 

Lyla fechou os olhos, como se lembrasse de algo terrível. Ash sorriu internamemte. 
_ Nós bebemos demais e bem... Aconteceu o inevitável... – Lyla baixou os olhos. 
_ Então vocês... Transaram? – Ashley perguntou cuidadosamente e Lyla ergueu os olhos, como 

se essa palavra a queimasse. 
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_ Sim... – Lyla engoliu em seco – Eu não sei se foi a vodka ou foi o clima... Só sei que aconteceu 
e hoje quando acordamos, eu tentei acreditar que foi só uma noite, mas ele é meu amigo, Ash e 
Diana... Não quero nem pensar o que Brian faria se sonhasse... Por favor, prometa que não vai 
contar à ninguém. 

_ Eu prometo, Lyl, você sabe que pode confiar em mim. – Ash disse – Isso deve ficar apenas 
entre nós. 

_ E vai. – Lyla assentiu nervosamente – Não quero que mais ninguém saiba. Eu não sei o que 
faria se Brian sequer imaginasse que isso aconteceu... 

Lyla tossiu e Ash assentiu, abriu a bolsa novamente, pegou as balas e desligou o gravador. 
Estava feito, Lyla estava em suas mãos agora. 

 
**Horas depois** 
_ Ficou com saudades? – Brian riu, enquanto Lyla sentava-se no banco de passageiro do carro e 

o beijava. 
_ Muita, muita, muita. – ela riu, beijando-o repetidas vezes. 
_ Eu posso imaginar. – Ash murmurou entre os dentes e ninguém ouviu. 
_ Como passou a noite? – Brian perguntou ligando o carro e Lyla hesitou. 
_ Bem. O hotel é muito confortável, não é, Ashley? – Lyla disse e Ash sorriu. 
_ Sim, muito, a noite passou muito rápido. – Ash disse, olhando a paisagem pela janela. AJ 

estava calado ao lado dela. 
_ E você, querido? – Lyla perguntou e Brian sorriu. 
_ O de sempre, Mamãe queria ter conhecido você. – ele lançou um olhar para a namorada, 

enquanto fazia uma curva – Todos estão ótimos. Harold está pensando em gravar um CD de 
músicas country, o que acha AJ? 

AJ levou um susto e olhou pelo retrovisor para Brian. Assentiu nervosamente. 
_ Harold? Desde quando ele se animou a cantar? 
_ Ora, desde que tem um irmão talentoso. – Brian riu – Mamãe e Papai estão adorando a idéia. 

Acho que vou dar uma mãozinha para ele nas férias. 
_ Parece divertido. – Lyla sorriu – Podem fazer um dueto. 
_ Talvez. – Brian deu de ombros – Vamos ver até lá. 
 
**Mais tarde** 
Alison estava parada diante da janela, olhando para a rua, as pessoas que se movimentavam e 

ela estava calada, no cômodo vazio. 
_ E poderíamos colocar o berço aqui e um armário... – Kevin disse, olhou para ela, tão calada 

junto a janela – Alison, está me ouvindo? 
Alison virou-se abruptamente e fitou o noivo surpresa, como se o visse pela primeira vez. 
_ Desculpe, querido... Estava só... Olhando pela janela... 
Kevin caminhou para junto dela e ficou olhando a rua, enlaçou-a delicadamente e sorriu. 
_ É bonito, não é? – ele suspirou – Acho que devíamos colocar redes protetoras em todas as 

janelas, quando o bebê começar a andar, pode ficar perigoso... Já viu a piscina do outro lado? 
Alison balançou a cabeça negativamente e Kevin puxou-a para conhecer o resto da casa. Tim 

estava andando no quintal dos fundos, observando a grama que estava alta. 
_ Com um quintal como esse, vocês poderão ter uns dois ou três cachorros. – ele observou, 

vindo para junto deles – O que acham? 
_ Seria ótimo. – Alison disse, mecanicamente. 
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_ Não sei, se tivermos mais filhos, é melhor deixar para mais adiante... – Kevin disse, puxando 
Alison para ver a enorme piscina – O que acha? 

_ É linda. – Alison disse e lançou um olhar para ele – A casa é maravilhosa. 
_ Compramos? – Kevin sorriu, apertando a mão dela e Alison assentiu – Tim, prepare os 

contratos, vamos ficar com a casa. 
_ Ótimo. – Tim sorriu – Podem ficar aqui mais um pouco, eu vou até a imobiliária e nos vemos 

mais tarde. 
_ Até mais. – Kevin acenou. 
_ Até mais. – Tim respondeu, contornando a casa para sair. 
_ Gostou mesmo? – Kevin perguntou, apertando Alison junto de si com um sorriso. 
_ Adorei. É linda. – ela sorriu, tentando sentir um pouco da excitação que ele sentia. 
_ Eu gostei dessa por que não tem dois andares, enquanto o bebê for pequeno, será muito 

perigoso... 
_ Não entendo por que não poderíamos morar na sua fazenda. – Alison disse, baixando os 

olhos – Seria muito mais saudável. 
_ Minha mãe vai querer ficar perto do neto, na fazenda, ela nos visitaria muito raramente... 

Além disso, quando tivermos de viajar, minha mãe poderá ficar com o bebê, o que acha? 
_ Parece incrível. – ela abraçou-o sem emoção – Você sempre pensa em tudo, Kev... 
 

Capítulo 58 – Tempo ao tempo 
 
**Dois dias depois** 
Howie estava pensativo, sentado na sacada do hotel em que todos os artistas da turnê estavam 

instalados. Ele ouvia os gritos lá embaixo, mas não estava prestando atenção. O show tinha sido 
um sucesso, totalmente lotado. Ele sorriu ao pensar nisso. Toda aquela atenção o fazia esquecer a 
tristeza de ter o coração partido... 

Ele foi interrompido pela porta. Tinha alguém batendo. Ele ergueu os olhos, largou o caderno 
de anotações sobre uma espreguiçadeira e atendeu. 

_ Olá, Howie. 
_ Oi, Eve. – ele disse – Quer entrar? 
Eve assentiu, ele fechou a porta atrás dela com um suspiro. 
_ O que traz você ao meu quarto a essa hora? – ele perguntou, sentando-se na poltrona no meio 

do quarto – Quer sentar? 
Ela negou com a cabeça e olhou para a sacada timidamente. 
_ Podemos conversar um instante? – ela perguntou, indicando a sacada e Howie deu de 

ombros, seguindo-a. Eve parou na amurada, olhando para as poucas pessoas que estavam 
amontoadas lá embaixo. Howie escorou-se na espreguiçadeira e fechou seu caderno com um 
movimento rápido. Ela fitou-o. 

_ O que foi? – ele perguntou fitando-a seriamente. 
Eve parou diante dele e suspirou, tomando fôlego para começar o que queria dizer. 
_ Howie... Eu sei que está deprimido por causa do fim do seu relacionamento com a Chantal... – 

ela disse, erguendo os olhos timidamente – Acredite, eu sinto muito e não suporto vê-lo desse 
jeito. 

_ Eu estou bem, Eve. – ele disse, olhando para longe, evitando os olhos dela. 
_ Por mais que você diga isso, eu sei que está mentindo. – ela disse, aproximou-se dele – 

Howie, você precisa sair dessa. 
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_ Acredite, eu já tentei. – ele disse, riu nervosamente e ergueu os olhos para ela novamente. 
_ Não o suficiente, precisa tentar esquecê-la... Precisa de alguém na sua vida... – ela baixou os 

olhos – Eu sei que não fui muito legal com você quando estávamos juntos, mas estou 
arrependida... Nunca conheci alguém como você, nunca me apaixonei de verdade... 

_ Eve... – ele tentou contestar. 
_ Não, por favor, não diga nada, eu quero falar. – ela disse, silenciando os lábios dele com um 

dedo – Você foi o primeiro cara que me tratou decentemente e eu te agradeço por isso. Por esse 
motivo, dói demais te ver tão prá baixo por causa dessa garota... Por isso, eu estou pedindo que 
me dê uma chance... 

Eve aproximou-se mais, o corpo encostando no de Howie, ele ergueu os olhos para os olhos 
dela meio confuso, não sabia exatamente o que esperar. 

_ Howie... Só uma chance é o que eu peço e vai ver como vou fazê-lo esquecer sua latina... – ela 
murmurou, aproximou os lábios dos de Howie, tocando-os delicadamente. Ele não reagiu, então, 
ela lentamente o beijou e Howie não se afastou, ela sentiu uma alegria percorrê-la, enquanto 
passava os braços ao redor do pescoço dele. Howie enlaçou-a delicadamente. 

Eve se afastou, lentamente, ainda sentindo o toque delicado das mãos dele na sua cintura. 
_ Vamos tentar de novo... De onde paramos... – ela murmurou e beijaram-se de novo. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Alison estava sentada no bar do hotel. Kevin estava dormindo, ele estava muito cansado 

naquela noite e ela agradeceu a Deus por isso. Era ótimo ter um tempo para si para beber alguma 
coisa e tentar esquecer a vida. 

_ Alison? O que está fazendo aqui? – Lyla disse, quando a viu bebericando um martini – Está 
maluca? Isso pode prejudicar o bebê. 

Foi a gota d’água, Alison virou-se raivosa para a amiga. 
_ Eu quero que se dane! Eu não estou grávida, nunca estive, nem nunca estarei, Lyla! 
Lyla ficou abismada com a surpreendente revelação da amiga. Lentamente, ela se sentou ao 

lado dela e engoliu em seco. 
_ Fale baixo... Alguém pode ouvir e... Do que, raio, está falando, Alison? – Lyla estava confusa. 
Alison debruçou-se no bar e desatou em lágrimas. Lyla estava confusa, pagou a bebida e 

amparou a amiga para longe dali, longe dos olhares curiosos, numa mesa afastada. 
_ Pronto, Alison, acalme-se, o que está me dizendo é muito grave... – Lyla disse, segurando as 

mãos da amiga sentada diante de si – Todos acham que você está grávida... 
_ Eu não estou, Lyla... – ela murmurou de novo – Achei que estava, mas me enganei... 
_ Espere, eu lembro da manhã em que eu te perguntei, você estava tendo enjôos regularmente, 

como é possível? 
_ Eu tenho gastrite, Lyla, era só isso, meus enjôos vinham da gastrite e do meu desejo de estar 

grávida... – Alison murmurou, secou as lágrimas e fitou a amiga – Estou tão perdida... 
_ Acalme-se, me conte isso direito. – Lyla disse – Alguém mais sabe sobre isso? 
_ Só a Ash... Eu tinha de contar à ela, não suportei a pressão... Não tenho coragem de contar ao 

Kevin, ele vai ficar tão desapontado quando souber. 
_ E não é prá menos, Ali. – Lyla apertou as mãos da amiga – Conte a verdade. Por que manteve 

essa mentira? 
_ Por que ele ficou tão feliz... Nunca pensei que isso tudo iria tão longe: casamento? Isso nunca 

esteve nos meus planos... E o Kevin está tão apaixonado pela idéia de ser pai... Dói tanto pensar 
em acabar com isso... 
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_ Mas você não pode manter essa mentira. – Lyla disse. 
_ Sim, eu posso, estou tentando engravidar... Se eu conseguisse... Ele jamais saberia que... 
_ Você sabe que esse não é o caminho. – Lyla disse, fitando a amiga seriamente. Alison baixou 

os olhos. 
_ Não, eu não sei de mais nada, Lyla. – Alison disse, passando a mão pelos cabelos 

nervosamente – Se ele souber, ele vai... Vai me deixar e eu não quero isso... 
_ Então por que está tão relutante sobre casar com ele? Não é isso o que quer? 
_ Sim e não! Eu adoraria me casar com o Kevin, mas pelos motivos certos e não por essa 

mentira! – Alison disse, bebendo um gole do drinque que o garçom trouxe minutos antes – Eu fui 
tão longe e estou com medo de olhar para trás justo agora. 

_ Você não pode continuar assim ou vai acabar perdendo o Kevin, mesmo, Alison. – Lyla disse 
e Alison balançou a cabeça desconsolada. 

_ É disso o que eu tenho medo, Lyla. – Alison suspirou – Só Deus sabe o que tenho passado 
desde que me meti nessa. 

_ Alison, precisa contar a verdade. Até onde pretende chegar? – Lyla fitou-a e Alison fechou os 
olhos dolorosamente. 

_ Escute, Lyla, contar para você foi um grande alívio para mim. Estou realmente me sentindo 
muito pressionada, gostei de ouvir seus conselhos, mas entenda que eu não posso jogar tudo para 
o alto de repente. 

_ E o que vai fazer? 
_ Não sei, vou dar tempo ao tempo... 
_ E vai continuar se torturando desse jeito? – Lyla fez uma careta. 
_ Se for pela felicidade do Kevin... 
_ Uma felicidade momentânea, baseada em uma mentira... – Lyla disse e balançou a cabeça, 

levemente irada – Conte a ele, Ali. Não pode continuar com isso. 
_ Eu vou ver o que faço, Lyla... Até lá, eu vou levando. 
 
 
**Ao mesmo tempo** 
Diana soltou um suspiro calmo, enquanto, preguiçosamente, traçava círculos com um dedo no 

peito de AJ, ela estava deitada sobre o peito dele calmamente concentrada nos desenhos que fazia 
com o dedo. Ela ergueu os brilhantes olhos azuis para ele. AJ estava calado, parecia pensativo. 

_ No que está pensando, Alex? – ela disse de repente e AJ não se moveu. 
_ Hhhmm? – ele disse, segundos depois, baixando os olhos para ela. 
_ Está tão pensativo, o que foi, baby? – ela sorriu, beijando o peito dele carinhosamente. 
AJ sorriu e passou os dedos pelos cabelos escuros dela delicadamente. Os olhos dela eram 

sempre tão sinceros e gentis. 
_ Achei que você estava dormindo. – ele disse quietamente – Howie me disse que você dormiu 

pouco na noite passada. 
_ Eu estava preocupada com você. – ela disse, os brilhantes olhos azuis presos nos dele. 
_ Não devia se preocupar tanto comigo, eu não mereço tanta atenção. 
_ Você adora atenção! – ela riu baixando os olhos, o peito dele subiu e desceu lentamente 

quando ele soltou um suspiro. – Ainda não me respondeu no que pensava... 
_ Nada... – ele respondeu e Diana alteou a sobrancelha. 
_ Ninguém pensa em nada, Alex. – ela riu divertida. 
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_ Quando eu estou com você não consigo pensar em nada mais... – ele puxou-a para cima de si 
e Diana sorria, beijou o pescoço dele delicadamente. 

_ Não me venha com esse papo, McLean. – ela riu. 
_ É sério. – AJ disse, tirando os cabelos dela do rosto – Eu te amo, princesa. Nunca quero te 

magoar e quero que sempre saiba que apesar de tudo, eu te amo muito. 
_ Credo, Alex, até parece que você vai morrer... – ela riu nervosamente. 
_ Morrer seria ficar sem você. – ele disse e beijou-a. 
_ Estamos muito poéticos hoje, não é? – ela riu, mordendo o lábio – Eu também te amo, Alex... 

muito, muito, muito! 
_ Pare com isso ou vou acabar me convencendo. – ele riu, apertando-a junto ao peito – Sabe que 

deveria parar com isso? 
_ Por quê? – ela perguntou confusa. 
_ Por que eu não agüento. – ela franziu as sobrancelhas sem entender – Aí está você, linda e 

perfeita, com esses imensos olhos azuis me olhando. 
_ E daí? 
_ E daí que me dá vontade de te beijar... – ele a beijou – E quando eu te beijo, eu sinto esse 

corpo tão quente junto do meu e aí... 
Num movimento rápido, AJ deitou-a na cama e ficou sobre ela, apoiado nos cotovelos. Diana 

ria divertida, enquanto ele a fitava seriamente. 
_ E aí, eu não consigo agüentar por que fico olhando para esses ombros cobertos por esse 

fininho pedaço de pano... – AJ tocou a alça da camisola dela delicadamente – Você me deixa 
ligado, garota. 

_ Isso é bom. – ela riu, piscando os olhos azuis. 
_ Não, não é bom, por que quando eu fico desse jeito, você sabe que só tem uma coisa que me 

acalma: sexo selvagem! 
_ Oh, não, McLean, tire essa idéia da cabeça! – ela riu, de repente, saindo de debaixo dele e 

correndo para o outro lado do quarto. AJ fitou-a e correu no encalço dela, Diana circundou uma 
cadeira, enquanto gritava e ria ao mesmo tempo. 

_ Não fuja de mim, mulher. – ele corria atrás dela, tentando pegá-la, enquanto Diana ria, 
correndo pelo quarto, a camisola curta cobrindo o corpo perfeito. 

_ AJ, pare! – ela riu, quando ele a alcançou, ergueu do chão pela cintura e ela ria e esperneava – 
Pode me soltar agora! 

_ Não adianta lutar contra mim, sou mais forte e não pode comigo. – ele disse, erguendo-a no 
colo e carregando-a de volta para a cama. 

_ Está bem, eu me rendo o que vai fazer comigo? – ela perguntou, erguendo os olhos para ele, 
AJ não pode conter um sorriso. 

_ Na verdade, estou cansado. Você me fez correr feito um doido. Vamos dormir. – ele disse, 
beijando-a enquanto a largava sobre a cama. 

Diana deitou na cama e observou AJ deitar ao lado dela, ficou boquiaberta e esperou alguns 
segundos, começou a esfregar a perna na perna de AJ, até que ele se virou para ela sério. 

_ Ok, você pediu por isso! – ele ficou sobre ela num instante e a beijou. 
_ Achei que estava doente... – ela riu divertida quando ele se afastou. 
_ Vou mostrar que estou muito bem e muito vivo! – ele riu, em seguida, com apenas dois 

dedos, ele baixou as alças da camisola dela e beijou-lhe os ombros, Diana riu ao toque dele e ele 
ergueu os olhos confuso. 

_ Você é doido, sabia? 
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_ Doido sim, mas por você, gatinha! – ele riu e Diana riu mais alto ainda, enquanto ele e a 
beijava. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Nick estava jogando mini-game calmamente e Mary estava assistindo televisão. O programa 

dela acabou e Nick ergueu os olhos para vê-la puxar os cobertores sobre si e deitar-se para dormir. 
Ele franziu as sobrancelhas curioso. 

_ Mary? – ele chamou e ela resmungou de volta – Já vai dormir? 
_ Não, Nick, vou olhar se tem algum coelho no meio das cobertas. – ela respondeu de volta. 
_ Já vai começar a brigar... – Nick soltou um suspiro cansado – O que é que há, Mary? 
_ Nada, Nick. – ela suspirou – Nada e agora me deixe dormir. 
_ Não, não vou deixar você dormir. – ele foi para junto dela na cama – Eu fiz alguma coisa que 

você não gostou? Foi aquela foto com a Eve, não foi? 
_ Que foto com a Eve? – Mary ergueu-se da cama, sentando-se ao lado dele – Do que está 

falando? 
_ Ora, da foto que eu tirei com a Eve ontem, aquela em que ela estava no meu colo. 
_ Eu não acredito! Você sequer me falou dessa foto, seu verme! – Mary bateu no ombro dele. 
_ Ótimo, descarregue sua raiva. – ele disse, deixando que ela esmurrasse o braço dele, de 

repente, ela bateu com força – Hey! Não com tanta força! 
Mary sentou-se, os braços cruzados sobre o peito, emburrada e olhou para Nick. Ele a 

observava. 
_ O que é? 
_ Sente-se melhor agora? – ele perguntou e ela baixou os olhos. – O que foi? É sério, eu quero 

saber o que há de errado com a gente. 
_ Nada, não há nada, Nick. – ela mentiu – É só que... Estou cansada... Acho que é TPM, me dá 

um tempo. 
_ Tem certeza? – Nick perguntou, segurando o rosto dela e ela sorriu diante daqueles imensos 

olhos azuis. 
_ Sim, eu tenho. – Nick beijou-a delicadamente e ela sentiu-se derreter nos braços dele – Está 

tudo bem, Nicky. – ela disse quando se afastaram e ela o abraçou carinhosamente. 
 
**Ao mesmo tempo** 
Lyla entrou no quarto e ergueu os olhos para ver Brian sentado na cama, lendo, ele ergueu os 

olhos assim que a viu. Ela fechou a porta atrás de si e esperou o que ele diria agora. 
_ Onde você estava? – ele perguntou e ela mordeu o lábio. 
_ Estava com a Alison. – Lyla entrou e largou o casaco sobre uma poltrona – Ela está com 

problemas... 
_ Que espécie de problemas? – Brian fechou seu livro, enquanto ela ia tirando sua blusa e sua 

calça. 
_ Coisas de mulher, Brian... Não é nada com o seu primo, não se preocupe. – Lyla disse, 

enquanto colocava sua camisola. 
Brian observou-a ir até o banheiro, voltou, penteou os cabelos, passou alguns cremes no rosto. 

Voltou ao banheiro, saiu cinco minutos depois e sentou-se ao lado dele na cama. Ela calmamente, 
pegou uma Ymagazine e começou a folhear. 

Lyla estava lendo algumas coisas quando sentiu o desconfortável olhar de Brian sobre si. Ela 
suspirou e fitou-o curiosa. 

_ O que está acontecendo conosco, Lyla? 
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_ O que quer dizer? – ela perguntou incerta. 
_ Você sabe o que quero dizer. – Brian disse, largando seu livro sobre o criado-mudo. 
_ Não, eu não sei. – ela disse, fitando-o. 
_ Não nos damos bem, talvez fosse melhor terminarmos... 
_ Do que está falando, Brian? – ela disse, virando-se totalmente para ele – Eu te amo mais do 

que tudo na vida! De onde está tirando essas besteiras? 
_ Lyla, está mentindo. – Brian negou com a cabeça – Nosso namoro está frio e você nem notou. 
_ Desculpe, meu amor! – ela disse, abraçando-o – Eu tenho estado tão envolvida com tudo isso 

que nem dou atenção ao meu patinho... 
_ Hey, minha mãe tem os direitos autorais sobre isso, sabia? – ele riu, divertido. 
_ Eu sei... – ela riu – Eu te amo tanto, Brian... Desculpe se não tenho demostrado... 
_ Ah, droga, não consigo ficar mais de cinco segundos zangado com você... – ele disse, 

baixando os olhos e Lyla sorriu meiga. 
_ Brian... – ela suspirou – Você é a coisa mais importante da minha vida agora, não há nada 

sobre você, entende? Eu faria qualquer coisa por você e quero que saiba que o que eu sinto por 
você nunca vai acabar. 

_ Meu Deus, Lyla, está me assustando. – ele disse, abraçando-a delicadamente. 
_ Não mais do que eu estou. – ela murmurou – Nunca me deixe, Brian, por favor... 
_ Acalme-se, está tudo bem. – ele sorriu e beijou-a delicadamente. 
Lyla abraçou-o com força, tinha medo. Medo do que fizera, tinha medo de perder Brian. Ela 

tossiu de leve e ele afastou-a rapidamente. 
_ O que foi isso? – ele perguntou preocupado. 
_ Nada. Só uma coceira na garganta, não se preocupe, baby... – ela sorriu convidativa – Na 

verdade, estou mais ansiosa para provar o quanto eu te amo... 
_ E como pretende fazer isso, Srta? – ele riu divertido, quando ela deitou na cama sobre ele. 
_ Posso começar beijando sua boca... – ela disse, beijando-o em seguida – E depois, vou beijar o 

seu pescoço... E o seu peito... E a marca da sua cirurgia... 
_ Hey, eu estou gostando disso. – ele riu, enquanto ela o beijava. 
 

Capítulo 59 – Uma noite com o Latin Lover 
 
**Na manhã seguinte** 
Ashley sentou-se calmamente na mesa do restaurante do hotel. Eles partiriam em meia hora, 

mas ela queria tomar café antes de voltarem para a estrada. Ela suspirou, logo depois de fazer seu 
pedido e debruçou-se sobre a mesa. 

_ Ash! – ela virou-se quando ouviu que alguém a chamava. – Hey, como passou a noite? 
_ Acho que não tão bem quanto você. – ela riu para a amiga – Estamos de muito bom humor 

hoje não é? 
_ Eu passei uma noite incrível, garota... –  Eve riu, sentando-se diante dela. 
_ Como assim? 
_ Eu passei a noite com o Latin Lover... – Eve riu e balançou os cabelos convencida. 
_ Eu não acredito! – Ash riu e balançou a cabeça incrédula – Vocês transaram? Quer dizer, achei 

que ele ia ficar de molho por um tempo... 
_ Ora, você não conhece o Howie... – Eve riu 
_ E como foi? – Ash riu feito boba – Quero os detalhes, Eve! Conte tudo e não esconda nada. 
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_ Perfeito. – Eve sorriu – Ele está melhor do que antes se isso é possível. Foi tão gentil e 
carinhoso e... Maravilhoso... E o resto não vou contar por que você só tem 16 anos, Ashley! 

_ Ah, Eve, qual é!? – Ash riu balançando a cabeça. 
Elas foram interrompidas pelo café de Ash, Eve aproveitou e pediu o seu, enquanto observava 

Ash bebericar seu suco e suas torradas. 
_ Posso ver nesse brilho nos seus olhos, que a noite foi perfeita mesmo. – Ash riu – Mas como 

fez para isso acontecer? 
_ Bom, foi só chegar com um papo mole... Howie está muito carente. 
_ Acho que não está mais... – Ash riu e piscou para Eve. 
_ De qualquer forma, eu estou apaixonada por ele, Ash... 
_ Hey, cuidado, Eve, isso não é bom. – Ash disse. 
_ Eu só sei que foi perfeito, Ashley. – Eve sorriu infantil – Ele ficou acariciando meus cabelos... 

Ele é tão doce... 
_ Estou surpresa, Eve. Achei que o Howie ficaria deprimido pelo resto da turnê. – Ash 

concordou, enquanto mordia sua torrada – Você é boa nisso. 
_ Eu sei... Ele não seria capaz de resistir ao meu charme, seria? – Eve sorriu sexy e piscou para 

Ash. 
O café de Eve chegou e ela sorriu satisfeita com seu sanduiche natural. 
_ Bem, agora que você o pegou de jeito, acho que se deu bem... – Ash disse e baixou os olhos. 
_ E você, baby, como está? – Eve diminuiu seu sorriso para ouvir a amiga. 
_ No mesmo, você sabe... – Ash disse e suspirou – Nick e Mary ainda estão juntos... 
_ Acho que é hora de dar um basta nisso, Ashley e só você pode fazer. – Eve disse – Como foi o 

fim de semana na fazendo do Kevin? 
_ Horrível. – Ash mentiu, não queria falar sobre seu plano com Lyla ou Eve iria querer usar 

para o proveito de Claire – Choveu muito e eu fiquei presa na cidade. 
_ Presa? 
_ É, eu fui ao shopping e começou a chover, a estrada ficou interditada, só pude voltar no dia 

seguinte... 
_ Nossa, que drama! – Eve riu, mordendo seu sanduiche – Mas acha que pode fazer o 

planejado? 
_ Não sei, preciso preparar melhor... Sabe como é, tem de parecer coincidência. 
_ Eu sei, se não for bem planejado, pode acabar com tudo para o seu lado. 
_ Estou cuidando disso... – Ash bebericou seu suco. 
_ É melhor cuidar mesmo, a turnê acaba em quinze dias, Ashley. 
_ Eu sei, Eve, na verdade, estou me sentindo terrivelmente pressionada com tudo isso. 
_ Tente agir com cautela, Ash, todo cuidado é pouco, não estrague nosso plano perfeito. 
_ Eu não vou, eu não vou, Eve. – Ash disse desgostosa. 
 
**Ao mesmo tempo** 
_ Não, por favor, não me obrigue a acordar... – Lyla murmurou quando sentiu o toque do 

namorado. 
_ Lyl, toda manhã é a mesma briga! – ele riu, empurrando-a para o lado – Levante de uma vez, 

nosso ônibus parte em alguns minutos e você está atrasada. 
_ Eu não quero ir! – ela choramingou, puxando o travesseiro para cima do rosto – Quero ficar! 
_ Lyla, você sabe que eu vou ter de ser mau se você não levantar daí... – ele murmurou e ela 

não se moveu – LYLA! 

Mel Dorough 293



Tour Things 

_ Não precisa gritar, eu já ouvi. – ela gritou de volta, tirando o travesseiro do rosto e colocando-
o de volta logo em seguida. 

Brian ficou parado, escorado na cama e deixou-a daquele jeito por mais cinco longos minutos, 
finalmente, perdeu a paciência. Ergueu-a no colo e Lyla protestou com alguns resmungos 
incoerentes, enquanto ele fazia o trajeto até o banheiro. 

_ Brian, o que está fazendo? – ela gritou, atirando o travesseiro longe – Oh, não! Você não vai 
fazer isso... Você não... 

Ela foi silenciada pelo chuveiro, ele a largou dentro do box de roupa e tudo, em seguida, fechou 
a porta e saiu, segurando para que ela não saísse. 

_ Brian, seu... 
_ Eu não posso te ouvir! – ele gritou do lado de fora – Agora, seja uma boa garota, eu vou 

descer e avisar aos outros que estaremos atrasados... 
Brian virou-se e saiu do banheiro, deixando Lyla furiosa debaixo do chuveiro, ela obrigou-se a 

rir da cena, na verdade, não conseguia irritar-se com o namorado. 
 
**Mais tarde** 
_ Muito bem, estamos aqui reunidas por um assunto muito sério. – Alison disse, sentando-se 

sobre as almofadas no chão da sala de TV – Ash, por favor, desligue a televisão. 
Ash obedeceu e sentou-se junto delas. Estavam as cinco, Alison, Diana, Lyla, Ashley e Mary, 

sentadas no chão, sérias, esperando pelo que viria agora. 
_ Acho que já fazia um bom tempo que não conversávamos assim... Todas juntas. – Alison 

sorriu, estendeu a mão para as amigas e elas ficaram de mãos dadas – Falta tão pouco tempo até o 
fim da turnê, nossa primeira turnê, sabem que eu vou chorar quando encerrarmos nossa turnê em 
Tampa, não sabem? 

_ Acho que todas nós vamos chorar. – Lyla disse. 
_ Eu sei, mas quero que saibam que tudo pelo que passamos nesses meses... Foi a coisa mais 

incrível que eu já imaginei e quero que saibam que eu amo vocês e somos irmãs, todas nós. 
_ Pára com isso, Ali, eu vou acabar chorando... – Mary disse, piscando os olhos rapidamente. 
_ Somos amigas e choramos unidas, dormimos no mesmo ônibus, dividimos tudo... Isso é 

quase um casamento. – Diana riu – Eu amo vocês, garotas... 
_ Eu também amo vocês... – Mary murmurou. 
E todas elas disseram a mesma coisa e se abraçaram e choraram e riram. 
_ Já chega disso! – Lyla gritou – Recomponham-se. 
Faz tanto tempo que não temos uma noite só de garotas como nos velhos tempos! 
_ Sim, quando dividíamos os quartos de hotel! – Mary riu da lembrança – Ainda nem éramos 

famosas... 
_ Tenho saudades daquele tempo... – Diana sorriu – Hey, se vamos ter uma noite de garotas, 

hora de começar a falar! 
_ Você deu a idéia, você fala primeiro! – Lyla riu divertida – Como está seu namoro com AJ? 
_ Bom. – Diana deu de ombros e as outras entreolharam-se. 
_ Bom? – Mary riu e Diana fitou-a sem entender – Queremos detalhes picantes, Di. 
_ O que querem que eu diga? – Diana perguntou, corando e as outras caíram na gargalhada – 

Ele é muito bom de cama se é isso o que vocês querem saber! – ela riu, jogando almofadas nas 
outras, tentando chamar a atenção – Parem com isso! 

_ Já chega... – Lyla jogou a almofada de volta e riu, secando as lágrimas de tanto rir. 
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_ Pronto, já deixamos a Diana sem jeito, podemos ir dormir. – Ashley riu e Diana puxou-a de 
volta para o chão. 

_ Você tem de falar do JC, Ash! – Diana riu. 
_ Não há nada para falar... – Ash disse, lançou um olhar para a irmã – Nós não transamos, se é 

isso o que querem saber, o JC me respeita e pronto. 
_ Sério? – Mary perguntou incrédula – Mas vocês nunca... 
_ Não. – Ash disse e as outras fitaram-se incrédulas. Ashley realmente tinha uma certeza na 

vida. 
_ E o Nick, Mary? – Diana espetou e Mary corou imediatamente. 
_ Ah, gente, o que eu posso dizer? Eu gosto do jeito dele... Do modo como ele faz as coisas 

serem tão... Certas... Sei lá, vocês sabem que eu não sou boa para falar disso! 
_ Ficou vermelha!! – Alison riu e balançou a cabeça, escorando-se novamente na sua almofada. 
_ Ah, gente, não me obriguem a isso! – Mary riu, colocando uma almofada na frente do rosto – 

A Alison é a mais velha, hora de ela responder! 
Alison alteou as sobrancelhas surpresa e fitou as amigas sem jeito. 
_ Eu... Bem, o Kevin é perfeito... Vamos ficar falando disso a noite toda? Todas nós vamos dizer 

que os namorados são perfeitos, isso não vai dar certo. 
_ Alison tem razão. – Ash desviou rapidamente. – Vamos falar de algo mais útil. 
_ Boa idéia. – Lyla sorriu – Vamos falar de fantasias sexuais... 
Lyla soltou uma risada e as outras entreolharam-se. Mary corou de novo e as outras riram dela. 
_ Ok, Lyla, você propôs então... Brian andou satisfazendo alguma fantasia sua, por acaso? – 

Diana provocou. 
_ Na verdade... Depois das algemas e do chantilly... – Lyla riu – Você copiou minha fantasia, 

Diana! 
_ Que fantasia? – Diana perguntou sem entender. 
_ A da piscina! – Lyla disse e fez um beicinho – Aquela noite na fazenda AJ e você... 
_ Ah, lembrei! – Diana riu – Foi muito gostoso, mas o AJ ficou doente... 
_ Não importa o lugar, com o AJ é sempre gostoso. – Lyla soltou antes que pudesse frear a 

língua. Ashley arregalou os olhos em pânico, enquanto as outras, especialmente Diana, a fitaram 
sem entender. 

_ O que? – Diana perguntou reticente, franzindo o cenho e Lyla fitou as outras rindo 
nervosamente. 

_ Hey, não foi isso o que eu quis dizer... – ela disse – Eu quis dizer que... Bem, que... Que 
quando é com o cara que você ama, sempre é gostoso... Não importa o lugar. 

_ Ah, bom! – Ash riu e lançou um olhar sério para Lyla – Eu concordo. 
_ Credo, o que vocês pensaram? – Lyla riu nervosamente e as outras a acompanharam. 
_ Nada, Lyl, só que a colocação ficou meio estranha. – Diana riu. 
Lyla sorriu e Ash piscou para ela, balançando a cabeça, tinha passado perto... 
 
**No dia seguinte** 
_ Todo mundo acordando! – Lyla gritou pelos corredores do ônibus – Só faltam quinze dias de 

turnê dez shows!! 
_ Lyla, cala a boca. – Diana atirou um ursinho nela. 
Logo havia vários ursinhos espalhados pelo corredor e Lyla ria contente. Foi para a cozinha e 

sentou-se para comer sozinha. Tinha sido uma noite tão gostosa, exceto pelo seu fora, tudo 
transcorrera tão bem. Elas conversaram sobre tudo, como nos velhos tempos, sobre namoro, sexo, 
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cabelo, maquiagem, absorvente e trocaram confidências... Na medida do possível, afinal, elas 
tinham segredos entre elas. Lyla não contou nada sobre AJ, Alison não contou sobre o bebê, Mary 
sobre suas desconfianças com Nick, Diana sobre suas saudades de Tommy e Ashley sobre o beijo 
de Nick. 

Elas eram amigas, dividiam segredos, mas nem todos. Um celular tocou. Lyla ergueu-se na 
cozinha e foi até as camas. O celular tocou de novo e ela suspirou. 

_ Não é o meu! – ela gritou – Pelo toque... Só pode ser... 
Lyla abriu uma bolsa e sorriu pegando o celular de Diana ela riu alto. 
_ Diana! – Lyla gritou e jogou o celular na cama. 
_ Ah, mas que inferno, quem me ligaria num horário ridículo como esse? – ela resmungou 

olhando o visor, um número desconhecido – Alô? 
_ Diana? – Diana gelou quando reconheceu a voz do outro lado da linha. 
_ Tommy? – ela engoliu em seco. Agatha ergueu as orelhas ao ouvir o nome dele e Diana sorriu 

a contragosto – Como você está? 
_ Sobrevivendo, como acha? – ele riu tristemente do outro lado e Diana suspirou – Desculpe ter 

ligado nesse horário, mas... Eu precisava ouvir sua voz. 
_ Tudo bem, Tommy. É bom te ouvir de novo. – ela sorriu – Como estão as coisas aí? 
_ É... Indo, tenho tido muito trabalho com o álbum novo do Westlife. – ele respondeu. Diana 

ouviu barulho de papéis – E como está sua turnê? 
_ Bem, estamos fazendo muito sucesso. 
_ Eu vi a entrevista de vocês na Teen People. – ele sorriu sozinho – Estavam maravilhosas, eu 

sabia que vocês se tornariam o estouro que se tornaram. 
_ Oh, bem... Obrigada, Tommy, vindo de você, esse elogio significa muito. – ela sorriu contente. 
_ Eu li sobre seu namorado também. 
O coração de Diana se apertou e ela fechou os olhos. Não queria magoar aquele homem a quem 

tanto amava, mas como poderia esconder seu namoro com AJ? 
_ Eu... Sinto muito. 
_ Não se preocupe, Diana, tudo o que importa é que ele esteja te fazendo feliz. – Tommy sorriu 

tristemente do outro lado da linha – Eu vou ficar bem se souber que você está bem. 
_ Obrigada... – Diana murmurou e fechou os olhos de novo, uma lágrima rolou silenciosa. 
_ Como está a Agatha? – ele perguntou, mudando o rumo da conversa e Diana sentiu-se 

aliviada. Olhou para a cachorrinha aos pés da cama e sorriu 
_ Ela está ótima. – Diana riu – Está te mandando muitas lambidas! 
Tommy riu do outro lado da linha e Diana sentiu uma alegria imensa ao ouvi-lo rir. 
_ Diga a ela que eu a amo muito e que quero que cuide bem de você, Di. – ele disse e ela 

suspirou. 
_ Ela vai cuidar. – Diana sorriu, quando Agatha caminhou para junto de sua mão. 
_ E você... Bem... Saiba que ainda espero uma resposta sua. – Tommy disse e Diana engoliu em 

seco. 
_ Tommy eu... 
_ Não, por favor, não diga nada. – ele disse – Eu não quero ouvir agora, ainda lembra bem o 

que combinamos e quero que cumpra. 
_ Tommy, só saiba que... – ela controlou as lágrimas mais uma vez – Não importa o que eu 

decida, você sempre vai estar no meu coração... Eu te amo muito. 
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_ Eu também te amo muito, baby e seja qual for a decisão, eu vou continuar te amando... – 
Tommy fez uma pausa – E bem... Eu vou desligar, tenho alguns negócios a fazer, estou feliz por 
saber que você está bem. 

_ Eu também estou feliz por ter me ligado, Tommy. – Diana admitiu – Beijos... 
_ Beijos, Di, adeus. 
_ Adeus... – Diana disse, mas ele já tinha desligado. 
Ela baixou a antena do celular tristemente e olhou para os imensos olhos escuros de Agatha. 

Ela sorriu e acariciou a cabeça da cachorrinha. 
_ De quem você gosta mais, Bebê? – ela sorriu, inclinando o rosto – Do Alex ou do Tommy? 
Agatha lambeu-lhe as mãos e Diana suspirou, ergueu-se da cama desconfortável, abriu as 

cortinas e saiu da cama silenciosa e pensativa. Tommy havia mexido com seu coração mais do que 
deveria... 

 

Capítulo 60 – Quem você prefere? 
 
**Dois dias depois, no almoço** 
Lyla torceu o nariz ao ver Howie passar abraçado com Eve. Ela acompanhou-os com o olhar até 

sentarem-se junto de Claire e então, olhou para os outros na mesa. 
_ Eu não sei o que o Howie vê nessa garota. – Lyla disse, enfiando uma garfada de comida na 

boca. 
_ Ah, Lyla, você é sempre tão negativa, a Eve é gente boa... – Ash defendeu, mas arrependeu-se 

dois segundos quando viu os olhos assassinos de Lyla. 
_ Eu não sei o que o Howie vê nessa garota. – Lyla repetiu – Só pode ser carência... Ah se a 

Chantal estivesse aqui... 
_ Mas não está e ou muito me lembro ou quem terminou com ele foi ela. – JC disse e todos o 

fitaram surpresos por ele saber de tudo – Hey, gente, vocês sabem que nessa turnê os assuntos 
correm. 

Todos lançaram olhares para Ash e ela balançou a cabeça e quando finalmente, engoliu o que 
estava na sua boca, defendeu-se. 

_ Não fui eu! – ela garantiu – JC, diga que não fui eu! 
_ Não foi você, meu anjinho. – ele sorriu, passando a mão pelos cabelos dela delicadamente – 

Não foi a Ash que me contou, posso garantir a vocês. 
_ Então, quem foi? – AJ perguntou. 
_ Não posso dizer... 
_ Mas eu posso. – Lyla disse maldosamente – Foi a Eve, ela sabia de tudo, aquela cobra... 
_ Lyla, menos por favor. – Brian disse – Isso é pecado sabia? Julgar as pessoas sem conhecê-

las... 
_ E quem disse que eu não conheço ela? Eu conheço bem esse tipo... – Lyla garantiu, comendo 

outra garfada. – Brian, baby, você é tão inocente... 
Brian virou os olhos e Lyla continuou comendo silenciosa. A mesa estava calada, estavam todos 

ali, exceto Howie, que estava na mesa com Eve. 
 
**Mais tarde** 
_ Está ridículo, Nick, cai na real. – Ash riu, batendo no ombro dele – Você não sabe mesmo 

desenhar... 
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_ Hey, olha quem fala! Olhe esse olho que coisa patética! E isso aqui! O que é? Por que fez esse 
negócio no meio da cara dela? – Nick apontou o desenho de Ash e ela fez cara de furiosa. 

_ Ora, cale a boca, Carter, é um nariz. 
_ Pois para mim parece um cocô de mosca. – ele disse, estalando os lábios. 
_ Pelo menos está um pouco parecida comigo. – ela disse, observando o desenho – Olhe o seu! 
_ Está na cara que sou eu! – Nick disse, olhando para o próprio desenho. 
Ashley havia descoberto que eles tinham um hobby em comum: adoravam desenhar, por isso, 

ela propôs um desafio, para ver quem faria um desenho melhor de si mesmo. 
_ E o que são essas mãos horrendas? – Ash gritou, apontando as mãos imensas que Nick tinha 

desenhado para seu boneco. 
_ Pelo menos não estou virado em boca... – Nick disse para ela e Ash virou os olhos. 
_ Eu tenho um lindo sorriso, é natural que eu o faça bem grande. – ela defendeu-se – Vamos 

encontrar um juiz para dizer o que acha, que tal? 
_ De acordo. – ele assentiu. 
Ouviram um clique na porta e viraram-se para ver quem seria sua vítima: Mary. Ela entrou e 

ficou atônita eo encontrá-los sozinhos no camarim. Nick estava sentado no chão, muito perto de 
Ashley, que estava de joelhos sobre uma folha. Mary estava muito perturbada, os dois riam e 
pareciam dividir algo muito especial. 

_ Então, qual ficou mais parecido? – Nick perguntou e ela acordou de seu devaneio. Olhou para 
o namorado confusa e para o papel que ele segurava. 

_ Óbvio que ela vai dizer que foi o meu! – Ash protestou, entregando sua folha e Mary olhava 
para os dois discutindo sem saber exatamente o que dizer. 

_ Vamos, Mary, diga que é o meu! – Ash sorriu, percebendo a confusão no rosto da amiga – 
Qual está melhor, Mary, qual você prefere? 

Mary fitou Ashley como em transe, Ash sorria e Nick a fitava ansioso, ela olhou para as folhas 
de papel, era como se Ash estivesse dizendo para que escolhesse um dos dois ‘Quem você 
prefere?’. Mary estava totalmente confusa ‘Quem você prefere?’ ela olhou para os dois e engoliu 
em seco. As coisas pareciam acontecer em câmera lenta ‘Quem você prefere?’. Nick e Ash riam de 
uma piada só deles, eles ficavam tão bem juntos, Ashley balançava os belos cabelos escuros e Nick 
virava os brilhantes olhos azuis diante de algo que ela dizia. ‘Quem você prefere?’ Sua melhor 
amiga e o seu namorado, divertindo-se num mundo só deles, ela os fitava tentando incluir-se no 
mundo que eles haviam construído, mas parecia impossível. ‘Quem você prefere? Quem você 
prefere? Quem você prefere...’ 

_ Mary? – Nick chamou franzindo as sobrancelhas e Mary ergueu os olhos como se o visse pela 
primeira vez – Mary, você está bem? 

_ Eu... – Mary balbuciou e fitou Ash, que a fitava aparentemente confusa – Eu... 
_ O que foi? Aconteceu alguma coisa? – Ash perguntou, aproximando-se dela – Você está bem? 
_ Desculpem... Eu estava meio confusa... – ela disse e sorriu nervosamente – Estava olhando 

para vocês dois, quer dizer... Vocês estavam falando tão rápido e eu... Eu fiquei meio tonta... 
_ Tem certeza de que está bem? – Nick perguntou, enlaçando-a pelos ombros. 
Mary assentiu e sorriu para os dois. 
_ O que vocês queriam que eu escolhesse? – ela perguntou, aproximando-se de Ash. 
_ Oh, bem, estávamos sem nada para fazer e resolvemos desenhar, eu desenhei a mim mesma e 

Nick desenhou... Bem, ele jura que desenhou ele mesmo também... 
_ Hey, ficou muito parecido! – Nick defendeu-se. 
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_ Isso é o que você diz. – Ash alteou as sobrancelhas e olhou novamente para Mary – De quem 
você prefere? 

Mary pegou o desenho de Ash nas mãos ligeiramente trêmulas e o de Nick em seguida. Olhou, 
observou e engoliu em seco, tentando escolher. 

_ Acho que... – Nick e Ash a fitavam ansiosos – Acho que prefiro os dois... 
Nick e Ashley trocaram um olhar de desânimo. 
_ Eu sabia que ela ia ficar em cima do muro. – Ash disse, pegando o desenho de volta – Na 

verdade, ela não quis dizer que o meu era melhor para não magoar você, Nicky. 
_ Não é verdade, May, fala prá ela! – Nick disse, apontando para Ash acusadoramente. 
_ Eu não vou falar nada, Nick. – Mary disse, entregando-lhe seu desenho de volta – Eu vim 

chamar você para comer alguma coisa... 
_ Comer? – Nick perguntou indeciso. – Agora? 
_ Não, amanhã, hoje você não precisa comer. – Ash disse sarcasticamente e Nick fitou-a 

levemente irado. – Hey, acho que é uma boa idéia, vou chamar o JC para vir com a gente... 
Nick ia protestar, Mary lançou um olhar para ele. Nick não podia evitar o ciúme que sentia de 

Ash e Mary via isso em cada movimento dele. Ele abriu a boca para falar, mas se calou, não tinha 
o direito de se meter na vida da sua amiga e ex-namorada. 

 
**Ao mesmo tempo** 
Howie estava debruçado sobre o caderno, dentro do ônibus. Estava tudo tão calmo e quieto, ele 

poderia dormir, mas ainda ouvia os gritos das fãs do outro lado do ginásio. Os outros estavam 
muito ocupados, Eve estava tirando algumas fotos para uma revista e ele estava sozinho no 
ônibus, sozinho com seus pensamentos. 

Seu celular tocou e Howie deu um pulo, olhou ao redor surpreso e foi encontrá-lo no bolso da 
calça que usara horas antes. Ele atendeu com um suspiro. Ouviu um choro do outro lado da linha. 

_ Alô? 
_ Howie... – ela chorou de novo e Howie sentou-se na cama alarmado. 
_ Chantal, o que aconteceu? – ele perguntou quando reconheceu a voz embargada dela. 
_ Howie... – ela fungou dolorosamente de novo e Howie apertou o aparelho junto a orelha – 

Emma... Ela está doente... 
_ Chantal, o que foi? Fale devagar. – ele pediu, trocando o celular de orelha. 
_ Ela está no hospital... Está morrendo... Desculpe ter ligado para você, mas eu não sabia para 

quem ligar... – ela fungou de novo e ele ouviu a respiração dela, aquilo fez seu coração acelerar. 
_ Onde você está? – ele perguntou, pegando o caderno e a caneta. 
_ Em Nova Iorque... Estamos no hospital... – ela chorou de novo. 
_ Diga-me precisamente qual, Chantal. – ele olhou o relógio – Estarei no próximo vôo para 

Nova Iorque. 
Chantal fungou de novo e deu o endereço completo, em seguida, Howie fechou o caderno e 

ergueu-se da cama. 
_ Howie... Desculpe... – ela murmurou e Howie assentiu. 
_ Tudo bem, Chantal, nos vemos em algumas horas. – Howie disse, não se permitiu mandar 

beijos para ela, não mais. Ele desligou o celular, pegou sua mala, colocou algumas roupas, jogou o 
caderno dentro e correu para o camarim, precisava avisar aos outros que ia viajar. 

 
**Algum tempo depois** 
_ Como assim vai para Nova Iorque? – Kevin disse, enquanto Howie ligava para o aeroporto, 

reservando uma passagem. 
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_ Eu vou e pronto. – Howie disse – Alô? Por favor, uma passagem no próximo vôo para Nova 
Iorque... 

_ Howie, você está maluco? – Brian protestou – Primeiro ela te trata como lixo e agora você vai 
correndo atrás dela? 

_ Eu não estou... Isso, por favor. – ele respondeu para a moça da empresa – Brian, não é questão 
de ir correndo atrás, ela precisa de mim. 

_ E você dela. – Kevin disse – Você não pode largar tudo para o alto quando sua namorada tem 
um chilique! 

_ Não estou... Sim, estarei aí em uma hora... Obrigado, tchau. – Howie desligou o celular – Eu já 
decidi, não há nada que vocês digam que possa me impedir de estar lá com ela! 

_ Howie, e o nosso show? – Brian interpelou-o – Temos um show em meia hora! 
_ Eu quero que se dane o show! – Howie gritou. 
_ Hey, já chega, eu sei que está nervoso, mas não pode falar desse jeito, é o meu trabalho, é o 

seu trabalho, é o nosso trabalho! – Kevin disse, segurando Howie pelos ombros. 
_ Howie, não estamos pedindo isso por nós ou por você, mas pense nas milhares de garotas 

que estão lá fora, ficaram o dia todo numa fila e agora estão em pé, esperando só para ver os 
shows dessa turnê e sabe do que mais? Tem milhares de garotas que são apaixonadas por você e 
que ficarão muito desapontadas por não vê-lo... 

_ Brian, você está apelando... – Howie murmurou a contragosto, sabendo que se Brian dissesse 
algo mais, ele ficaria para o show. 

_ Não estou dizendo para não ir ver a Chantal, ela é sua amiga, é verdade, só estou pedindo 
para que não parta o coração de tantas garotas que amam você. 

Um silêncio baixou na sala, Howie baixou os olhos, passou a mão pelos cabelos pensativo. 
Kevin piscou para Brian com um sorriso discreto. Até que finalmente, Howie largou a mala e tirou 
a camisa. 

_ Já chega! – ele gritou – Droga, Brian, você apelou, cara! 
_ É, mas funcionou, não funcionou? – Brian riu, batendo nas costas do amigo – Oh, Howie! 

Howie! HOWIE! 
Brian começou a gritar, imitando fãs histéricas e Howie riu a contragosto, enquanto Brian o 

seguia pelo camarim gritando. 
_ Oh, Howie, você é tão MÁSCULO!!! – ele gritou, bem a tempo de Lyla entrar pela porta e 

olhar para a cena atônita. 
_ O que... Interrompi algo? – ela perguntou e Brian desatou a rir, pigarreou a voz e deixou-a 

bem grossa. 
_ Como eu ia dizendo, Howard, temos um show em meia hora, esteja lá. 
_ O que... – Lyla perguntou e olhou para Kevin, que ria, balançando a cabeça. Howie estava 

dando gargalhadas atrás do biombo e Brian a fitava seriamente. – Esquece, acho que nem quero 
saber... 

_ Melhor, não, baby, melhor, não... – Brian riu, enlaçando-a e beijando a testa dela 
carinhosamente. 

 
**Mais tarde** 
_ Ele fez o que? – Eve gritou no meio do camarim. 
_ Ele pwgou o primeiro vôo para Nova Iorque depois do show por que a Chantal... – Ash 

começou a repetir, mas Eve a interrompeu. 
_ Eu entendi, eu entendi! – Eve gritou, jogando os brincos sobre a penteadeira irada. 

Mel Dorough 300



Tour Things 

_ Eu achei que ele ia te avisar... Afinal, vocês estavam namorando e... 
_ Estamos, Ashley, estamos e pronto! Eu vou ligar para o celular dele e se ele não responder... – 

Eve disse, pegando seu celular – Eu não acredito que ele viajou sem me avisar! 
Ashley observou Eve cruzar o camarim pisando firme. Claire entrou e fitou a irmã preocupada, 

Ash alteou a sobrancelha, enquanto Claire ia para trás do biombo trocar de roupa. 
_ Desligado! Está desligado! Aquele verme! – Eve gritou e Claire lançou um olhar por cima do 

biombo. 
_ Acalme-se, Eve... Ele deve estar no avião... – Ash disse, enquanto Eve andava impaciente pelo 

camarim. 
_ O que foi? – Claire saiu vestindo uma blusa branca de trás do biombo, Eve fitou-a irada – 

Ash, me explique, minha irmã está um pouco... alterada, eu diria. 
_ Oh, bem o Howie foi para Nova Iorque sem avisar. – Ash disse e Claire deu de ombros. 
_ Esqueceu de dizer que ele foi por que a EX-namorada dele chamou. – Eve disse raivosa. 
_ Chantal? – Claire fitou Ash e Eve. Ash assentiu. 
_ Aquela vadia, aposto como vai ficar se ensebando pro lado dele... Eu não acredito isso, o 

Howie é uma besta mesmo. – Eve disse, sentando-se no sofá irada. 
_ Talvez a besta seja outra pessoa... – Claire disse e Eve fitou-a ainda mais raivosa. 
_ Eu, não é? – ela gritou – Eu sou a besta aqui, né? Por que confio na porcaria do meu 

namorado! – Eve gritou, erguendo-se do sofá impaciente. 
_ Acalme-se, o que pode fazer agora? – Claire disse, sentando-se na frente da penteadeira para 

pentear os cabelos molhados calmamente. – Fica calma, Eve, depois você pega ele de jeito, de que 
adianta se irritar agora? Guarde isso para quando ele estiver aqui. 
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